
o TEMPO - Pressão. Atmosférica Média :

1009.9 milibares. Temperatura média 29.5°.
Máxima insolação 42.9°; mínima 20.1°. (No
Planalto: média mínima 11.2°, ) Cumulus,
stratus,'Nevoeiros, de meio claro durante o

día'a encoberto à noite. Tempo no Planalto:
Bom durante o dia, pequenas lnstabülda­
des em trechos à noite. No litoral: bom du-
'rante p dia, chuvas esparsas em trechos à
noite. Previsão: A. Seixas Netto.
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a conciliação :e o diálog
. -'

Numa visita cercada de grande expectativa, em virtude dos incidentes
registrados em Florianópolis, o Presidente da República esteve ontem em

, São Paulo, onde proferiu discurso defendendo a conciliação, e o
diálogo para que todos cheguem "à democracia dos nossos pais". O
Dops deteve oito pessoas, ligadas ao sindicalismo e meio estudantil.

Dois deputadostentaram a libertação dos p,resos junto-a Figueiredo (p. 2).

Jorge: Momento
do País exige.
serenidade

Toledo deixa -

em janeiro o'

comando do GLC
o Gover,nador esteve

ontem no Sul- do Estado,
,. onde inaugurou.

mais quatro agências
do Desc. Em [aguaruna

falou sobre o atual
momento do País,
dizendo que ele
exige trabalho

redobrado de todos.
l'Não podemos baixar

os olhos, mas sim
encarar o presente
de torma seréna e

, preparar o futuro" (P. J).

o General José Maria
de Toledo Camargo
transmite no dia 29
de janeiro o Comando
do Grupamento do Leste
éatarinense ao General

, José Antônio Barbosa
de Morais, que serve

atualmente no Estado
Maior das Forças Armadas.

-

��e4o C;amaq�Q f9L. .

'transferi(Jlí pára o Rio,
onde vai comandar
a ADI1 (Página 3).
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A Prefeitura de Florianópolis e o Clube dos Diretores Lojistas
já começaram a preparar a decoração natalina da Cidade. Uma das maiores

, atrações será um grande presépio a ser armado embaixo da figueira da

(Praça XV e arredores, cohtendo 110 figuras em tamanho natural,
confeccionadas todas com vegetais e outros produtos típicos

da Ilha. Seu autor, Franklin Cascaes, está trabalhando 'intensamente

para concluir rapidamente a sua obra (Página 16).

Papa nomeia'
frei Osório
Bebber bispo
coadjutor
da diocese de
Tubarão

'Cidaqe começa a, receber decoração para o Natal
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Brasília - Por determinação do
Ministro Jair Soares, a Coorde­
nadoria de Comunicação Social
do Ministério da Previdência So­
cial está enviando a todo o País,
assinadas pelo próprio ministro
mais de cinco mil cartas negando
a existência de qualquer projeto
de aposentadoria por limite de
idade aos 65 anos. em substitui­
ção ao sistema atual, por tempo.
de serviço aos 35 anos.

'

Acompanharã.o as cartas um li' -

vreto de 80 páginas, sob o título'
"Jair Soares: A verdade sobre' a
aposentadoria", cuja primeira
edição, de cinco mil exemplares,
já está sendo impressa ni! gráfica
do próprio ministério, contendo a

trad ução da cópia taquigráfica do
depoimento de quatro horas pres­
tado pelo Sr. Jair Soares à CPI da
Càmara sobre o Empobresci­
mento dos Estados e Municípios.

Perante a Comissão Parlamen­
tar de Inquérito que investigá as

causas do empobrecimento dos
Estados e Municípios, o Ministro
Jair Soares, segundo alguns jor­
nais, teria anunciado o envio ao

Congresso Nacional, para vota­

ção no próximo ano, de projeto­
de-lei dispondo sob a substituição
do atual sistema de aposentadoria
por outro que exigisse para con­

cessão do benefício, o limite mí­
nimo de idade aos 65 anos.

Embora tenha desmentido a

declaração, o crescente número
de cartas protestando contra a

medida. que tem sido pllblicadas
nas seções de cartas dos leitores
dos principais jornais do País fez

�om que o ministrô determinasse
à Coordenadoria de Comunica­
ção que respondesse a todas essas

cartas.

Figueiredo prega uma democ�qc;a
igua' a ..

� que conhece.u 'em·sua casa
São Paulo - Enquanto o Pre­
sidente João Figueiredo de­
fendia - para uma platéia de .

cerca de 1.500 pessoas - a con­

ciliação e o diálogo para que
todos cheguem "a democracia
dos nossos pais", o DOPS
paulista ainda detinha oito
pessoas, ligadas aos sindica­
lismo e meios estudantis.

Banco Central

suspende as

operações
de câmbio

Brasília - O Banco Central
comunicou ontem, através de'
uma nota, que a diretoria de­
cidiu suspender as operações
de câmbio de qualquer natu­
reza.

Eis a íntegra da nota: "Le­
vamos ao conhecimento dos
interessados que a diretoria
do Banco Central decidiu sus­

pender as operações de cârn­
bio, de qualquer natureza, ao
término 'do expediente de
ontem e até decisão em con-

trário".

talheres. Viaturas da polícia e
um jipe do Exército passaram
inúmeras vetes pelas ruas

próximas ao Círculo Militar.
Desde a madrugada, a polícia
retirava faixas colocadas es­

trategicamente por onde pas-.

saria a_caravana presidencj-ª.L_

almoço em, homenagem aos·
85 anos da Associação Co­
rnercial, entidade que teve
como presidente o governa­
dor Paulo Maluf. Foi durante
� c�q_ueteJ que os dois depu­
.tados Almir Pazzianoto e

Eduardo Matarazzo Suplicy
tentariam novamente pedir ao
Presidente Figueiredo a liber­
tação dos presos. Antes do
almoço ser servido, o gover­
nador Maluf discursou, de­
nunciando "as facções oposi­
cionistas que não tiveram in-

,

teresse em evitar que o terro­
,

rismo, manipulado por mino­
r,ãs irresponsáveis, pudesse
atrasar a implantação do mo­

delo .Q� çonvívêncra politicá".
O presidente descerrou uma

placa, ganhou uma bandeja
de prata e, de improviso,
também discursou; ressal-,
tando a importância da "con­

çillação e do diálogo, que
todos nós queremos":

mento do- Presidente da Re­
pública. na festa alusiva ao

85.0 aniversário da Associa­
ção Comercial de São Paulo, é
a seguinte:

ainda, me toi transmitido na

casa paterna. E que me ensi­
nou as lições de uma verda­
deira demoçracia. E que é a

.

democracia que os paulistas
defenderam em 1932. E que é
a democracia a que há pouco,
ainda '.

aqui em São Paulo,
eu me referi como democracia
que desejo implantar em meu
-Governo. 8 que é aquela
mesma democracia dos pau­
listas de 1932 e dos paulistas de
ho.i�..

_

"Eu desejo agradecer as pa­
lavras por demais benevolen­
tes e generosas que acabo de
ouvir do Dr. Alberto Figuei­
redo e do nosso' ·governador.
Palavras que, as recebo menos

dirigidas pelo alto cargo que
hoje ocupo e sim mais dirigi­
das ao amigo consanguíneo;
7� ho��nagem aos ideais "Daí porque é sempre grata
democráticos que meu pai de- , a minha vinda a São Paulo. E
fençku", hoje, mais ainda, quando por VISITA AO SESC ;c

essa minha rápida passagem, Durou apenas 20 minutos a'
eu tive trabalhadores e na casa visita do Presidente João Fi-
c_lo empresariado.

-

gueiredo ao Centro Campestre
\ do Sesc, no Bairro do Rio Bo-

Como que significando,'- nito, onde cerca de 200 em­
que o espírito que nos anima é presarios e especiafistas in­
esse de congregar trabalhaqo ternacionais discutiam temas
res e a classe empresarial, relacionados com o futuro do
aquele espírito de conciliação

.

País, notadamente na campo
e que; nos anima é esse de energético.
congregar traba I abre s e à Cercado, de forte" es­
classe empresarial, aquele es- quema de segurança, ele che­
p..!.!:.i�()_de con.ciliação que é o gou as 12h 15min ao prédio

"E sempre grato para mim,
filho de campineira i de pau­
lista honorário, vir para São
Paulo, pois cada vez que aqui
venho, encontro presentes
com o mesmo entusiasmo ,

aquele idéais que há 47 anos
fizeram explodir a alma pau­
lista contra o desrespeito à lei,
em defesa de uma Constitui-

, ção> Aqui encontro aquele
A íntegra do pronuncia�/mes.mo esp!rito que, menino

O DISCURSO

do diálogo que todos nós que­
remos, um espírito de conci­
liação que, juntos, a todos nos
leva à democracia de nosso'

.

país.
"E, ao agradecer as pala­

vras do nosso presidente da
Associação Comercial e do
nosso governador envio ao'
povo paulista o meu abraço e
a certeza de que os paulistas
de hoje, os seus filhos e os seus'

netos, estarão sempre e

sempre com o mesmo espírito
daqueles revolucionários pau­
listas de 19J2", _.

Deputadb vençe O cerco para
pedir ao presidente
liberação de presos

São Paulo - Procedente de Círculo Mili­
tar, o Presidente Figueiredo chegou às
l5h35m no Parque lbirapuera a'fim de visi­
tar a 15." Bienal Internacional'de São
Paulo. Ele chegou acompanhado do Go­
vernador Paulo Matuf, e de c,omitiva. Na
sala de recepção oficial era agwardado pelo
presidente da Fundação Bienal .. de São
Paulo, Luiz Fernando Rpdrigues Alves,
pelo vice-preside'nte Antonio Silviú' da
Cunha Bueno e pelo·Diretor Cültural da
entidade, Carlos Vom Schmidt. Ali per­
maneceu até as l6h35m, quando chegou
Dona Dulce Figueiredo, acompanhada de
Dona Sylvia Matuf e do Ministro das Rela­
ções Exteriores, Saraiva Guerreiro.

Antes do início da visita oficial, o Presi­
dente da República, em breve contato com
os jornalistas, disse que o'problema ener�

gético é, realmente, o que mais preocupa o
País. Mas aduziu - ele está resolvido atra­
vés da implantação do Proáléooi e utiliza­
ção de outras alternativas. Porém - frisou
- no contexto geral, a economia está atra-�
vessando uma fase má.
O ministro Said Farhat, falando à im­

'prensa, interpretou a. visita do Presidente
Figueiredo à Bienal como um reencontro
do Governo com a arte e disse Que, através
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\_CRECI26IMÓVEIS PARA ALUGAB ,iUma casa em Barreiros, contém 2 quartos, sala, cozinha, bwc,
,9.�ragem e dependênci!l de empregada. Por 3 ..000,00.. ". !Um;! casa em tlarreiros com 2 quartos, sala, copa, cozmha, mais :!
peças que estão ocupadas. Por 2.000,00 .

Uma casa na Trindade com 2 quartos, sala, cozinha, bwc, e uma

Iárea com 56 metros quadrados. terreno com 24x32 me�ros qua-
,

drados. Por 5.500,00.
Na Agrônomica uma casa com 2 quartos, sala, cozinha,' BWC,
garagem. Por 4.480,00. .....\Uma casa no Estreito com 1 surte, mais 2 quartos, sala, cozmha,
com armários embutidos, copa, dependências de empregada,
churrasqueira, telefone. ar condicionado. Por 15.000,00.
No Centro uma casa com :3 quartos, sala,. cozinha, BWC, sala toda
carpetada, ársa de sel"(iço. 4 apartamentos pequenos, fora, m�is
um quintal que poderá ser utilizado para qualquer fim comerCiai
por 19.000,00. .'

�Em Barreiros uma casa com 1 surte, 2 quartos, sala, cozinha, copa,
BWC social, 2 garallens, quintal, churrasque.ira, dependência de­

'p6slto, acabamento em gesso,azulejos até o teto,carpetado, área
construrda 150 metros quadrados e terreno com 360 metros qua­
drados. Por 7.900,00.

No salão de festas do 'Cír-­
culo Militar, até que o presi-

O presidente cumpriu ex-
- dente chegou, o ass.u�to do­

tensa programação e desem- rnmanre era o das pnsoes, so­
barcou em Congonhas em bretudo envolvendo o. nome
meio a princípio de tumulto de um dos presos, o diretor­
devido às prisões. Dois depu- técnico do Dieese, Sr. Walter
tados �o MDB tentaram a li- B�reJi. O Mi��st:o Muri.lo ga­
bertaçao dos presos junto ao . ranua qu� nao sabia de
presidente. No discurso que nada", mas depois admitiu:
fez, o Presidente Figueiredo "se o Barelli foi preso ele já
voltou a lembrar a luta do seu está livre". Ninguém informou
pai em 1932 pelo retorno do :-'nem mesmo o' diretor do

�

País a um r�gime constitucio- DOPS, delegado Romeu
nalista. Tuma, que chegou depois de
Vencido o tumulto em terminado o almoço,.- se as

Congonhas, a comitiva se di- prisões haviam ocorrido por
rigiu ao SESC, onde o presi- determinação federal ou se
dente se encontrou com em- por ordem do próprio DOPS.
presários, dali seguindo para O presidente chegou ao
o Círculo Militar para parti- Círculo Militar e foi aplau­
�ipar de um banquete de 1.600 didº_ Q�los participantes do

São Paulo - O clima de tensão existente no

aeroporto, agravado pelo propósito dos
deputados estaduais do extinto MDB, Srs.
Almir Pazzioanoto e Eduardo Matarazzo
Suplicy, que tentava pedir ao presidente a

libertação das pessoas presas pela manhã
nesta capital, provocou tumulto ontem, no
momento em que o general Figueiredo_gei­
xava a ala oficial de Congonhas, minutos
após haver desembarcado-da aeronave que
o trouxe de Brasília. • I

Segundo as primeiras informações, o
DOPS paulista prendeu na manhã de
ontem o ex-candidato a presidência da

. UNE, Paulo Massoca, dois dirigentes do
DCE da USP, Paulo Elias e Ester Harn-
burger, o jornalista do "Versus", Arnaldo
Silveira, o diretor técnico do Dieese, Wal-

MO".
.. ter Barelli e o ex-presidente do Sindicato

lOIS tro nega dos Metalúrgicos de São Paulo, s-. Afonso
_ de Lelis., "','

P-rojêio 'de'
1.,iI "".,

U'm'(ortê.�esquema d&se.�úran.ça a�om-. .

panhou a VISita do Presidente Fizueiredo

aposentadoria ontem a São Paulo a primeira ·que �� fez a

um 'Estado desde os íncidentes que o en-

volveram na sexta-feira passada, em Flo-
aos 65 anos\ rianópolis. Policiais postavam-se a cada

100 metros das avenidas Rubem Berta e 23
de Maio e em todos os viadutos e passare­
las destas vias onde passaria a comitiva,
presidencial. Na ala oficial de Congonhas
um Batalhão da Polícia Militar, além de
dezenas de policiais civis aguardavam o

presidente e até na pista do aeroporto.
O Présidente Figueiredo desembarcou

na ala ofici,!l de Congonhas as 11 h30m,
acompanhado pelos ministros da Comuni­
cação Social, Said Farhat, Agricultura,
Amaury Stabile, da Desburocratização,
Hélio Beltrão, da Indústria e Comércio,
Camilo .Pena, do Trabalho, Murilo Ma­
cedo e ainda pelos chefes 90Gabinete �i.l!-

São Paulo - O DOPS prendeu, de madrugada, 5 pessoas, éntre
membros da oposição sindical metalúrgica, estudantes e o economista
Walter Barelli, diretor técnico do Dieese, liberado às 14 horas, com
desculpas e a explicação de "ter ocorrido um equívoco". Dirigentes
sindicais acreditam que "a ordem partiu de esfera federal".
O economista Walter Barelli, foi acordado às 6 horas por 3 agentes

que apenas mostraram suas credenciais, levando-o ao DQP�, "D�sd
1968; como economista exerço funções técnicas do Dieése, l1um temp

" '" em que a situação brasileira era diferente da de hoJe. E pel� prilllPiaj,ve
. vim parar lfgora na polícia política", e"plicou ele. Um grupo <;k�irigell.

tes sindicais, entre eles Luis Iaicio da Silva, o "Lulá", e3·(feRutaâo'

.. foram espontaneamente ao DOPS pedir a libertação dos detidos. �'Ach.
impossível haver alguma ligação entre as prisões e a visita do Presid'ente
da República a São Paulo. Mas, por outro lado, não posso aareclitlll
que tenha ocorrido um erro ou engano da polícia", alertou Lula.
Além do economista Walter Barelli, o DOPS prendeu as seguintes

pessoas: Franco Farinazzo e Afonso de Lelis (este, presidente do Sindi·cabe a oportunidade de chegar à frente e cato de Metalúrgicos de São Paulo, an,tes de 1964), ambos ligados àdizer ao governador e ao presidehte da Re- oposição sindical; Paulo Roberto Massoca, que foi candidato .à presl'pública essas aspirações. Se conseguirmos dência da UN E; Arnald,o Schreier, do jornal "Versus" , do qual partiCipafazer isso, se conseguirmos de fato levar
o movimento "converll:ência socialista". Há dois awnos da Universl'

aos nossos dirigentes esses anseios e essas :lade.de São Paulo, Ester Hamburger e Paulo Elias, também presos, llÍ<\SP!aspiraç�es, que são a� melhores, eu' não
,. .ãistribuirem panfletos de protestos contra o enquadramento'ha Lei. detenho duvI�a de quenos_chegarem�sm.als:' Segurança Nacional dos Estudantes de Santa Catarina. ','. ;:'facilmente a normahzaçao democratIca.

, Apenas o economista Walter Barelli foi logo transferido dos xádrez��E digo mais ainda: não fecharei as portas para o 4. o andar, onde ficam os delegados. "Disseram que eu nãe sena
à Oposição, À Oposição sã, A Oposição interrogado e o delegado Campanella adiantou que. em relação à minl1a
sadia. Mas está claro darei prefel'ência, pessoa, houve lamentável equívoco. Fiquei, então. conversando", disse
muita preferência àqueles do meu partido ele. .

que bem interpretem o que o povo quer.
Daí porque é com satisfação que eu digo
que o governador de São Paulo, Qr. Paulo
Maluf, tem sabido interpretar est1j minha
intenção, e saber fazer com q.ue cada um
dos senhores tenha acesso igual ao gover­
nador e ao Presidente da República..

,Aqui não fazemos separação de. ajas"
hão fazemos separação. de grtlJilos.· Eu
quero que o pa�tido seja.um só;'e cada.um
se sinta tão à vontade em falar com os

companheiros. Eu agradeço aosse,nhores o
apoio que vêm trazer, e quero crer que
outros virão, q ue cedo ou tarde h'ão de'
compreender que as nossas intenções não
mudaram desde a campanha eleitoral.

,

Muito obrigado aos senhores".

tar, general Danilo Venturini, e do SNI,
general Octavoio Aguiar de Medeiros. No
avião que o trouxe de Brasília, o presidente
teve a companhia ainda dos deputados fe­
derais Alcides Franciscato, da extinta
Arena e João Paulo Arruda e José Ca­
margo, do extinto MDB.

No momento do desembarque, o Chefe
do Governo era aguardado pelo Governa­
dor Paulo Maluf, pelo prefeito da capital,
Reynaldo de Barros. o vice-zoverriador
José Maria Marin, comandantes militares
da área de São Paulo, além dos deputaoos
federais Antônio Eramos Dias, Salvador
Juliannli, Adhemar de Barros Filho e Góia

, Junior. '

mentos na capital.
As pétalas de rosas, jogadas no presi­

dente do momento em que ele desembar­
cou até o instante em que entrou no carro,
eram transportadas em sacos por delega­
dos da Arena da capital, liderados pelas
ex-vereadoras Ana Lamberga Zegliio e

Maria Pinto Ribeiro, que diziam estar há
16 anos na política que haviam compare­
cido ao aeoroporto "para demonstrar ao
presidente o quanto São Paulo o ama".
No interior da ala oficial, o presidente

foi aplaudido por uma comissão de profes-
.

soras da Coordenação de ensino de Poá e

por um coral de crianças de uma escola
primária' de Ribeirão Pires. De um Papai
Noel presente ao aeroporto o Presidente

Ao longo das avenidas 23 de Maio e Figueiredo ganhou um cinzeiro.
Rubem Berta, trajeto do presidente, dos
viadutos e passarelas liam-se faixas com

.
·0 presidente acenava rapidamente parainscrições como "Figueiredo bem-vindo ao

. 9� p9litLcQs,que oaguardavam e que grita­nosso E-stadd�,.{'A-scrianças saúdam o Pre-
"

vam vivas e no momento em que deixava as
sidente", "Presidente a Associação Comer- ala oficial, dirigindo-se ao carro, enquantocial agradece o apoio", "Presidente agra- era saudado pela corporação musical da
decemos a sua presença", "Seja bem- Febem, 'que em traje de gala executava
vindo, João", "Presidente São Paulo se marchas alegres, começou o tumulto.
honra em recebê-lo", "João, o povão gosta Os deputados estaduais Almir Pazzia-
de você", "São Paulr, <"(,ei,, João Fizuei- notei e Eduardo Matarazzo Suplicy tenta-
rede", "O trabalhador paulista está varn romper o cordão de isolamento for-
com Figueiredo" e "Figueiredo, estamos rnado por autoridades e agentes de segu-
com você". rança, procurando a todo custo falar com
ROSAS NA CHEGADA o presidente para pedir-lhe a libertação das'Na ala oficial de Conaonhas, numa re- pessoas presas na manhã de ontem pelo

cepção que era interpretada pelos políti- DOPS paulista.
cos presentes como "um verdadeiro desa- Os agentes de segurança não conheciam
gravo ao que o presidente sofreu em Flo- dos dois deputados que tentavam se des-
rianópolis", o general Figueiredo foi sau- viar deles para se aproximar do Presidente
dado com uma chuva de pétalas de 4 mil Figueiredo, mas nessa hora, em meio a
dúzias de rosas, que também envolviam o empurrões e gritos, o genro e secretário
tape�e vermelho que ele percorria do avião. particular do governador Paulo Maluf, Sr.
ao automóvel e que inclusive cobriam o Marco Antonio Nichaluate, começou a
Galaxie que O trànsportaria nos desloca-, auxiliar os policias, apontando os deputa-

,

/' ,.
,

Presidente adinite uma,

má fase da
•

economia

dos e revelando aos agentes onde eles se
encontravam.
Quando já se aproximava do carro e

quando maior era o tumulto, num mo­
mento em que o cordão de isolamento
formado por policiais e autoridades foi
rompido, o Presidente Figueiredo chegou a
tirar rapidamente os óculos, aparente­
mente temendo ser atingido e que eles fos­
sem quebrados.
O Deputado Eduardo Matarazzo Su­

plicy não conseguiu se aproximar do presi­
dente, mas seu colega, Almir Pazzianotto,
por cima do cordão de isolamento conse­

.guiu estender a mão e cumprimentá-lo tra­
vand�com ele o seguinte diálogo.; .

-Presidente, sou o deputado Almir
Pazzianotto ...
-Eu sei, eu lhe conheço ..

-Presidente, várias pessoas foram pre-
sas na manhã dI; ,hQje, entre elas-dirigentes
estudantis e sindicais como o diretor do

�

Diesse, Walter Barelli, e o ex-presidente do
Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo,

-

Sr. Afonso de Lelis. Viemos pedir-lhe a

libertação desses presos,
-Vou cuidar disso ...

O general Figueiredoentrou no carro em

seguida, enquanto os deputados. Pazzia-'
notto e Suplicy eram puxados pelos agen­
tes de segurança e em seguida passavam a

conceder entrevistas à imprensa. Os dois
deputad,os informavam que estiveram no
DOPS, ali foram informados'de que os

presos estavam sendo bem tratados e tam­
bém que o órgão não se responsabilizava
pelas prisões, alegando' que recebera or­
dens de Brasília para efetuá-,las. Pelas in­
formações de que dispunha, o deputado
Pazzianotto disse que até o meio dia de
ontem 5 pessoas haviam sido presas.

de medidas a serem tomadas junto com a

direção da entidade, estaria em projeto O
início de uma nova fase para a atividade
artística no País.
Ainda antes da visita oficial à Bienal, o

Presidente João.Figueiredo ouviu a solici­
tação de audiênCia formulada pelo presi­
dente do SindiCato dos Estivadores de San­
tos, Jardial Nunes da Mata, que expôs a

situação crítica do hospital mantido, por
Sl,la entidade e que teria um débito de 28
milhões de cruzeiros com a previdência so­

cial. O Presidente Figueiredo disse que co­
nhecia o problema e afirmou que já havia
marcado uma data para receber a direção
do Sindicato dos Estivadores para tratar_o
problema.
Depois de percorrer os vários salões da

Bienal, Figueiredo foi homenageado com a

entrega de um cartão de prata alusivo à sua
visita à 15. a Bienal Internácional de São
Paulo.

'

"NÃO SOU POLÍTICO"
Ao rece(Jer', ontem, no Palácio Bandei­

rantes, deputados federáis e estaduais, o
presidente Figueiredo fez o seguinte dis­
curso: "Senhor governador, senhores se­

nadores, senhores deputados. Dr. Paulo
Salim Maluf acaba de declarar que é um

.

homem da classe política. Infelizmente não
posso acompanhá-lo, porque eu sou polí­
tico por força das circunstâncias e devo
confessar aos senhores deputados que faço
força para fazer bem aq ue!a política sã q�e
entendo. Mas no fundo mesm�eu conti­
nuo soldado. Mas por força das circl!ns­
tâncias, já que a política é agora o meu

mister, por força do cargo que ocu'po, eu
desejo transplantar aquilo que aprendi'
dentro dos quartéis para espalhar por todo
o território nacional e me transformar. um
pouco 'menos talvez, mas não com menos

convicção e com menos força de vontade,
naquele soldado da democracia que foi
meu pai. E a democracia que eu entendo
àquela em que os representantes do 'povo
vem aos governantes, que são, como disse
,o nosso governador, os intérpretes dos an­
seios e c!as aspirações desse povo:

E eu desejo que os senhores que vãe
formar o partido que vai apoiar aquele
esforco Que estou fazendo para normalizar
politicamente o País, aQllelepartido do qual
os senhores vão fazer parte seja o primeiro
a falar das aspirações do povo. Não permi­
tam que a oposição tome as bandeiras do
povo. O povo sabe o que _quer e sabe a

oportunidade de dizê-lo. E aos senhores

onde se realizava o seminário
"Brasil, o Futuro Iminente".
promovido pela Federação de
Comércio, e "ante
olhares de algumas moças de
maiô, que correfilm da piscina
para vê-lo, subiu rapidamente

.

ao salão de recepções.
Demorou-se o tempo sufi­
ciente para ouvir um discurso
de oito minutos do presidente
da entidad\e, Sr. José Papa Ju­
mor, descerrou duas placas
alusivas à sua visita assinou o

livro de visitantes e foi em­

bora, enquanto duas dezenas
de garçons serviam taças de

chamQanha ��. presentes.

calor do aplauso isolado.
No salão de recepção,

sim foi aplaudido e um dei
gado da Arena que semp
acompanha o governad
Paulo Maluf nas suas viagen
em altos brados, pediu LI

"salva de palmas para
grande Presidente Figue
redo". Todos o acompanj

.

ram no aplauso. ,�

Após -o�discurso do S
Papa Junior, o presidem
cumprimentou rapidamen

. as personalidades internaei
riais, entre os quais o e
Secretário da Defesa 'dos E.
tados Unidos, Sr. Jame
Schlesinger, não chegam]
sequer a conversar.,Escre.v�
no livro ele visitantes sua sali
fação de estar !lá "casa ond
tão bem trabalhadores e e

presários se entrosam e junl
sonham com um futuro ra
diante para a nossa Pátria",

Desceu novamente as esc
darias, entrou no carro ofiei
e foi embora sem fazer qual
quer aceno aos circunstante,

IliASt�ÓCLíNICA FLORlANÓPOLIS
Clínica-Cirurgia 'e
Endoscopia do

" ..

Aparelho Digestivo
Av. Rio Branco, 100 - tel - 22-6677

"VENDEDOR VIAJANTE"

Em nenhum momento o pre-­
sidente sorriu, como vinha fa­
zendo ultimamente.
Manteve-se sério com a fisio­
nomia que se tornou conhe­
cida no seu tempo de Chefe do
SN I. Demonstrou alguf!!_a sur­
presa ao subir as escadafias do
prédio, quando um popular
começou a bater palmas e

ninguém o acompanhou,
_for�t.:!do-o a ir diminuindo o

Klimaco Mat. Farm. Hosp. Ltda. - Filial ,Blu­
menau precis� de elementos para' atuar no

.

I'

, oeste e sul do'Estado de SC.
OFERECE:
- Salário fixo, mais comissões

.

- Ajuda de custo para despesas de viagem'
- AGsistência médica
EXIGE:

Experiência em vendas de material
farmacêu ticoi hosp italar
- Condução própria
- Residência na área de atuação
É inútil, apresentar-se sem os requisitos solici­
tados.
Os interessados poderão marcar entrevistas

pelo fone 24-0223,� Blumenau.

Dr. Ernesto Francisco Damerau
Dr. Odilson eoririi
Dr. Raul Chantagnier Rilho
Dr. José Manoel Medeiros
Dr. Jorge Luiz Jorge
Dr. Otávio Gaivão Filho
'Consulta com hora marcada.

Governadores solidários
_com,general'Fígueiredo

Brasília - A Secom divulgou ontem o texto de nove telegramas recebidos
no decorrer da semana pelo Presidente João Figueiredo, em que perso..
nalidades políticas lhe mani[estam o seu apoio e solidariedade em
relação ao incidente ocorrido durante sua visita a Florianópolis. Cinco
dos telegramas foram enviados por governadores, entre eles o Sr .

. Chagas Freitas.
Em sua mensagem, o governador do Rio de Janeiro pede ao presi

dente que aceite "a expressão da minha repulsa e de meu Governo às
grosseiras mariifestações durante sua visita a Florianópolis". Para ele,
estas manifestações partiram de "pequenos grupos organizados que não
representam o pensamento do povo catarinense e destoam dos mais
elementares princíptos democráticos".

Já o governador- de São Paulo, Sr. Paulo Salim Maluf, manifesta
sua solidariedade em face dos "inomináveis atos de desrespeito à aut
ridade suprema da República". O Governador Maluf classifica os ma
nivestantes como "grupelhos de desordeiros instigados por mairoi
subversiva". Para o Sr. Marco Maciel, governador do Estado do Per
nambuco, o Presidente vem conseg_uindo desempenhar com êxito a su

missão, "malgrado o inconformismo de algumas pessoas inabilitad
para o exercício democrático".

.

O governador Amaral de Souza, do Rio Grande do Sul, també
manifestou a sua solidariedade ao Presidente da República, louvando
"corajosa e enérgica atitude assumida diante dos recentes acontecim
tos 'patrocinados por minorias impatrióticas". O governador do Esta
de Goiás, Sr. Ary Valadão, também enviou um telegrama ao Palácio
Planalto, afirmando que "o episódio, desprezível por si mesmo, serv

. contudo, para evidenciar que os extremistas, identificados e isolad
pelo: processo de abertura política, tornam-se cada vez mais agressiv
e provocadores". Os demais telezrarnas foram enviados oelos senador
João Calmon e Alberto Silva e pelos deputados Pinheiro Macha
(Arena-PI) e Epitácio Bittencourt, líder da Arena na Assembléia Legi
lativa de Santa Catarina.

Dops fez cinco prisões
durante a madrugada

FORMANDOS DE
DE 1969

DIREITO

,

Os formand,os da Faculdade de Direito da
UFSC de '1969 estarão reunidos em jantar 'de·
confraternização pela passagem dos dez anos

... de conclusã'O do curso, às 20 horas deste sá";'
Dado, amanhã, nas dependências do Clube do
Penhasco, nesta Capital. A lista de adesão
encontra-se com a colega Neusa Soares, no •

telefone (0482) 22-2667.

CLUBE RECREATIVO 6 DE JANEIRO
COMUNICADO AOS ASSOCIADOS "

O Clube R. 6 de Janeiro comunica aos
seus asssociados quea sua sede cam­
pestre em Ponta das Canas, será rea�
berta no dia 8/dez/79.
O sócio deverá passar primeiramente
pela Secretaria do Clube a fim preen­
cher uma declaração, receber o regu­
lamento do camping e pagar antecipa�
damente a taxa de permanência, que
será de Cr$ 30,00 por dia, para cada
barraca.

Lúcio Nelson Martins
Presidente
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.·Toledo Camargo deixa e.m�ne;ro o

_comando _do Grupamento.do L_e
o gene_ral-!Q,�é A r!!oniôJ311rbos-ª deMo­

rais assumirá no dia 29 de janeiro o co­

mando do Grupamento do Leste Catari­
nense, em substituição ao general Toledo
de Camargo, que passará a responder
pela função de comandante da AD/l -

Artilharia Divisionária - do 10 Exército,
· no Rio de'Janeíro.
i), ,,-�A transferência do general Toledo de
tlel Camargo para o Rio de Janeiro não tem
np nenhuma ligação com os incidentes ocor­
lq ridos durante a visita do Presidente Fi-

gueiredo a Florianópolis", garantiu
ontem o major José Maria Cardoso

. Dlsen da Veiga, Relações Públicas do
Grupamento Leste, explicando que "a
'notícia da mudança de comando foi dada
no dia 29.
- O general Toledo de Camargo es­

teve participando das manobras do 30
Exército em D. Pedrito, no Rio Grande'
'do Sul. E foi lá" no dia 29 último, que ele
recebeu a notícia de sua nomeação para o
coma�do da AD/I. O general não pode,

, inclusive, estar presente na recepção ao
Presidente porque participava da opera-
ção em D. Pedrito".
. O major Olsen da Veiga disse que o

Exército não participou da operação que

Ex�osiçã�
mostra
aspectos

da. M�ri.nha
b1'as ileira

Em solenidade presidida
pelo Capitão de Mar e

Guerra, Milton Marciano,
Chefe do Estado Maior do 5. o
Distrito Naval, foi aberta na

manhã de ontem, no hall de
;JS entrada do edifício da Secre­

,

taria da Educação, um'\. expo-,
sição sobre os vários aspectos

to da Marinha Brasileira.
A exposição, que ficará

franqueada à visitação pú­
blica .até a próxima sexta­
feira, dia 14, consta de pai- '

. néis, maquetes de navios e al­
guns instrumentos de navega­
ção e faz parte da programa­
ção alusiva à Semana da Ma-
rinha.
O ato de abertura daExpo­

sição contou com a presença
do professor Jorge de Souza
Coelho, que representou o Se­
cretário da Educação, profes­
sor Antero Nercolini, Oficiais
do 5. o Distrito Naval, Direto­
.res da Secretaria da Educa­
ção, Praças da Marinha do

.

Brasil e populares.

ies.

, 'A PROGRAMAÇÃO
A Programação da Semana

.da Marinha, marca para hoje

.entre outras solenidades, uma
'missa em Ação de Graças, na
Catedral Metropolitana. As
solenidades prosseguirão até
sexta-feira quando haverá, às
10 horas, Cerimônia Militar
na Escola de Aprendizes Ma­
Irinheiros e no sábado, com
uma Regatali':!lominada "Dia
_do Marj!1heiro:'_na Baia Sul.

'Prefeito
� •

- --- • --f' -

d� Içara
mc»�tfa.._�.
h1cUnado
·_ao PTa

,
I Içara (Sucursal de Criciúma)-'
: O ,pj'efeito de lçara, João
>

Ramos, Rousenq, eleito pelo
MDB,poderá continuar no

PMDB até o final de sua ges­
"

tão na Prefeitura de Içara,
, mas depois d,isso ele deverá se

filiar ao PTB. Ao confirmar
, sua decisão, João Ramos re­

conheceu que deve sua eleição
do partido emedebista, mas

, que sempre teve tradições tra­
, balhistas, razão porque en­

trará para o partido de Leonel
Brizola.

·

J "Para ser franco - observou
João Ramos -, a decisão ainda

, não é definitiva, pois deverei
consultar minha base. Con­

: ·tudo, tenho minba,.tJ�
-' itrabalhista, pais já militei nó
, ;PTB. Mas se o MDB tiver o

·

,seu sucedâneo, nele permane­
cerei até o final do meu man­

dato. Depois de voltar às
• minhas origens".

'

4 Na última terça-feira, por

.: õcasião do ato público em

homenagem aos ex-exilados
políticos de Içara, Dirlei De'
Lucca e Vilson Rosalino da
Silveira, João Ramos con­

versou longamente com o

ex-deputado Manoel Dias, I

responsável pela articulação do,
PTB em Santa Catarina,

Mesmo reconhecendo que
,

o Partido situacionista do
Governo poderá sair desta re­
,forma partidária mais fortale­
cido, pois a oposição deve se

cindir em três agremiações. o
Prefeito de Içara tem certeza

•

que a Oposição continuará
majoritária em seu município,
"Na situação em que o Brasil

; está, o povo não pode bater
,palmas para o Governo, Por
isso, acredito que a 'oposição
continuará com o poder e ga-

'_ nhará mais espaços". João
Ramos, também sugere "uma
frente de oposições contra este

• sistema que comanda de
forma selvagem",

A realização de um culto ecumênico, se­

'.guido da entrega do abaixo-assinado, pedindo
, -.3 libertaçãodos estudantes presos, a ser reali-

,

,:.." -: ,

" ..... < - '. "i zado na próxima 2, a feira, foi a decisão to-
'

liberfatã:�. '.' , ti).âga na assembléia geral convocada pela

d'·
.'

,.", c ;:)�/·�·;7 :��������:���:�����d�eLl�ae���;:��o���,-
. OS pre$Os',' '> :,i Aproximadamente.200 pessoas comparece­

" ,', __ ,. '.'.tà� parádíscutir a continuidade das mobili-
Uma moção apelando ao', ..

zaçôes em defesa dos estudantes presos e pelo
presidente da República, 'ge-' "hão. enquadramento, desses estudantes, na

neral João Baptista 'de-Figúei- ,',yei de.Seguraaça 'Nacionaj.
redo, e ao Ministro da Justiça', ,:"c' Na 'tarde de ontêm 'os estudantes se dividi­
Petrônio Portella, para qu�.I;i� ':ram emgrUp0s de trabalhos com diversas ta­
bertern os cinco estudantes.cà- ,'ietas tomo"renovar às notícias dos murais
,tarinen�es, presos ,na' úfiJJtl�, :·/í.ofo��atiY9S> 'coloéados no, calçadão; distri­
sexta-feJfa� e qu� Q,se\l.:enqu�-; -;, Huição dé 'lfm3'noVa carta à população; for­dra�ento na.Lei ele s.e�ur:�n�a: 'j;inraçãQ 'ôe flo§to 'para arrecadação de fundos e

NalcIOGnal seja. refc�n��.erad9 �(;c6Ieté(dç::as,sinaturas 'nos bairros da periferiape o overno,. �I !lt<resen, . .'
j , "1';' ", .

' ,

.

tada ontem durante 6· ;16, o � ��.c�P1ta "

; b,' ,

Encontro da' U.nião dos �v'e� ..
' � . -, .

. ',;
.

readores do Brasil, que está Ainda na tarde de ontem, o representante
sendo realizado em Recife," ',,' ': d,o Pastoral da Juventude, entrou .em contato

.0 documento � ·que,�{oi, .. :c�m � Arcebispo D. �fon_so Niehus, par,a
apresentado pelos Vêreadorê�. "d�scutlr a ;orma de realização �o ato ecume-

, de Santa Catarina (estão em
OICO na 2. feira, D" Afonso afirmou que es-

Recife os vereadores Edson tará viajando na 2, a feira e que isso teria de ser
Andrino, Aloizzio Piazza, tratado junto ao padre da paróquia 'onde se

lçuriti Pereira, Flávio Vieira, realizará o ato, Levando em conta o fato da
Pedro Medeiros, Valdemar da ausência do Arcebispo, os estudantes sonda-
Silva Filho e Zany Stael Leite) ram a possibilidade de convidar o cardeal D,
e que já tinha a adesãç de mais Paulo Evaristo Arns, para vir a Florianópolis
de 500 vereadores do'

•
País in­

teiro, diz que "o povo brasi­
leiro vê com apreensão os

acontecimentos ocorridos em

Florianópolis, que envolveu o

general Figueiredo em confli­
tos" - fruto, segundo eles, "da
malvada política econômica
do Governo que está levando
a população a um estado de
pauperismo",
A nota diz ainda que o Go­

verno, ao contrário de enten­
der a situação de penúria em
que se encontra o povo brasi­
leiro, "prefere imputar os

acontecimentos como fruto de
uma minoria de agitadores",
E que quer ainda o Governo
usar as leis de exoeçãó para
prender estudantes. e

enquadrá-los "na draconiana
Lei de Segurança Nacional";
No mesmo encontro de Re­

cife, o vereador Clodoaldo
Amaral, da Arena de Floria­
nópolis, apresentou moção de
solidariedade ao Presidente

, João Figueiredo e governador
Jorge Bornhausen, repu­
diando o tratamento.dispen- "CAUMO"
sado porurna minoria ao

Chefe da Nação durante sua

visita a Santa Catarina, na úl­
tima sexta-feira,

Verea�ores
reunidos

,"} " .

.. .

.P��'� ta .'::-'segurança estadual e não ao Exérciro'v
O Relações Públicas do Grupamento:;

Leste Catarinense informou também que
a presença do comandante dó]OExército
em Florianópolis, Antônio Bandeira, já
estava programada há tempo às unidades
do Exército de Santa Catarina, É normal '

e já se constitui numa rotina os novos'
comandantes sempre programarem'VIsi­
tas às unidades subordinadas. O general
Bandeira já havia visitado Florianópolis
mas no trajeto entre o Norte e o Sul do
Estado ele proveitou para passar por
aqui, onde-conversou com o generalCa­
margo,

'

OE - O general Bandeira obteve in­
formações sobre os 'incidentes ocorridos
na visita do Presidentes.

'

Major Olsen - Certamente. Ele apro­
veitou para obter pessoalmente um relato
do que ocorrera.

O novo comandante do Grupamento
. Leste Catarinense general de, Brigada

General Toledo camargo José Antonio Barbosa de Morais, serve
visou atastar os manlfestantesao cenuu atualmente no Estado Maior das Forças
de Florianóoolis." Armadas, A transferência do cargo de-

,
- verá ocorrer no dia 29 de janeiro, com a

- Fomos informados de tudo, mas, possível presença dos comandantes do 30
não participamos, Este trabalho coube à Exército e da 5a Região Militar.

Jorge defende produção
. ' '.

ma�or para superar crIse
"Seráa simples revolta, o brado, o reclamo

e (l insatisfação que nos conduzirão às.soluções
para a grave crise energética que enfrenta­
mos?", indagou ontem o governador Jorge
Bornhausen ao se dirigir a uma multidão que
foi prestigiar a inauguração da 121 a agência
do Banco do Estado de Santa Catarina, loca­
lizada no município sulino de Jaguaruna.
Para o governante catarinense, "a grande sOi
.Iução está na conscientização de que temos

que trabalhar e produzir mais, fazer com que
das nossas terras saiam mais alimentos para
que possamos exportar, e que esta exportação
nos renda divisas suficientes para adquirir pe­
tróleo". Ele entende que este "é o caminho
mais certo, é a exigência que se faz hoje ao

povo brasileiro; nós não podemos baixar os,
olhos, mas sim encarar o presente de forma
serena e preparar o futuro",

O presidente da OAB-SC, Sady Lima, es­
teve durante quase todo o di,a de ontem na

PolíeiaFederal, onde conversou com o SUP!!-.
.rlntendente do órgão, José da Costa Negraes.
No final,da tarde, informou sobre o estado de

Segundo o advogado Sady Lima. presi- saúde dos presos e teceu considerações a res-
dente da OAB em Santa Catarina, "todos os .peito daproibição feita ao advogado Roberto
presos estão passando bem- 'de saúde, Estão Motta, de entrar em contato com os estudan-
calmos e foram examinados pelo médico.Val- tes.'
demar Barbosa, sem apresentar problemas", "Houve de fato esta situação mas já está
Na parte da tarde, foi ouvido o es.tudante de . tudo contornado, Lá na PF estamos procu­
medicina Newton Vasco.ncelos Júnior, terido -rando.dialogar da melhor forma possível, vi­
'permanecido dtirant� a'nolte'de quarta para· sando facilitar o andamento rápido do pro-
quinta-feira,' lia :Polícià' Fectéàll não sendo 'cesso e conseguir a libertação dos estudantes,
Conduzido pari! � f'�nitep.ciál:ia, como os de-. (j presidente da Comissão de Justiça e Paz.,
mais. Existe um�distacdm aproximadamente advogadoeJornalista Nelson Wedekin, esteve
".10 estudantes: na.:'PF.,. :todos arrolados como -visitando os presos no final da tarde, tanto nas
testemunhas 'e,"·áevei'.�o. dépor 'nos pr"()ximos

,.

dependências da PF, como mi 'Penitenciária e

dias, após intimad6s: -_. '.' -',. 110 H6spita! da PM", É o que afirma o presi­';ornalistas'
'

, Adolfo Luiz' Dias eLígia Giovanélla (presic" dente da OAB, acrescentando ainda que se
dente e viCe 'k!t>'D'cE::'UFSC); somente hoje houver impedimento ao exercício profissional

O Sindicato dos Jornalistas ,prestár�o depoimentós, ,Co,m bastante calma ,de advogádos, nós tomaremos as devidas pro-
Profissionai_sde SantacC�ta-'" eles cOll1par�çeram�a:,Pt às 9h:da_ITlàQhã de vidênciaS�',', ,

rina, em nota assinada ,peJª
....

potem; .acompanhado.s;Q;�'. Seqs . advogados Ele ainda acrescentou '''ser necessáriosque
diretoiia, hipotecouQnte

" ,',

,�;(ç:id Pedroso, Ml,Irilo Cantô,que também são' mantenhamos a calma", aconselhando a
restrita "s?Üd.ªrie,da· ,�>r'.:' .u;t;H�RS):':'<!J' Sad;Y:�If.���;f�P'J�s.igepJ�; ,da.� }}9<�oS 'que déixem "as coisas com um pouco
compa��.�����:� .�sp. ';".' _si'

-

�,�s.Ç;Pllr�Ne�?cg��9'id,!à;Í'errrial1eeer(Úl} 'i;\lTI�n�s, f'e;.pliblicidade, para, que os presos

�â�li�:���bi��' . ��é:i�k2;' < f a:d;St?���1ee��r:�i����:���������nud�"" !��:�s'I������r�aed��: !lep����: �������
� preSIdente do Smdlcato, para a Penitenciária Estadl,lal e Lígia, p�ra o impedimento, do contato, do advogado Ro-

Jose Nazaren,o, Co�lho, qU,e, Hospital da PM, na rua Major Costa, berto Motta, com eles, pudessem estar sendo
estava em Hajal, fOI comunJ- maltratados de uma ou outra forma, "A PF
cado dos espancamentos no -

PREOCUPAÇÃO está agindo sem coa-ção ou constrangimento,mesmo dia e convocou uma

reunião com a diretoria do deixando os estudantes falarem e darem a ver-

sindicato, que decidiu tam-' Durante o dia de ontem à Comissão pela são dos fatos livremente", concluiu o Presl-
bém encaminhar um. e-xpe- Libertação dos Estudantes Presos, no DCE, dente Sadv Lima.

'diente ao comando da Polícia
Militar com o protesto da ca­

tegoria.
A nota do sindicato é esta,

ni íntegra: "A Diretoria do

S
.

L
'.

h 6. 8JU1D8 Sindicato dos Jornalistas Pro-
e az.n o -ror para r... fissionais de,Santa C.úarina, Com uma récita especial do Coral daUFSC.foi encerrado, na noite det�rça-feiraúltima.o

ao ser informada sobre a CIRCUITO UNIVERSITÁRIO. um dos eventos artisticos promovidos. em 19?9. pel� Univer-

Borba Neto de,;xa política agressão sofrida 'na noite de' sidade Federal de Santa Catarina em estreita colaboração com a Fundaçao NaCIOnal de

�ntem pelos jornalistas Moa- A��presentação se deu no Auditório do Setor de Atividades Musicais. Campus da Trin-oposicionistas tenham' decidido formar comissão clr Loth (Jornal de Santa Ca-
d L

.

) A 'C I d
dade, . .

f' d I C Ipara emover azinho da idéia de emigrar para a tarma ntomo ar os a 'No intervalo da primeira para a segunda �arte do programa. OI presta a. pe o ora.
legenda trancredista, que segundo ele é úm partido Silva Athayde (Jornal de homenagem ao Prof. Nelson Moritz La Porta. Executor dos �onvêOlos UFSC/FUNARTE.
"veladamente governista", Santa Catarina) e Clovis relativos ao denominado Projeto Universidade, em suasversoes 1977. 1978 e 1979. tendo-
Ao finalizar, Borba Neto foi irônico: "De um lado 'Rossi (A República), em ser- lhe sido entregue placa'de prata, ,. , .

. disse -', temos o partido dos bancos oficiais, o viço, reunida extraordinaria- 'o prof, La Porta. visivelmente emocionado, agradeceu a honr,ana. fazendo, de iniCIO. um

Arenão; de outro, o partido dos bancos privados, o pequeno relato de sua vida na UFSC, Destacou que em Janeiro �e 1957 transpôs, pela
I

,mente deliberou: primeira vez. as portas da hoje Universidade Federal de Santa C�t�nna. para se submeter andependente, Nós, do PMDB, preferimos perma-I "A) hipotecar irrestrita so- um Concurso Vestibular. que o habilitou a fazer o Curso de Direito. �ue em 1961 ,colavanecer ao lado do povo, consci!\"ncia política expressa Iidariedade aos companheiros grau e, ato contínuo. chamado para passar a' el1Jprestar sua colabo.raçao como servidor da
pelo voto, que banqueiro nenhum pode comprar", ancad I'

,

's' B) UFSC Que em 1974 por Concurso Público de tltulos e provas. realizado tambérn na UFSC,
ADESÕES esp os por po lelal , ' .

,
,.' " , ,

'd UFSClamentar a ocorrência e espe- ingr.essava para a carrelra�e !1laglsténo supertlor. No anoI �elgu!,n2t3ea'Inlclavat· alcnaSaanahOj'e em'O Prefeito Renato Vianna, que juntamente com o
,

. d' , O Curso de Mestrado em DIreito. estando pres es a conc UI- o., nos,nes a .
_

deputado estadual Álvaro Correia está encarregado . ra: qu� taIs �atos eS,agra�a� uma situação tripartide: sou aluno da �6s-GraduaçãC? profess�r a �Ivel d� Graduayao e

de aglutinar os companheIros do ex-MDB para a veIS, nao 'm,als se _repttank·9_.,; o: 'servidor. ocupando o empreQC! de TéC!1lcO de Assuntqs Edu�aclonals. de�lgnado �I_retor
nova legenda, informou ter recebido ontem mais"

'. enV1ar ,maOlfestaçao:.d�' aRmp.-:,·} }c, �o 'Departamento de"Assuntos CulturaiS. Pesso'al.d,ocente-. discente e, té,COIC? admlnlstra­
adesões: a do ex-Prefeito Felix Theiss e do empresá-. aos j6r,nalista� MoaGü::'Lbt�i'·." :':fiV�. ��!.��.opo, t<?d�\i:�o�e�as .m�i.!�\! � eles�esejo':' acre�centou. ':dlstmgUlr nesta opor-fiO eX-Vice Prefeito. Alfredo Iten. Th�ISS, peqlU ��íll.' Ant�D1o ,Ç�rJQS i\,thlJyd� �i.,; n�i!J·��.aSsirialadaéieferênêiaàPom!Jnidad:e i��ira d�;I,JFSC, quis o homenageado destacar�lhe fosse remetida Imediatamente a lista, de ildeso�:;H: qovls, ROSSI,A! pr?,testat PU7; ,; �,.;' \tbltcatnen'ie QS nomeS)dealgutnas'Jl9Ss'ôils;.Os do falecidoDes, Alfredo Trompowsky e dopara que ele pudesse _assint�la, ,.

"

. >:>,t i'; ,�r�';i� ,i T;ill���pte p�,an�l(" (j'e tal� ,�a,,? '-� J!1:�rot. A.;CáGio.Gari!;ialdj �Santiagó: qui;! mllit� P'�m91iV:af:ar.n. pâr� que �rocur�sse bu�car: na
,TIMBÓ ;

., ":" ,�:",,:.�,::>;1y.to� e) enCamIJlhatexJ?Cdleiit�,·� ���Qrdêi'ri. Ô'S lYtu los ct�Bacharele Mestre emO,relto; ·os dl:>cex-Reltor Joao DaVid Ferrelr� Lima
BIumenau' (Sucursal) - O Presidente do Diretqno ao Comando do PoliCIamento , .. ' Erdos Profs, Pedro Mende,s de S�uza, Samuel F?nsec�: também �o atual Pró-Reitor d,e
Municipal do MDB de Timbó, Genésio Slem, hipo- lavrando o protesto da cate-' Assuntos Estudantis e de Extensao. Voln�y ,da Silva MI,lIs, que ,estao dentre os que mais

tecou seu "integral" apoio à decisão do Prefeito de goria' f) esperar que novas acreditaram e confiaram nele como administrador u",v�rsltárl?; o,do ,Pro�, Ary Kardec
,

R . ' .

'
- -, Bosco de Melo ex-Chefe do Departamento de Direito Público e CiênCias Politicas. que. porBlumenau, enato Via�na, de se flltar ao Partido �gressoes nqo sUrjam e que os

vontade ró ri� nãomediu esforços em ver concretizada sua contratação como doc�nte; edoMO,vlmento DemocratlcCl BraSileiro - PMDB -, e JornalIstas possam livremente
d P fP cP 'r Er'lch Stemmer a quem se referiu como "dinâmico Reitor em términO de

tu que as
' ,

'I'd d
' , , -

d b'
o o ro, aspa. ,. d f d hg�ran I

,
prmclpals I eranças e seu mUnJcI- exercer sua mlssao e em m- mandato", "A história". disse estar convicto. "haverá de deixar registra o o .ato e aver

pIO,. JnclulOdo todos os vereadores e o Vlce- formar à opinião pública; g): sido. senão o maior. um dos grandes Reitores da UFSC",. Em segUida. pediU o Prof, La
PreSidente do Diretório, industrial lngo Germer. finalmente apela para o bom Porta. licença para considerar dividida a homenagem que lhe estava sendo prest��a: com
irão integrar�se à nova agremiação, senso das autoridades no sen- as equipes de servidores e bolsistas do Depa�amento de As��ntos CulturaiS, DlrJ.glu-se,
Ao destacar "a liderança política do Prefeito de tido de que facilitem o tra- finalmente .. ao� homena�eantes. com as segumtes palavras: .�ae��ro J?sé Ac�clo Sa!'-

Blumenau na região do Médio Vale dO,ltajaí, Slem' f" I d tana. meu Irmao. e queridos componentes d� Coral da UFSC, já a Irmel e repito. voces
.

D'
,.

' '" balho pro ISSlona e ,quem dignificamascoisasea' gente' de SantaCatanna, É com extremo orgulho que recebo estaassmalou que o. Iret?flO do MDB de Tlmbo esta
tem solene compromisso com maravilhosa homenagem, Tomara tenha feito e venha a f�ier, realmente, por merec�-Ia",disposto � tental,gestoes no sentido de que o sena-
a verdade e o povo desta terra. A récita foi finalizada com peças de música coral alUSivas ao Natal que se aproxima.dor Evelasl0 Vieira e o deputado federal FranCISco
Ad'

, "

Mendes também venham a aderir ao PMDB. Iretona ,

Ontem, no Sul do Estado, o governador
Jorge Bornhausen inaugurou, juntamente
com o presidente do.BESC, Victor Konder
Reis, mais quatro novas agências deste estabe­
lecimento de crédito, localizadas nos municí-
_pios de Maracajá, Jaguaruna, São Martinho e

São Bonifácio. No município de Jaguaruna,
que não recebia a visita de um governador há
,15 anos, Bornhausen inaugurou a ampliação
de 850m2 do Hospital de Caridade, para o

qual o Governo do Estado contribuiu com

Cr$ 500 mil. O hospital agora tem uma uni­
dade de emergência, cinco consultórios, um

laboratório e uma unidade de internamento
nova, com 38 leitos,
No almoço com lideranças destemunicípio,

_o Governador prometeu para janeiro ç1e 1980

a assinatura de convênio entre.a Secretaria dos
Transportes e Obras e a Prefeitura local para
construção do acesso à praia do Arroio Cor­
rente,

CONVÊNIO
O governador Jorge Konder Bornhausen

aprovou convênio para a construção de uma

quadra de esportes, na sede do município de
Corupá, firmado pela Secretaria de Cultura,
Esporte e Turismo com .a Prefeitura local.
A cooperação técnica e financeira esta­

dual, nos termos do ajuste referendado pelo
Chefe do Executivo, está orçada em cento e

cinquenta mil cruzeiros.
.Outro convênio aprovado por Bornhausen

envolve o Gabinete de Planejamento e Coor­
denação Geral - GAPLAN -, e a Associação
dos Municípios da Região Serrana. nara a

realização do Curso de Orçamento e Execução
Orçamentária, destinado aos contadores dos
municípios filiados àquela entidade,
Finalmente, o Governador do Estado tam-'

bém aprovou o convênio que a Secretaria da
Saúde celebrou com a Prefeitura de Benedito
Novo, visando à implantação de unidade sani­
tária tipo "D", na Vila de Doutor Pedrinho,
naquele município, do Vale do Itajaí.
A Secretaria da Saúde, através do Depar­

tamento Autônomo de Saúde Pública,
compromete-se a equipar a referid1. unidade
com móveis. equipamentos e utensílios médi­
cos; fornecer medicamentos básicos, para dis­
tribuição gratuita, e dinamizar o núcleo, me­
diante assistência integral à saúde, no desen­
volvi mente-das atividades de assistência
matemo-injantil; educação sanitária e de
imunizações.

Opos��ão. espera 2 lJ1il para
concentra�ão em Lages'

rumos que elas mesmas definirão, Reporta�do-se
ao episódio ocorrido quando da visita do Presidente
Figueiredo a Florianópolis, ela disse que '''não have­
remos de colocar fitas gravadas com aplausos para
abafar reivindicações e, os protestos populares, o
que queremos é auscultar e organizar".

.Lages (da Sucursal) - A oposição espera a partici­
pação -de pelo menos 2 mil pessoas na concentração
que realizará em Lages no próximo domingo dentro
do Projeto de Mobilização Popular, que foi aberto
há duas semanas em Itajaí. Participarão do en­

contro, o Senador Jaison Barreto; e deputados fe­
derais e estaduais do MDB, bem como lideranças
políticas da região do planalto lageano.

-o salário pago ao trabalhador brasileiro faz
com que'a miséria campeie por todos os quadrantes
do País - este é Um dos temas que constam da pauta
que será discutida e debatida na próxima semana e

que já vem sendQ distribuída s população de Lages.
Maria Shirlei Donato, suplente de Senador, uma

das organizadoras da promoção em Lages, diz que
o objetivo é uma aproximação verdadeira com as

bases, para auscultá-las realmente "enquanto o Go­
vemo Federal e Estadual tentam ,desorganizar a

sociedade, inclusive através do emprego da violên­
cia como vem ocorrendo em Florianópolis e via de

,

regra em todo o País. O que nós queremos - acres­

centa ela -, é contribuir para organização popular,
inserindo-nos solidariamente ho {lrocesso de arti;'
culação".
Maria Schirlei diz ainda que as organizações po-!

pulares estão voltadas para uma luta de transfor­
mação econômico e político do País, s�gundo

IBlumenau (Sucursal) - O Presidente do Diretório
Municipal do MDB, advogado João Manoel, de
Borba Neto,. declarou ontem em Blumenau que sua

definição em torno de uma nova agremiação parti­
dária depende da posição que o senador Evelásio
Vieira e o deputado federal Francisco Mendes de
Mello vierem a tomar oficialmente, "Se o senador e ,

seu genro (Mendes de Mello), resolverem ingressar
no PMDB, prefiro ficar à marge� da polítical
dedicando-me exclusivamente à minha função ad­
ministrativa na Prefeitura de Blumenau", Borba
Neto exerce a chefia de gabinete do Prefeito Renato
Vianna.
,Explicou o advogado que nada tem de pessoal

contra Evelásio Vieira, mas "não aceito determina­
das posições assumidas pelo Senador nas últimas
deições, quando numa posição isolada resolveu

. apoiar a candidatura de seu genro para a Câmara
Federal, contrariando as aspirações da maioria dos
emedebistas de Blumenau",

- Posição idêntica assumiu o Senador neste ins­
tante - disse Borba Neto. Comprometeu-se publi­
camente com o Partido de Tancredo Neves e Ma­
galhães Pinto, revelando mais uma ve.z um compor­
tamento dissociado dos anseios das lideranças do
partido em Santa Catarina.
Lembrou ainda, que na última quinta-feira o

MDB catarinense reuniu suas lideranças mais re­

presentativas quando ficou decidido que a oposição
catarinense permaneceria unida prestigiando a le­
genda dó PMDB, "O Senhor Evelásio Vieira certa­
mente deve ter sido informado da realização deste
encontro, preferindo, entretanto, permanecer em
Brasília" - observou,

.

Borba lamentou também que nesta reunião os

MOBILIZAÇÃO.
O projeto de Il)obilização popular do PMDB é

coordenado no Estado pelo senador Jaison Barreto
e em Lages pelo deputado Francisco Küster. Além
deles, comparecerão ao encontro a bahcada federal
do MDB, a bancada estadual, o diretório estadual,
prefeitos e outras lideranças políticas. Mas os orga­
nizadores não querem adiàntar se "algum outro·
nome nacional comparecerá ao encontro "porque
não será uni palco para estrelas",
IIson Chaves, encarregado da comunicação so­

cial do Encontro, disse que como Lages tem inúme­
ras organizações de base, formadas pela adminis­
tração oposicionista, como os 120 subdiretórios, 35
associações de moradores e de pais e mestres (estas
últimas apartidárias), o objetivo será formar algun$
organismos que atraiam também a classe média que
tem se mostrado um pouco arredia até agora, ,

O encontro será aberto às 9 horas do próximo
domingo, nas dependências do Seminário Dioce­
sano' de Lqges.

,

'Sindicato

conde.IlG

àgi'�ssão.'
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Estudantes anunciam culto
. ecumênico para 2a. feira

participar do ato Ecumênico.
Durante todo o dia de ontem, o DCE rece­

beu telegramas de várias entidades do País,
em solidariedade aos estudantes presos, e in­
formando de mobilizações, que pretendiam
realizar em defesa aos estudantes presos e pelo
não enquadramento na Lei de Segurança Na­
cional.
O diretório Acadêmico de Filosofia de

Joinville, informou na tarde de ontem, que já
havia arrecadado 6 mil cruzeiros para o mo­

vimento e farão um ato Ecumênico no pró­
ximo sábado, em favor dos presos,
-Alérn de Joinville, mais quatro cidades do

interior do Estado, estão trabalhando em

favor do movimento pró-libertação dos'estu­
dantes, Os diretórios acadêmicos de Lages,
Blumenau e Chapecó, informavam que esta­
vam mobilizados na coleta de fundos e assina­
'uras 'para libertar os colegas,
A comissão Permanente de Libertação dos

Presos, está programando, para o próximo
sábado, um show musical, como forma de
recolher fundos para o movimento. Até o

momento os estudantes tinham entrado em

contato com músicos da capital, mas estavarn
estudando a-possibilidade de convidarem a

cantora Maria Bethania, para vir à Florianó­
polis, participar do show.

Os estudantes pretendem se avistar com O

governador Jorge Bornhausen, na próxima
segunda-feira.

Adolfo e Lígia prestam
hoje primeiros depoimentos

Adolfo Dias e Lígia Giovanella, presidente chegaram notícias das intimações que esta-
e vice do Diretório Central dos Estudantes, varn sendo feitas para prestação de depoi-
apresentaram-se na Polícia Federal às 9 horas mento e que serão anexados ao inquérito ins-
de ontem, acompanhados do presidente da taurado pela polícia Federal. Segundo um dos
Ordem dos Advogados do Brasil Secção de estudantes que prestou depoimentos, as per-
Santa Catarina, Sr. Sady Lima, além dos ad- guntas formuladas não se relacionaram so-

vogados Cid Pedroso e Murilo Canto (ambos mente com manifestações do último dia 30,
do ex-MDB), Durante todo o dia permanece- Foram também formuladas perguntas
ram nas dependências da PF e, no fim da sobre o apoio que cada um deu as diversas
tarde, Adolfo foi conduzido até a Peniteciária chapas que concorreram às últimas eleições da
Estadual de Florianópolis, enquanto Lígia ao, ',União, Nacional dos Estudantes, assim como

Hospital da Polícia Militar (rua Major Costa, .. os nomes das pessoas que foram ao congresso
Centro). I � "ela Entidade, em Salvador. quando foi eleita a

.,�' . .:_ diretoria. Fotografiasde outras manifestações
-Somente hoje é que deverão prestar seus

.

ocorridas dentro da UFSC (mobilização do
depoimentos, dando a versão do que aconte- RU, entre outras), foram mostradas aos estu-
ceu no último dia 30, quando da visita do dantes,
presidente Figueiredo, Mais dois, estudantes,
um deles o segundarista do Colégio de Aplica- AGUARDAR

, ção (UFSC), André Luiz Gonçalves Videira,
17 anos de idade, foram intimados a presta­
rem depoimentos,

ENCERRADO O' CIRCUITO

UNIVERSITÁRIO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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REPERCUSSÃO, AiNDA

O "incidente de Florianópolis", como
foi batizado pela imprensa nacional os
acontecimentos do-dia 30 de novembro
, continua repercutindo e merecendoa
atenção de jornalistas , sociólogos e

economistas do Rio e de São Paulo.
'Ontem'foiãvez do economista , profes-
sor da Pontifícia Universidade Católica
de São Paulo e pesquisador do Cebrap,

- Paul Singer, de comentar o incidente.
Eis alguns trechos do comentário,

sob o título "Florianópolis e Capita­
lismo", publicado na Folha de São
Paulo de ontem:

- Cada um tirará dos episódios de

Florianópolis, as ilações que desejar.
Mas perece que o recente aumento do
preço da gasolina foi um dos mo'tivos

. mais fortes do descontentamento po­
pular. Na agressão ao ministro César
Cals esta motivação estava explícita.

- No fundo, aumentar o
_
preço -da

gasolina é também uma forma de
racioná-Ia, só que o ônus da restrição
do consumo pesa por inteiro nos que
têm menos dinheiro.

- O que o episódio de Florianópolis
revela, acima de tudo.vé o pro,h.mdo

- desajustamento do. nosso.' sistema po­
lítico face o.estágio alcançadopelÍl eco-
nomia.i ,

. .Ó: •

..
c

P·I{OGRAMA AP�C;}Vl\J?Ó'

.
'

NOAL'rOVALE .

QUEBRA

A safra gaúcha de cebola que começa
a ser colhida este mês apresentou umá
quebra de 15% por causa de um fungo
que atingiu parte das plantas ...

* • •

A colheita, do Rio Grande , junta­
mente com a de Santa Catarina e a do
Paraná, deverá aba.stecer o réstante do
raís até meados de abril. Este ano- ela
deve chegar a 120 mil toneladas.

RACIONAMENTO

OqueébomparaosEUAnãoé bom
para o Brasil: o racionamento;
por exemplo. E lá, segundo o pre­
sidente da GM, a gasolina está mais
barata e a renda per capita bem mais
elevada .

. ELEIÇÃO NO TJ

O Tribunal de Justiça do Estado de

Santa Catarina; em sessão realizada na

última quarta-feira, elegeu os novos di­

rigentes do Poder Judiciário para o biê-,

.
nio 80/81.

• •

Os eleitos, que serão empossados no

dia 10 de março de 1980 são: desem­

bargador Euclydes de Cerqueira
Cintra, para a presidência; desembar­
gador Aristeu Rui de Gouvêa Schiefler;
rara a vice-presidência; e desernbarga­
dor Eduardo Pedro Carneiro da Cunha
Luz, para a Corregedoria Geral da Jus­

tiça..
'. . .

O desembargador Francisco May
Filho [oi reeleito para o cargo de Presi­
dente do Tribunal Regional Eleitoral..

MÁS PERSPECTIVAS

O ex-ministro do Tesouro de Portú-'
-

gal previu;. ontem, em Porto Alegre,
que as perspectivas para o balança.de
pagameÓtos do Brasil não' são boas; en­
tendo qUe o país terá de exportar m�itó
para pagar a conta de petróleo.mas terá
dificuldade de vender seus produtos
diante dó que chamou de marasmo do
mercado mundial.

.

INSÇ.RIÇÃO
.

I

,CONCL,USÃO AUTOR:IZAiJA '

t " ,

q ginásio de espones de Capirhãl
,,!�aba rJe ter a soa conclusão autorizada
'pelo govenio esffl�uá1. Eoi estipulado o

prazo de 180 dias para a execução da
obra, a contar do recebimento da pri­
meira parcela do auxílio financeiro.

EXPLORAÇÃO

Diretor: José Matusalém Comelli

Superintendente: Morcillo Medeiros Filho

Editor-Chefe: Luiz Henriq_,e Tancredo

Gerente Comercial: Osmar Antônio S_chlindwein
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Coluna do Castello

"

Reunido ontem, o Grupo Executivo
�para Utilização do CarvãojGecan) .

.aprovou o programa de formação e

treinamento de recursos humanos para Lembrou, ainda, que as taxas deprospecção, exploração e produção de crescimento dos países compradorescarvão mineral, apresentado pela Uni- estão muito baixas com um aumento doversidade Federal de Sarita Catarina, desemprego e da
.

inflação. Além disso,envolvendo' recursos deCr$ 15milhões,
.

.
afirmou as perspectivas' das safras do

�ue serão aplicad?s.especlficamente �a mundo são de colheitas recordes o quearea de cursos I�ed:os.e superiores.j ';. ""rió�e.rá itehuar o impacto favorável es�
,

,

; pérado pejo Brasil para a exportação deA UFSC fará acoordenaçâodoscur- seus produtos agrícolas ..sos que visam preparar pe.s·soal inter":::
mediário para a indústriadocarv.ao:na"
própria área geográfica 'em queserá ab-
sorvIdo,. .,

.

.

O Colégio de'Aplicação da Faculc
. dild.e de Educaçãp" que pertence à Uni-

'

.

Yersid�de pata q Desel1vdlvimento do,Ogove�nador do Estado, a60i)rpá: Es.tado de Santa Catarina - UDESC �,
nhado de vá'rios assessores e seêretá-' está com as iríscrições �bertas até O dia'
rios 'de Esi�(lb, visitará, á'manhã, os'· 15.,

ll1uryic,ípí.{)S.de Rio do Oeste, ,:Y�Jô:Río·.
do -Campo, Salête; Pouso R�dón�6.é·
Rio,do, Sul.Q programa'g()ver�fi-ólé·rit�l
'10 Alto Vale' d8' Rio ltiljª(êsí�, C'�rf<)�
"

.... ",-
-

.... '''- -

.. _ •.... ,.. '_" ..... -:

pron:íetlOo coin a inaugujra,ç�q ,e tnspe-• '.'.
'"

.

_"- .•.. ••.. f '.�.J'-:"""\'
ção de obt'as" " ",�r·:,

.

:i', . "'.'.'
•

�',.,:: " J- _; .. !;r•. ",,:�'�'-:_. _"

O programa será iniciam)' às 8 horas·
de sábado e'm Rio dó Oeste. -

ValenDo-se _de suas minguadas eco­

nomias, um sofrido cidadão florianopo­
lilano decidiu aproveitar o tempo e ' o

dinheiro disponíveis para piniár parte
de sua casa.

N0 dia 3 dirigiu-se à firma André

\1aykot , onde comprou um galão de

tinta, pelo qual lhe foi cobrada.a impOr­
tância de Cr$ 583,00. A tinta foi pouca
e, três dias após, voltou ,à mesma loja
para adquir"ir um segundo galão, Jde
idêntico tamanho e de igual produto.

O preside'IHe 1TI'und\al da General Desta vez o preço já tinha subido. E.
.\1otors afirmou em, nosso País, que os subi u em proporções assustadoras,
preçós da gasolina e do óleo nos Esta- levando�se em conta o pequeno espaço'
dos Unidos tem aumentado muito nos de tempo. Pediram-lhe Cr$ 686,00 pelo
últi 1110S meses, mas a.inda estão abaixo galão, que sofreu um aumento de 17,7%,
do que se paga no Brasil e na maioria (quase 6% PQr dia).
das nações, Disse, ainda que os ameri-' Ao pobre coitàdo não restou outra
canos já estão sendo encorajados a re- alternativa senão atcar com o ônus
tornar ao sistema de,raciO.namento com desse aumento, sob pena de ver'seu tra­

placas de autoinóvéi� 'pap oI!! iinpan , �al:no �e.mi-acabado,
u"sadbs em d [as <i1t�rjj'âd6s';;em'resfÍosta .}( ";" \

<

'. * "

ao corte de fórnecifuento do Úil..
, . '..

Tem muita 'gente confUNdindo in-

flação com exploração.

Pe�5óãs IIgil�a�'�o S��dói�\I�lás'lo Vieira aflr�am que o par-
lamentar ficou surpreso como. número de oposicionistas dispos­
tos a Ingressar no'sucedâneo do MDB. Diante disso, o ex;Prefelto
de Blumenau pretende fazer um no�o périplo por�odo o Estado,
tentando��reglmentar forças para o partido do Senado,rTancredo
Ne�e5, ao qual se filiará, com olho�oltado para a·sua· candlda�
tura ao (io�erno do Estado.

Hora de U'nião
. Serenados os ânimos eX!citâ"dos desde a úl- implantação do projeto da Sidersuí, o Presi­
,lima sexta-feira na Capital do Estado, com o dente João Figueiredo deu mostras .ínequí­
tumulto,oeorrido quando da visita do Presi- vocas de que pretende reverter essa tendên­
dente João Figueiredo a Florianópolis, a cia negativa. E entre os fatores de convencimen·
vida da cidade volta ao seu normal. to que terão inspirado sua decisão, a união es-
A distensão nos traz a palavra serena e que terão inspirado sua decisão, a união es­

equilibrada do Chefe da .Casa Civil do Go- tadual em torno do empreendimento, con­
vemo do Estado, Sr. NereuGuidi, afirmando substanciada no empenho comum da repre­
que, "nesta hora difícil da vida nacional, o sentação política da Situação e da Oposição,
Estado não pode perder seu poder reivindi- dos empresários, da Imprensa, de entidades
catôrío". Assinala o Secretário que "a hora de classe e da opinião pública catarinense
presente exige de todos nós,' indistinta- em geral, representou sem dúvida alguma'
mente, uma constante preoeupaçâo com o um peso çonsiderável. Diante disto, as ofen­
fortalecimento de Santa Catarina. As in- sas grosseiras de umaminoria contra o Chefe
fluências negativas que porventura possam \ . do Governo, por ocasião da sua visita à Capi­
existir não podem e não devem, em qualquer tal, em hipótese alguma poderiam represen­
hipótese, prejudicar o nosso bom relaciona- tar uma reação de Santa Catarina. E, menos
mento com a União". ainda, ensejar ao Governo Federal motivo
As declarações do Chefe da CasaCivil con- para uma vindita anã e mesquinha contra um

trariam o ponto-de-vista manifestado no iní- Estado pacífico, ordeiro e trabalhador, vol­
cio da semana pelo Secretário Esperidião tado para a edificação de um Brasil que é o

Amin Filho, quando este afirmou que as hos- mesmo Brasil' dos sonhos do General João
tilidades assacadas contra o Presidente da Baptista Figueiredo.

. ,

República em Florianópolis debilitaram o Assim como foi inteiramente descabida e

prestígio de Santa Catarina - e, consequen- fora de propósito a agressão verbal cometida
temente, do próprio Governo estadual - em contra Q Chefe do Governo por alguns mani­
Brasília, deixando claro que nossos pleitos festantes na manhã do dia 30, no centro de
junto aos organismos da administração fede- Florianópolis, seria: absolutamente irreal a
ral poderiam contar, após os incidentes, do hipótese deadmitir-se que o Presidente da
dia 30, com a má vontade das autoridades República haveria de opor .uma represália
federais.

.

'pessoal contra Santa Catarina. Um Presi-
Do confronto-das duas opiniões, vale dizer dente que promove a abertura, um Presid-.

que a do Chefe da Casa Civil é amais sensata ente que propõe a anistia" um Presidente que
e a mais ponderada. Na verdade, Santa Cata- estende a mão à Nação, assegurando que vai
rina jamais chegou a desfrutar de deferências fazer deste País uma democracia, jamais to-
especiais do Governo Federal. Temos sido, maria uma atitude desse.naipe. », .. ,

.. �. ';.. ,.
tradieinnalmente, um Estado para o qual as O -que importa aos caÜuinenses eni'pãrlii/ .

atenções dos escalões administrativos do
I.

cular, ao Governo di.> Estado. e "aÓiG(j,,i�tno
Coverno da União não se traduzem por cari-

.

Federal, é que Santa Cat�ril!lat-e�Ila: aS�,con�
nhos assinalantes.D que aquio Governo Fe- dições necessárias ao seu.de<s�tI�ol· nto 'e'
deral faz tem. sido fruto de muito trabalho, ao seu bem-estar, sem embárgt)s dê tonel'
muita reivindicação e muito apelo aos catari- natureza. Ao assegurar seu apoiô �. Sí�e.isul, o
nenses. Ainda assim, se compararmos os. in- Presidente da República abriu deli-h.�;rada­
vestimentas da União no Estado em relação mente a expectativa de Que SaRt� eat�riná
aos nossos vizinhos ao Norte e ao Sul, have- • verá corrigidas no seu Covemo as óm'Íssôes dê'
remos de chegar à evidente constatação de Governos anteriores, apliçandoaqri'i�justiça.

que temos sido muitas vezes preteridos, administrativa pela quál há ÍpU1t(>: ó� �atàri�
Com a promessa da participação federal na nenses estão esperando:

",'

Frustrados e

frustrações _

Brasília - Quando parecia terem sido alcançados os

objetivos do Governo com a reforma partidária, o ma­

logro, ainda 'que provisório, do Sr. Leonel Brizola, põe
em risco o esquema estratégico do Palácio doPlanalto,
em função do qual se prepararam as condições legais e

políticas para formação de 'quatro partidos. Três par-
tidos é o perigo a evitar, e perigo identificado desde os

tempos doPresidente Ernesto Geisel. O ex-governador
do Rio Grande.vpossioelmente melhorará sua situa­
ção, embora seja hoje um homem amargurado que se

declara derrotado pela atitude do senador Pedro
Simon e sobretudo pelo comportamento do senador
Franco Montoro.

O senador gaúcho teria faltado ao compromisso de,
extinto o MDB, integrar com todaa bancada oPTB e

o senador paulista teria acertado, no encontro reali­
zado no sítio do ex-Ministro Paulo de Tarso, uma

fusão das correntes trabalhistas, a qual deixou de
concretizar-se pelo veto da esquerda do PMDB. Esse
veto, não tornado explícito, deixou o senador em défi­
cit para com seu interlocutor e o próprio anfitrião de
ambos, o ex-Ministro daEducação, atestaria operfeito
entendimento ocorrido no seu sitio e depois abando­
nado pelo Sr. Montoro. O Sr. Brizola, que tinha um

esquema em andamento que lhe assegurava aparen­
temente a.".-{ormação doPTB, deixara-o de lado para
atender à convocação do encontro com o senador de
São Paulo.
O chefe do PTB concentrará seus esforços, sem

abandono do seu objetivo principal, em operações
destinadas a denunciar, no Rio Granae, o Sr .. Pedro
Simon, cujo sistema pretende desmontar ao longo de
intensa campanha e, em São Paulo, o Sr. Franco Mon­
toro, a quem atribui deslealdade nos tratospoliticos e a

quem apresentará como candidato prisioneiro da es­

querda radieal. Com esses duplos' mouirnentos o Sr.
Leonel Brizola.uai ao encontro de aspirações do Go­
verno e do seu partido, que gostariam de. minar as
bases da sólida candidatura do Sr. Pedro Simon no

»Rio Grande do Sule de isolar, principalmente em 'São
.Paulo, oPMDB como Um refúgio.de esquerdistas radi-
·cqzs.

.

O não cumprimento dopacto do sitio do Sr. Paulo de ,
.

Tarso, na Bragança Paulista, poderá ser danosopara
á candidatura gouernamental do senador Montoro, ria
medida em que reforçará a uientitieação do seu par­
tido, logo da sua candidatunaç-comoexpressõa de um
desafio radical ao sistema. O /

cumprimento do
acordo também não agradaria fio Governo, pois, além
de diluir» carácter esquerdizante dopartido de oposi­
�ão,. reduziria a três o. número possível de partidos.

O episódio incidirá sem dúvida na crise interna.ijá
deflagrada e perfeitamente previsível, do RMDBi em

, ,c1!jd composição se. reproduz a longa luta travada no

MD:lJ entre autênticos e moderados. Os moderados,
que formam frente única no Senado (a' exceçqo é oSr.
Marcos Freire), pretenderiam tutela" o partido 1TfI!­
'diante o peso da sua representação nessa Casa Legis-,

",;;,:latí.va" enquanto na Câmarajá se renova amesma luta
'pela conquista da .liderança. Para a batalhq que 'sê
trava, há duas 'agravantes; o partzdo Cite ('}lIoSlçao per­.

ç_eu seus políticos mais hábeis na negociação e na
. cqinposiliã,o, os Srs. Thales Ramalho e Tq_ncredo Ne­
ves, e,os. a,utêriticos têm. hoje ,par.ticipação de forças
ideológica,s mais definidas ,e· reforçad-as pelos eX- .

aSilados e ex,cassaC{os que re�f}mam a LUfa cOm enfq_se ,

!' naprimaziq_ das lransformaçõçs econômicas e'sociais .

'�:,
.

I
-

Em SãrJP&u.lo_, o partido muito J!anhou 'qom a pre­
'" ",'sença 'à� Sr.. Mário Covas na presidência, mas o fato é
. .

q,ue.O salto àfrente.dado pelo Sr. Montor.o sobre oSr.
Quérica não melhorou as condições da operaç,ao poli­
tica,Bomem de capacidade de luta, hábil aonquifJ(a­
dorâe votos, senador operoso, ministro eficiente, O Sr

':, "M'()1i.toro não' Se 'âistingue pela 'habilidade e visâo no
trato dos assu.ntos políticos� No plano nacionaljamais

.. tevépoliticàmente a proeminência que lhe era devida
pela. sua' votaçãq, pela sua dedicação ao Sena.do oe pelo

" cultivo das bases eleitorais..

, Cur;�so te,n'P�ramento o do general HugoAbreu,
que morreu em pleno vigor aos 63 anos de idade. No
Exército distinguiu-se como oti.cial de elite, apto a

cumprir todas as missões, como o dizem seus chefes
na FEB e como o testemunham seus comandados da
Brigada de Paraquedistas. o- espírito mílitar foi a
tâ_nica da sua vida e, no Exército, distinguiu,se pela
ef�ciência· no çombate às guerrilhas' de Xambioá.
Com() Chefe do Gabinete Milita;' do Presidente Geisel, '

cumpriu leal;nente. suas' mbssões, entre as quais se
contam a conduçãO' da Qperação que removeu do Mi­
nistério do ExércitliJ o general Sílvio Frota e o controle
que lhe foi utribl1:ÍlÍo, em certo momento;pelo Chefe do
Governo, dosjornais e.televisões. A critério do Governo
os órgãos de comun.icac;,éto apresentavam problemas
que .incidiam na áre.a de 'segurança e as medidas de
contenção ficaram a cargo do Gabinete Militar.
Sua presença no palácio lhe' despertaria o instinto

político;sobretudopornão tersidoperfeitarnente assiml­
lqdo pelo grupo que comandava. as decisões internasPor motivos que declarava étzcos, opõs-se ii candzda�
tura do general Figueiredo, q.emitiu-se do posto que
exercia, foi preterido napromoçãó que ° colocariajus-:
tamente no tçpo da sua carreira. Com incrível deter­
minação, reagiu e mo-íiílizou, en{re'ntrinda advertên ....

.cias e prisees. A histór:ia das suas lutas está'narrada
em dois livros, o segurledo inédito. Tendo-o conhecido
nos �empos de luta, quem dizer que vi nele um-militar
inteligente, �nquieto, indomável e sempre dispGsto a.
correr todos os riscos.

./

Cruzeiro· sofre
em 15· dias a

sua 17a ,queda

\I

.�.

Profesto
Promessas

Sr. Diretor tal· caixa da água ainda não saiu. Na.
Li neste conceituado jornal que os SenhorNrdor: época da 'visita dos poli�:iqueiros, foi

professores da Universidade Federal Atra.vés desta carta, venho solicitar a conSli"uido o acesso �'a:t.êiFaplan.agem,
resofveram boicotar o Vestibular. Meu V. Sa. a- gentileza de publicá-la na sec-. no local próximo ao. qam4'n_ho da gruta
,filho está inscrito para fazer o VestiblJ- ção de cartas deste prestigIOSO jornal de de Nossa Senhora, seni'l:0!gastos naq4ti-
lar e f_az o cursInho com gran4e sacri-fí-

.
nossa ImJ')rensa. leS s,erv.iços cerca de Cr1.1?0.OQO,o?,,'! •

�io pois traball:1f para se manter.. Ele. ,Sr;Diretof, a,qlJi e;rni:'Ang'�J.�V\iI o
.' ,

i constrllii!tQilq'ui:IJa seçt§':d:aprove�ta todas as horas de folga par(\ J.�·f10SS0 humilde e trabalhador 'P�!>!;o há
,

um mog��,IIO postá de
.estudal. .

�
.... inuito tempo vem sendo erlganaâo, es- saú e: ·-as o mesmQ �.iW, pode entrarE agora os professores resolve� na? pecialmente por politiqueiros.

.

em atividades, devido".a' falta d'águafazer o vestlOular se o governo nao da
, , .' -:- '

"daumento ,para eles. Ser.á que estes se- Vela o segull1te caso: Em 1974 por tratada,. que e eXigi a pelo DASP. '

nhores só pensam nele�? Será que pen- .

ocaslao da campanha eleitoral ao .Se- Fmahzanão o -povo perguntá:-E as.sam no sacrifício que estão faze�do,mi- nado,. send0 candidatos os Senhpres promessas onde flcarafTI? O que tem alhares de Jovens que estudam e se esfor- Iv? S�lvelfa e. o atual senador (Nao o CASAN para responder? E os politi-çam' para conseguir um lugat na Unl- �Ionlco) EveJaslO Vieira, que alcançou "queiros do governo? .' •

versidade'l, 72.000 VOt0S na dlferçnça, estiveram .
.'

__ � .'_
. E isto sem falJ'lr na taxa de inscrição aqui em Angelina a eomitiva formada Agrãdecenào a colaboração da pu-

Cr$ 630,00 por sinal bastante elevada na época pelo Sr. Antonio K. Reis, Ivo blicação desta carta, a qual tenho cer- .

para muitos. Como pai qw;ro protestar Silveira e mais alguns depul;ldos da teza irá provocar algul11� raivinha por.
contra esta decisão dos professores pois ex-Arena, e prometeram construir aquI parte desta gente que .so aparece por
não é justo. Acho que ass'im também na sede ,do município um reservatório aqui par<l enganar o� ppv,
pensam os mi"lhares de jovens inscritos .

de água tratada sendo posteriormente de votos. .
'

e seUs pais, encanada e distribuida a população em "

Obrigado. - José Vieira do Nasci.- rede de aproximadamente 5 km. .

.

Cordialmente,
me_nto - Florianópolis. Hoie iá são passados cinco anos e a' gelina.

Carlos Castello B.ranco--
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o dia de hoje émuito importantepara todos aqueles que, como você,
'têm consciência do valor da comunicação no contexto do desenvolvimento.

Ao se inaugurar afase definitiva da TVSANTA CATARINA,
,

fique certo de que oprofissionalismo e o entusiasmo marcarão
. cada momento da emissora, objetivando servir da melhorforma

à comunidade que incentivou e apoiou sua implantação.
A tarefa nãofoifácil, mas aí está a realidade que você ajudou a concretizar:

a sua TVSANTA CATARINA.

OTVSAnTACATARinA
OPERAÇÃO CONJUNTA COM ATVCATARlt-JENSE'

. Joinvillc - canal.S
REDE BRASIL SUL

.

REQE«OBO

•
. A boa imagem do norte catarinense# I�_�__--,--__ ------,- _

I

\ , .

',( �STADO ,�' Fpolis,7/dezembro/1979
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E os trens atrasaram. Então, 20
milpessoas fizeram quebra-qu_ebra.Rio - o atraso de duas avaria quando as 4 horas ros e avisava que a situação destruindo todo arquivo e metros de estação, onde na estrada Cabuçu, 669.horas nos trens do ramal de deixou a estação de Japeri estava' prestes a normal i- incendiando documentos e dois dos seis vagões foram Os três foram encaminha-Nova lguaçu e o enguíço de com destino a D. Pedro Il, zar. móveis. incendiados. dos à Delegacia de Políciauma composição, provo- com seis carros de fabrica- A composição UDP-12, Com a interdição da es- Polícia e Social.

caram, a partir das 5h30ru' ção antiga e mal conserva- Para evitar a paralisação com nove carros, estava tação de Austin duas com- A Delegacia de Novade ontem a revolta de dos. Demorou, hora e dos elétricos, Cícero Xa- parada no sinal próximo a posições que vinham de Iguaçu pediu auxílio ao
quase 20 mil pessoas que meia para chegar até a en- vier Filho, pediu a cabine -estação de Comendador Japeri foram obrigadas a 20,0 BPM (EdsonPassos) edepredaram 42 vagões, trada da estação de Nova de Nova Iguaçú que inter- Soares a cerca de 300 me- parar, o que fez com que ao 21.0 BPM (São João de�om gasolina incendiaran ' Iguaçu, percurso que nor- ditasse a linha de subida tros, com a.demora, e com seus passageiros saltassem Meriti) que chegaram àsoutros II além de. quebra- malmente é feito em 30 mi- para onde seriam desvia- as notícias do quebra- e tentassem invadir a su- 6h30m, quando dois carros
rem as estações de Comen- nutos.

_' dos os trens com destino a quebra na estação, os pas- bestação de força. O fun- choques com 40 soldadosdador Soares (antiga O atraso vinha causando Central do Brasil. Feita a sageiros iniciaram a depre- cio?,rio responsável pediu pararam em frente à passa­Morro Agudo), Austin e mal estar entre os passagei- paralisação. o trem que es- dação, tocando fogo em socorro pelo rádio ao notar rela que dá acesso à estaçãouma substação de e�rgia. ros e os ânimos se exalta- tava parado em Comenda- oito dos' vagões, o q ue um curto-circuito. Ao ten- de Comendador Soares' a
-

- ram quando o maquinista dor Soares passou para a atraiu a multidão que se tar deixar. a subestação multidão passou a vaiá-tosEm Comendador Soa- saltou e avisou que a com- linha contrária, mas ao encontrava em Comenda- para apanhar dois extinto- e a apedrejá-los. Os solda­
r�s, choques da P?lícia Mi- .posição estava avariada. passar junto ao que estava dor Soares, que ajudou a res foi agredido a socos, só dos recuaram e voltaramItt�r foram recebidos com Logo atrás parou a UDP-4, avariado seu maquinista destruir completamente a não sendo massacrado de- fazendo disparos paravalas e pedradas. Para do- também com seis vagões, foi obrigado a parar por- composição. vido a interferência de ou- afastar a multidão e esva-
minar, � rev?lta a polícia que não pode prosseguir que os passageiros coloca- Enquanto o tumulto tras pessoas, que alegavam ziar a_Q)ataforma.fe_z vanos dispuros, mas viagem devido a avaria do ram dormentes nos trilhos acontecia em Comendador ser ele um trabalhador. Carros da Radio Pa-nao houve feridos. Fun- U DP-2, os passageiros ,para poderem embarcar. Soares, na estação de Aus- trulha foram colocados emcionários da Rede Ferro- começaram a desembarcar Houve tumulto e come- tin também se registravam 'Os dois trens fOfari-i(f� pontos estratégicos porqueviária fize�a� ac�sações.a gritando palavrões. çou o quebra .. quebra com Incidentes da mesma natu- predados e, um deles teve começou a ocorrer invasãoatual administração da DI- Na estação de Comen- os passageiros apedre- reza. Com a plataforma um dos vagões incendia- em ônibus. Na estrada Ca­visão Especial - Subúrbio dador Soares o UDP-6 jando as. composições. repleta de passageiros foi do. Seis agentes da divisão buçu, um ônibus dalinhado Grande Rio, enquanto permanecia parado, com- Mais de mil pessoas volta- cancelada a venda de _pas- de segurança da Rede Fer- Austin - Central do Brasil Delegado soube do assaltopara os passageiros os res- pletamente lotado, e na ram a pé pela linha férrea sagens e a multidão passou

.

roviária prenderam o fun- foi apedrejado porque o
d'ponsáveis são os maqui- plataforma mais de cinco quebrando durante o per- a se concentrar na rua Vital cionário do arquivo nacio- motorista não parou. A e teve mn ataque car laco

riastas, porque sabem das mil pessoas, que .aguarda- curso sinais, cabines e des-. Brasil e nas avenidas dos na), Ezequiel Antônio de maior concentração de po- Apiúna (Sucursal de Blumenau) _ Uma d verdadeira caçada' humanaavarias dos trens, mas as vam sua partida para viaja- truindo a fiação elétrica até Confidentes e José Luis da Souza, seu cunhado Moi- liciais foi em Comendador deu-se ontem, por volta de II horasda manhã, na cidade de AQjQ_na.Jconduzem prevendo o en- rem no próximo. O chefe Comendador Soares onde Silva (antiga estrada Ca- sés Rodrigues e o funcioná- Soares para dar garantia quando' cinco elementos, fortemente ãimãdos, tentaram assaltar a,
d ,.<- C' X'

"

5 'I d' i d S ia d PI ' agência do Banco Bradesco nesta cidade, provocando um grande tu-guiço. a estacao, icero avrer ja estavam quase mi pes- buçú), deslocan o-se para tIO a ecretaria e ane- ao comercio que arriou as
multo entre, a população, Desconfiados das atitudes dos elementos,A primeira composição, Filho, pelo alto falante, soas. Lá, a multidão inva- a composição UDP-lO, es- jamento, Carlos Alberto portas com receio de sa- '

algumas pessoas telefonaram à Delegacia de Polícia avisando que "pro-O UDP�2, já apresentava pedia calma aos passagei- diu o armazém de carca tacionada a cerca de 100 .da Silva, 32 anos.jnorador ques. vavelmente'tiná riaver um assalto ao Banco, Após receber o aviso, o
J dek;gádo-Paulo Peters, que teve um ataque do coração momentos

depois da operação, foi até o local onde prendeu um dos "supostos
-assaltantes"..' ,

Vendo-se perseguidos por policiais e população da cidade, os quatro
restantes' embrenharam-se no mato, somente sendo presos na parte
da tarde, isto com reforço policial vindo elas delegacias de. Timbó,

,

Indaial Ascurra e Ibirama. Um elemento, de nome José, portando uma.
espingarda calibre LI, conseguiu escapar da perseguição que chegou a

parata'cídaae durante varias horas,
-r--r "

,

Estão presos na cadeia Pública de Indaial, Mauro Cesar Lacerda,'
Odicio José de Souza. José Manoel da Silveira e Acácio Manoel Silveira,
,�ocupavam um Corcel II, que segundo a polícia, "é provave!men,te,
roubado, pois no interior do veículo não foi encontrado nenhum doeu-

, r mento, o mesmo acontecendo com os detidos", Esta também-em poder
dos policiais, um revólver Tauros 38; um revólver Schmidt Wesson 32;,
uma Urco 22 de 17 tiros, além de uma farta munição.

De acordo com informações prestadas pelos policiais queyarticipa­
vam da operação, muitos fatos precisam ser esclarecidos, Enquanto
isso, 'p'!:!?sseguem as investigações sobre o paradeiro do quinto �Ie­
mento pertencente a quadrilha, '

':.
O delegado Peters, após sofrer o ataque, foi enviado a um hospit<d, de

Indaial, onde se encontra fora, de perigo,

/

Cr$ 198,00

os 129,00 os 29,80

Estas são algumas das ofertas do Barato Quatrocentão Odi­
van, para você curtir o mgior barato do ano neste Natal. Mas

'

temmuitomais;
Nozes, castanhas, bebidas, carnes e frutas a preços que só o ,

BaratoQuatrocentão pode oferecer.
'

Aproveite. O Barato Quatrocentão Odivan continua a favor
da eco�omia, também com brinquedos e presentes que dei­
xarão alegre toda a f�a.

Whisky Passport litro..........•.•..........C�$ 550,00
Pepino Majuma vidro � c-s 24,99
Biscoito Lucinda 500 gr pacote Cr$ 12,80,
Bolo Santista 400 g; pacote Cr$ 11 ,97
Suco de Uva Sabore afa Cr$ 13,70
Chocolate Diamante Negro conjunto com 5 Cr$ 15,97
Ervilhas Jurema 200 gr lata Cr$ 9,90
Geléia Incotril copo ; Cr,$ �6,75
Gelatina Santista pacote Cr$" 4,98
Vinho Liebfraumich nacional Ofa Cr$ 5�r50 ""OdNanfi

.

Em Joinville, 5 lojas, uma delas pertinho de você.
Em FlorianóJX>lis, no Estreito.

Vigia confessa seu

envolvimento no

.íncêndio de !oja
o capítulo de ontem do misterioso caso da loja Santa

,

Maria - destruída por um incêndio na quinta-feIra da se- , I

mana passada - mostrou uma solução definitiva, que �elo
comprovar o envolvimento do vigia Domingos Natalício
Vieira no frustrado plano para roubar na ,10]3. Em seu

depoimento, prestado na manhã de o�tem na Delegacia de
Homicídios, ele.confessou que planejou tudo com Carlos
Alberto Rampa, o "Russo", cujo corpo foi 'encontrado
segunda-feira nos escombros da loja.
Disse ainda que se ausentou, .por volta das 4 h?�as da

madrugada de quinta-feira, justamente para facilitar o

acesso do ladrão. '

6 vigia da Empresa Brasileira d,e Vigilância, res�de�t� �,a
Caeira do Saco dos Limões, confirmou a suposiçao inicial
do proprietário da loja, José Lino Schappo é da própfJ�
polícia: "Russo" acendeu uma vela para rouba� jóias e fOI
surpreendido pelo incêndio. Ele ainda te_ntou sarr pe!a_ab�
tura no forro por onde entrara, mas n�o consegulu,_.--
tU tnrormações roratnprestadas na tarde deonrem pelo

comissário da Delegacia de Homicídios, De Paula, que
adiantou que a especializada pretende pedir a prisão preyen­
tiva do vigia Domingos Vieira, que até o momento esta em

liberdade" mas, afastado do trabalho, ,

A principal pista que o comissário tomou para basear su�s
investigações foi a incoerência da versão d<_> VI_p1a para expl,l­
car sua ausência da loja no momento do incêndio, O vigia
havia dito que fora fazer um lanche" mas àg�ela hora da
noite não havia bar disponível. E também, ele ja havia fel�o a
refeição com oútros vigias, aos 30 minutos de quinta-feira,
na Alfândega,

Choque de dois trens �m·
Barcelona ma talê peSS�!l:s.

Barcelona - Dois trens de .passageiros, um' áol: quais estava vazio,
chocaram-se de frente, ao nordeste de Barcelona e as brigadas de
socorro disseram que 16 pessoas morreram e 85 ficaram feridas, a

metade delas gravemente.
, Os funcionários disseram que 10 cadáveres tinham sido resgatados e

que outros seis permaneciam ainda entre os escomb�os. Vários guindas­
tes foram utilizados para içar os restos de sete vagoes dos trens que se

chocaram em meio a uma neblina espessa perto de Granollers, 32km a

Nordeste de Barcelona às IOh45m (horade Brasília).":
A causa do acidente ainda não pode ser estabelecida, mas as autori­

dades ferroviárias disseram que a neblina não foi a responsável pela
tragédia. '

Teme-se que entre os mortos estejam vários escolares,de um g�upo
que se dirigia a um passeio no campo, Informou-se também 9ue, vanos
vagões descarrilados se precipitaram sobre urna pequena fábrica, do
local derrubando as paredes,

Presos ladrões de jôias
na. cidade de Carazinho

São Miguel do Oeste (Correspondente) - Três elementos foram
detidos na zona d� meretrício, no município de Carazinho, quando
'tomavam cerveja e tentavam vender parte das jóias roubadas há u�na
semana de uma joalheria em Dionísio Cerqueira. Foram �ssim identifi­
cados: Moacir Briskowiteh, natural de Santa Rosa, no RIO Grande do
Sul também conhecido como "Waldernar Ceconello"; Artur da Rosa,
da mesma cidade gaúcha; e um menor que está tentando confundir as
autoridades sobre sua real identidade,

Eles roubaram jóias avaliadas em u� milhão e 300 mil cruzeiros ef!!
Dionísio Cerqueira, e depois tomaram a BR-282, ma� ficaram e,s�ondl­
dos por um dia no municíoio de M"r�vllh" n�ra desnistar a oolícia. Na
ocasião, o delegado Regional de Polícia de Sao Miguel do Oeste, LUIz'
Carlos Pereira Silva, emitiu avisos às autoridades de todo o Estado de
Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Paraná.
Quando foram detidos, os três portavam as jóias que, tentavam

vender na zona de meretrício. Pequena parte já havia sido negociada
pelos ladrões, e agora a polícia investiga para saber quem foram os

receptadores,

Muito calor e poucos carros

nas estradas das praias
Apesarjdo calor de ontem, o movimento de veículos na

Rodovia SC-40 I, que dá acesso às _praias do norte da Ilha, fQ!
considerado fraco, e o plantão da Polícia Rodoviária Estadual
atribuiu isso ao-elevadíssimo preço da gasolina '

Durante todo o dia de ontem, os patrulheiros não registraram
acidentes. A última ocorrência de trânsito foi registrada às
21 h 15 min de quarta-feira, no Morro da Lagoa da Conceição,
Rodovia SC-404. O Chevette AB-0247, da Canital. atropelou o
pedestre .Tertuliano Ramos dos Santos, 57 anos" que,:
segundo a polícia. estava deitado na pista.
U veículo era dirigido por seu proprietário., Roberto dos

Santos, residente na estrada geral da Lago� da Conceição, que
ainda tentou desviar. Ele trafegava no sentido centro-Lagoa, A
vítima, tambéin moradora da Lagoa, foi medicada no Hospital
Celso Ramos, com escoriações leves no tornozelo e quadril.
Já a Polícia Rodoviária Federal, do posto de Serraria, infor­

mou, no final da tarde de ontem, que o movimento na B:R-lOl
'foi razoável. e sem acider-tes.

Temporal atinge 17

residências em Xanxerê
Xanxerê (Su��sal) - A Comissão Municipal de Defesa Civil de Xan­
xerê informou ontem que 17 residências foram seriamente abaladas

pelo violento temporal que assolou a cidade anteontem.

O levantamento da comissão indica que os prejuízos somaram Cr$
433 mil cruzeiros, sem computar pequenos danos causados em outras

50 residências, O vendaval causou vários prejuízos em residências,
escolas, empresas da indústria e do comércio, destelhando e derru­
bando casas e provocando quedas de telhados e paredes,
Ontem, a Comissão enviou � Coordenadoria Estadual de Defesa

Civil um relatório, cO,m vasto material fotográfico, ,mostrando os pre­
juízos sofridos pelo município de Xanxerê,
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Calei querlevar
Hans Fischer; E:..

.. .

Júlio� tenta impedir'

Em São Paulo, começa
hoje a fase final da

Natu Nobilis de' Tênis

O fUlebol de praia deve ser ativado novamente. ()uelll pensa
aS�illl é o Conselho Municipal de Esportes que vai programar,
em janeiro,um torneio de· verão, do qual podem participar
equipes de toda a Grande Florianópolis.
Os peladeiros já podem procura� a se�retaiia do CM E na

Felipe Schmidt com Praça Pio XII, para inscreve/em suas equi­
pes. Para este torneío, com etapas programadas sempre' em
finais de semana a partir de janeiro, serão utilizad,as três qua­
ura.s de futebol de areia no aterro da Baía Sul, que ainda vão ser

inauguradas. ' I.

Esporte -7

Oremo ·da capital vai m.al das
E dos braços 'também

,:i :" l',�. '.

,r'
_

..
. .Outfa_9l,1esrão bastante criticada pelo treinador
'hÇla 'AldO'LU·Z foi-o "adiamento" da regata do dia 25

';' t1e novembro, 'por falta de condições. "Poderia estar

� 'Um mar li�o e perfeito pàra a prática do remo.

:% '. Mesmo assim a regata não sairia, porque o pessoal
"�tld Ríachuelo foi competir no Uruguai, graças à.
,iinte,tfúêhci:;t do presidente da Federação, Jorge

';·4frill1:;t,.que ésimpatízante do Riachuelo. Até hoje o
', �'AldQ Luz não recebeu nenhuma comunicação ofi-
:; '�:qial deste adiamento".' \

pernas.

,

. ã9.�penas ryo.remo, mas em todas as modalida-:
amadoras .dentro do esporte, o Brasil tem um

'

,n(te futuro pela frente". Nas inaugurações de
.

·pJex0$.eslJortivos·ou em outras solenidades ofi­

que en�dívain ó esporte, .esse tipo de citação é
,

·:thente utilizada por dirigentes e políticos.
araI'> treinador da equipe do Martinelli, o Pepe, "o

,

rlisirvaH::ontinuar sendo o país 'do futuro no es-
" ," """. Mas não vai passar disso" .

'.

rpa, o Pepe, como éconhecido nas

as, encontra-se há dois anos no Bra­

'p;issar por diversos' países sul arneri­
remo éstámuito mais desenvolvido em
sêiênCia esportiva, como ele explica:
�ma;coisa bem diferente no esporte
laca os cartolas de um lado e as

ções do -outro. Ningúem distingue a dife-
." iénça entre a recreação'esportiva e a competição, e
,·�,.,ftQ';melo..de tudo isso existem metas diferentes" .

Um 'exemplo deste treinador sobre o remo em

. . trosepaíses mostrou a situação da Argentina: "Lá
T 'lbdstem muitos clubes sociais que praticam, promo­
.

:ivem e incentivam seus' associados no remo, O es­

.

'

"':P611é'vjsto sob um outro prisma dentro da Sociedade,
"eng.tl�nio aqui em Santa Catarina os clubes de remo
estão 'muito afastados desse tipo de tratamento".

Pepe não soube dizer se isso é, vantagem ou des­

vantagem, mas Santa Catarina é o único estado

.btasileiro 'que possui uma fábrica de barcos para o

.remo. Todos os clubes brasileiros tem carpinteiros
"q�e por suas vezes também fabricam barcos mas

uma fábrica.organizada, só aqui.
,
A partir de agora, Santa citarTnatem de pensar

,
em sair para a frente. O comentário de Pepe baseia-se
na atual posição do estado em termos nacionais.

'''Santa Catarina já 'foi o segundo e terceiro melhor
do Brasil, agora está em quinto e ocupa o terceiro

lugar citar no Sul do País, onde também partici-
pam apenas três clubes". \

, .. ., Convivendo com as dificuldades do dia a dia do
'.", em9, Pepe disse que sentiu o drama rápido e colo­

ou'mais rápido ainda Um esquema em prática:
. I só se aqui' só se aceitam idéias boas acornpa­

.ada� de mão-de-obra".

"Todos os garotos do infantil que ainda não

pode, .

€Orrer pelo juvenil são obrigados a ficar trei­

nando o ano todo pois a Federação não marca ne­

nhuma prova para a categoria deles. O Pessoal-do
Aldo Luz disputou dois páreos este ano no infantil,
isso porque foram cO�Ter fora, em Paranaguá".
Mas para o próximo ano a situação do infantil :

promete melhorar um pouco. Estão marcadas 3
.

regatas e 4 páreos na categoria, no calendário da
Hans Rscher, nós planos da Calo! e do.secretário JÚliO_César. Federação. Isso não chega a contentar Azevedo,

Após tomar conhecimento de que o ciclista catarinense Hans que entende por suficientes no mínimo dois páreos
Fischer havia batido o recorde na prova de quilômetro contra por regata, só pata o infantil.

relógio, no Sul Americano de Júniors disputado na Venezuela, "Assim os principiantes, que na sua maioria são

o secretário de Cultura Esporte e Turismo, Júlio César iniciou de faixa etária correspondente à categoria infantil

contatos com a Comissão Municipal de Esportes de Pomerode e vão ter estímulos para treinar. A recompensa deles
com a Federação Catarinense de Ciclismo, Seu objetivo é i rnpe- vai ser uma competição de verdade, o que eles não
'dir 'que o atleta seja levado pela Calai para treinar em São tem até agora. Desss jeito o remo não pode mesmo

Paulo.
.

ir em frente", lamentou no�ainente o treinador.
Em contato telefônico com o presidente da CME de Pome- Um implemento que os clubes de remo da Capital

rode, o secretário apresentou duas propostas: a primeira, é a .

esperam com certa urgência não se relaciona com
vinda do-ciclista para a Capital, onde integraria a equipe do material humano, provas de calendário ou com pá­Besc. passando a receber apoio financeiro e técnico para conti- .

reos. São os tanques de remo, para que os atletas
nuar correndo.
'0 t tinzê d

.

t
,_

t'
-

d
' possam dividir Seus treinamentos entre o mar e' a

u ra con mgencia esta propos a e a con muaçao o vm-
,

cuia de Fischer com a sua cidade, a qual ele representaria nas 1terra. .' -

d t
-

aracompetições tipo Jogos Abertos. Nos campeonatos inter-clubes %i Se�os tanques de remo, que saoa ap açoes p

ele representària o Besc. A princípio, a CME de Pomerode a pratl�a num local adequado, como, existe na

considerou ·"viável" esta proposta, mas optou por rejeitá-Ia U,nIversldade,Federal de Santa Catanna, os trema­

colocando àfrenje o vícnulo que o atleta já mantém com um mentos na pratica somente podem ser realizados no.
clube daquela cidade. '

<. mar.

Deste modo, Júlio César apresentou outra proposta, esta, Os barcos são leves, frágeis e acima de tudo,
encarada 'com, maior_simpatia pelos representantes de Pome- muito caros, ,"Então ternos de ter muito cuidado
f0de;.Atra:vés de sua Secretaria, Júlio César Propôs um convênio. quando colocamos os barcos na água para os trei­
com a prefeitura de Pornerode ou com o clube a que Hans namentos, Mas os acidentes aconteceme qúando
'Fischer está vinculado,

,
A Secretaria de Cultura, Esporte e Turismo'possibilitaria ao

atleta eqUIpamentos de treinamento e 'incentivo à -Aans Fischer
"um exemplo para os demais atletas da' Estado. Sua dedicação e

esforço estão sendo devidamente recompensados".
A questão vai ser.decidida com a volta do ciclista da Vene­

zuela, no_f'r9x_imO,�QiaJlI2, ..c.om,a ..qual. certamente virá uma
proposta oficializada da equipe Caloi. A partir daí serão feitas as
consultas ao atleta que irá decidir sobre o seu futuro no ci-
clismo. '

Está tudo pronto para a final nacional da Copa Natu Nobilis
dade, o "Seo Zé".de Tênis, que serão realizadas no Esporte Clube Sírio, em São atletas'aA

.

preparação. dos paraPaulo hoje, amanhã e domingo. Antes do início das disputas da última' regata do calendário da Fe-
paute nacional, serão decididos, a partir das 12 horas, os títulos deração intensifica-se esta semana. É quea provada primeira classe masculina ,e feminina de São P�ulo. que encerra o Campeonato de Remo da Capital já
.( �o mesmo dia, a partir das 20 horas, começam as quartas de foi adiada t,ês vezes. Agora filrou marcada para o
finais dafase nacional, com 14 partidas, Amanhã serão dispu- próximo sábado.
tadas às sem. ifinais das sete catégofias e�colhkl'as: !;a, 2'. a, .S" a, 6:.'

.

.� insatisfação dos clubes é, total e todos torcem
,4',a, .masculmas e. ,1. a, 2. a, ·e,3:a femIiúrtas, As 9l1l0min. de "'Ra�a:que,destà vez o vento não de; condições nova­

d-qmmgo começam a8:t)artiàa� finals .. ' •.

" c' i :. ,)menfe, A explicação do treinador Ázevedo para o

,,' P<j:�� acomp�nhar a série sfe .parti�as �Iilai. ,�!;!\tJ,atl:l NobiÚs:) fato atinge: aFedeiação, que marca para o domingo
chega ao ,Brasi1 no domingo pela mànhã o técnico stieco Len- as regatas válidas pela comemoração da Semana da
nart Bergelin. Além dilS finais da copa, ele: vai rrÍinisu'ar uma Marinha ..
,série de clíni.cas aos tcmistas brasileir6s. Bergefín é :I'l técnico do "Como é que eles podem marcar duas regatas
:1enista número um do ranking da ATP, ô 'sueoo Bjorri Borg:' com uma diferença de 24 horas. A diferença mínima
.tetra-campeão de Wimbledon. .' ....

'

entre. dois ,páreos para os juvenis é 'de duas horas.
,

Os finalistas das ol:las categorias que decidem a fi�al paulista:" :N1�s nunça aconteceu aqui em Florianópolis de al-�
,hoje na· primeira Série são Celso Sacomandi e Cláuej'ío Silva, no gue� programar duas regatas para dOIS dias segUl­

'masculino, e Glória� Zacharias e Maria �uiza André, ÓS jogos,., ,dos, queixou-se ele.

serão real izados no. Espé riaTên i s el.ube. . . .: 'iiii!iiiiiiiiiiiii'iiiiiiiiiiiiiiiii!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_
E,com excessão destas categorias;, todos os demais ·pa.rtjCi�

pantes da final da Copa Natu Nobilis já estãb.·definidos. São 36
lfenistas divididos por sete estados:

.

.... ..,'
.' ..

.

- De'Santa Catarina - José Carros Bohrer (primeira�, João
Souza ( se.gunda); Márcio Werner (t,erceiraJ, André Laydner
(quarta), Deise Nolasco (primeira), ,Carla B,lonember:g (se-

•

gunda) e Nadir Siamoncini (terceiTq), Do Norte/Nerdeste, .Rio - A delegação do Flamen'go retornou ontem ao

primeira masculina, Braulino. Silva (PElo segunda masculina, RIO com um problema sério para o jogo de domingo
Abelardo Pinto (PEl, t€rceira masculina, Newtof! C,arvalho contra o Palmeiras: Rondineli voltou a sentir uma

F'lh P
., contusão. na coxa esquerda e difiCilmente terá con·'

"
I . o ( E), quarta masculina, Leonardo Ft:itosÇ\ (PI3,), pfir,peira' dições-de jogo. Zico, que sofreu duas contusões, nasfeminina, Cárla Aguiar (CE), segunda ferilinitla , Gjna Aguiar; .costelas e na coxa direita, não. chega a ser grande(CE) 'e terceira I.�eminina, Betty Chaves (PBl, do Hi,o de Ja� preocupação e até domingo deverá estar re_<;.uperado,··

neiTO; Jorge Pal:llb Leman (primeira), Gústavo de ,Los Satlt-ós Dos dOIS titulares ausentes na panida contra o

'(
._-- • .

• . -- -_- Comerci:!!l, quarta-feira. em 'Ribeirão Preto To'
.

segunda), Eduardo Aguero (terceírá),' Ceia r Sá '(qHarta), ninho tem presença confirmada, pois apenas 'cum-,Cristina Rozwadovski (primeira), Suzana .Lima <Segundai ,,priu s,uspensão, enquanto Til,a ainda depende' doe Ana Lúcia Jacq-üesTerceira)TaB�ília, p�aro Sitva Cpri� seu comportamento nos treinamentos de amanhã e

tnelra), Tomas Radel (segunda), Armando Ulm (terceira), s�bado. Ele 'foi duramente atingido no jog(!l com o

Adriano Tosta Silva (quarta), Vânia Meirell�s (primeira) e
Sao Bento e ainda sente dores no tornozelo e na

A
coxa esqu�rda. ContudC?, o próprio jogador achaline Oria (segunda) de Minas Gerais, Paulo Robe.rto Wild- que podera atuar. .

mann (primeira) e Alexan,dre Almeida (segunda), de São Paulo, •

O fato de o Palmeiras tér a varitagem do empate
vencedor éle Celso Sacomandi x Cláudio V. Silva (primeira), nao causa grande preocupação ao técnico Cláudio
João Carlos Coelho.(segunda), Laércio Bariatto (terceira), Fer- Coutinho, embora ele preferisse que o jogo fosse

'dlsputado pau a pua. ,Çoutlnho acha que o fato denando Ratto Neto ,(quarta), vencedora de' Flora Zàcnarias x ser obrigado. a vencer será uma gra11de motivação\1aria Luiza Andre (primejra), Elza Clá�ldia Pastori'(segwida) para os jogadores do Flamengo..
'

...e Luciana Corsato (terceira).
,

, .' _ Alélll diSSO, o Palmeiras talvez mude um pouco

CME•
.

! seu est!lo, que é francamente ofenSIvo E claro que

VaI promo,·ver. eu prefiro enfrentar o Palmeiras mais preocupaao
,COl11 a defesa, pois sua arma principal é exatamente

• •
-

.. lia o(ensividacte. Mas o resultado é imprevisível e eu

em JaneIro tornel'o' ���g�uita fé no meti time. Acho que dá Fla-

de fiu.tebol de P·ral··� ,

A delegação retornou\satisfeita com o tratamento
,.... .

que recebeu antes do jogo. mas reclamou muito do
que aconleceu depois da partida. E qUe apagaram
as luzes do vestiá�io do Flamengo e roubaram °

saco de material onde estavam as chuteiras dos jogado­
dores e várias camisas. Além disso. jogaram até'
paralelepípedos na porta do vestiário, assustando
os cariocas.

Para completar, da renda recorde de mais de 1.5
milhão de cruzeiros. o Flamengo receheu pouco
mais de 600 mil, pois foram descontad.os do Bor:
derô várias despesas do cohlercial. algumas até feit:is
com red,pções aos jornalistas cariocas que estive-
ram em Ribeírão Preto.

'

"Falta de apoio? pouco entusiasmo? problema de'
.' estrutura? tudo isso e mais algumas causas decor-

,t4' 'rentes formam o remo com este panorama". José

Bonifácio de Azevedo - o "Seo Zé',l,'éomo é conhe­
cido - é o treinad�r e responsável-pela equipe do

Aldo Luz, um dos três Clubes de remo de Florianó-

.polis. .
.

,

-

C�m 40 anos de sua vida exclusivalillente dedica­
dos ao remo, ele lamenta muito a pouci! difusãc
desta modalidade. "Se um jogador de futebol do
clube da cidade está com a unha encravada, todo
mundo sabe. Mas quando existe uma competição
de remo na Baía acontece quase sempre o que já lhe

falei, tem mais gente na água correndo do I que
torcedores".

.

Um dos pontos mais, criticados pelo treinador
dentro da atual situação do remo, é a falta de incen­

tívo para as categorias menores. "Para se conseguir
uma boa equipe de adultos e até de juvenis é neces­

sário darmos mais incentivo aos meninos do inían-.
.til, E tem muito garoto treinando desde cedo", ga-
.

rantiu Azevedo.

um barco é avariado, geralmente o conserto custa

'muito dinheiro e o clube tem de se virar para arru­

,mardinheiro, conforme descreveu Azevedo.

R�MADORES DE VERÃO

A assiduidade do§ atletas $J,,f�,!)1�,aufl}entou.J�......

'que terminaram as aulas e a grande maioria conse- ,

-gue a partir de agora liberar um período para os

treinamentos. Com a época de férias, aparecem
também os já conhecidos "remadores de verão".
São rapazes e garotos que mostram interesse pelo
remo e al?arecem para treinar duas ou três vezes e

depois, nunca mais.
-

. Azevedo já não se surpreende mais com esse

comportamento - "já estou acostumado", justifica.
Quando aparecem 50 para treinar e. ficam dois. a

gente já pode se benzer", comentou com n'aturali-

Coutinho -tem
dúvidas para,

.

jogo decisiv9

o Remo de Florianópolis,
que já passou por_

fases destacadas no cenário esportivo'
nacional e

internacional,
atravéssa uma

de suas piores
fases. A falta de

incentivo aos

pratlcaménte
deSprêpark do,
dirigentes são

apontádas pelos
treínadcres como

as principais
causas do fracasso.

('Ó'�ue b treinador.do Martinelli está pretendendo
fazer' no clube é a formação de uma equipe. Mas a

rotatividsade de remadores é a 11 rotatividade de

ção do RIO de Janeiro, já enviou. telegrámas"a
o.utras 15 Federações de Futebol do Brasjl; convi'
dando seus representantes para .o lançamento dil
car;didatura de Giulite, que concorrerá .C.om :Jos�
Ermirio de Morais a' um mandato de três a�os a'i'
frente! da Confederação Brasileira de Futebol, ondt;W,
pretende determinar modificações profundas e es�'"
t,uruturais que darão uma nQva dinãmica ao esporte:;
mais popular do país.. '"

t·

Vasco recusa

50 milhões'
por Roberto

REGISTRO

Rio. O presidente Agatirno Gomes reagiu energi­
camente ao tomar conhecimento, através dos jor­
nais, do interesse do l'0ilnchester U.nited p'0r .Ro­
berto, pelo qual estaria disposto a pagar 1,5 milhão
de d'Ólares, �erca de 50 milhões de cruzeiros. Aga­
tlrno atmnou'que tudo não passa de um golpe· da
oposição, visando a uma vitqria nas eleições, e ga­
rantiu que não venderá Roberto, "nem por todo .o

, dinheiro do mundo" .

Roberto, no entanto mostrou-se animado e re­
cordou que tem uma

-

promessa do preside_ntç' de
negociá-lo, feita quando a da conturbada renovà­
ção do seu contrato, de negociá-lo no momento ern

que surgisse "uma proposta irrecusável". Roberto
está animado com a perspectiva de ir pflra o, futebol
inglês porque tem também uma cláusula contratual

. que lhe dá direito a 20 por cento do passe, o que
representaria 10 milhões na mão

..

Outra negociação anunciada é a possível ida de.
Paulinho para o. Barcelona. O clube espanhol tem
dois estrangeiros - Krankl e Simonsén - mas Pau­
linho é neto de espanhóis' e, pelas leis es�ortivas
espanholaS. lem direito .a dupla nacionalidade.
Além disso, ele jamais aluou pela seleção principal\
do Brasil que lhe perrniyiria inclLlsive atuar pela
seleção esp<1nhola.

�dri�no nao

poderá mais

Jogar futebol'
Curitiba - A equipe illédica do Hosp'ital São Vt-"1
cente, desta capital: confil'mou em seu último bol@::::
lim que o alacante Adriano. do Colorado, sofr�ld;
fratura da coluna cervical e jamais voltará a joga;r�
lutebol. Ele deverá inclusive ficar paralítico, tendo�,
que Illl'lvimcntàr-se pelo resto da vicia em uma ca-: .

'dei ra de rodas. Adriano foi submetido a deliéada .::
Intervenç::io cirúrgica, encontra-se na CTI e se­
gundo o hoktim suas possihilidades de sobreviver
"s::io ainda discutÍl,cis".
,

Acll'Íano percleu o controle cio seu carro, umliat.
I�a c,iliJde de Marilandia,do Sul. a 320 quilômetros
ue C unt Ib;!, ljU:1 ndo o velculo'tlerrapou nUllla curva
e capolOU \ úrias leze�. Ele voltáva de uma visita a
sua nOlv:1

..
no norte do Estado. e foi socorrido por '.

um motorista de canllnhiio que o conduziu ao hose
p!talllc \ll:lrilandia. Dai. Cdl túxi aéreo, foi tL'Uns­
port:ldo para o hospilal S::io Vicente. Adriano tem

'p.'lssado hoa part0 do tempo luciclo, mas não tem
cOllsril'llci:1 da gravidade do seu e,tado.

:' }rorciila do

)?aIIDeira� já
"'pte�cupa oFIa

Candidatura de
Giulite será

"

lançada hoje Rio - Ao tomar conhecimento de que a torcida do
Palmeiras está decidida a "pintar o rio de verde"
promol'e!ndo uma i.nvasão do maracanã igual a feita
pela uo Coríntians em 76, para um jogo semifianl
com o Fluminense, o presidente do 1-1amengó Márcio
Braga decidi'u alimentar a rivalidade de torcidas
para porlllover ainda mais ojogo e conseguir uma
grande arrecàUação: convocou a torcicla rubronegra
a chegnr mais cedo ao estádio e tomar todas a:; suas

depeiluencias, "não deixando nem Ulll espaço para
o torcedor palmeirense".

Rio - Na sede da fedcração de fUlebol do .Rio de
Janeiro, hoje. :IS 15 horas. será oficialnl<:ntc lançada
a candiLiatura do ex-presidente do América. Giulitc
Coutinho. a presidência da Conkucr�H;ão I3ra,ikira
ue Fl,ltehol - CBI'.

,
Como vice de sua chapa. Giullte j{1 escolheu o

ex'presidcnte da Federa�iio Paulisla; José Erlllirio
de ;V1orais.
Olávio Pinto Guimarães. preSidente da I-edcr�i-
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JOGA ES

A situação dos poucos jo­
gadores do Avai que perma­
neceram no clube está cada
vez mais grave devido à falta
de pagamento ,dos salários
atrasados. "Não entendemos
corno é que um.clube da tradi­

ção do Avai, mais vezes cam­

peão estadual e com uma'

grande massa de torcedores,
chegou a situação em que
está", dizem os jogadores.

Os constantes protelamen­
tos do pagamento de salários
atrasados '- para se ter uma
idéia, o centro avante Júlio
Cesar até hoje ainda não rece­

beu nenhum ordenado mensal
- estão criando lotm ambiente
dos mais críticos entre OSIatle­
tas. Por enquanto, como ex­

plicam os jogadores, os pro­
testos estão sendo feitos im­

pessoalmente, mas existem
promessas de, na segunda­
feira, caso a situação não se

defina, "largar uma verda-,
deira bomba".

Ontem à tarde, na concen­

tração, alguns jogadores rela­
tavarn os acontecimentos do
dia para divulgar os proble­
mas que estão passando, e já
não podiam guardar uma re­

volta contra a direção do
clube. "A coisa está.feia", di- ,

ziarn, acrescentando que, "já
não temos nem dinheiro para
comprarpasta de dente ou sa­

bonete", Mas Q pior é que,

,.

o

fNTRAÇÃO
pela manhã, não puderam
tomar café. pois não h;via
pão e "nem grana para com­

prar", Na hora do almoço o

descontentamento cresceu.
Acontece que o massagista

,Imori�al Cruz, que havia ido
à sede do clube para conseguir
500 cruzeiros para viajar à,
Joaçaba e encontrar-se com

seus familiares, ao retornar.'
não pôde almoçar porque não
havia comida. Os aconteci-

'

mentes só não descambaram
para a violência porque ai­

guns jogadores interviram no

sentido de acalmar o massa­

gista quê desabafava toda sua

revolta contra o caseiro e res­

ponsável pela alimentação da

concentração. Segundo in­
formaram os atletas, "a ali­

mentação decaiu muito e já
não temos dinheiro para
comprar um pão ou um' peixe
para reforçar a cornida"..

'

OS PROTESTOS
"Se até amanhã (hoje) não

resolverem meu problema,
vou soltar os cachorros 'na

segunda-feira e prometo uma

entrevista que será uma ver­

dadeira bomba", afirmava um

jogador e prometia, "vou re­

velar certas coisas que 'nin­

guém imagina que possam
existir", completava,

Os jogadores que a cada
instante solicitavam que seus

<,

figu�;ra, continua
treinando mas agora

sem� confirmação
do quadrangular

Q time continua treinando
no Scarpelli, mas de repente o

Figueirense voltou a indefini­

ção sobre a programação de

jogos para o finai de ano. É
que ontem, apesar da insis­
tência do presidente Luis Car­
los Bezerra, que, várias vezes

ligou para o hotel Glória, no
Rio, a direção não teve con­

firmação com o presidente da

Federação, José Elias Giu=
lia ri, sobre ii possibilidade 'de
a CBD conseguir passagens

. para Fluminense e Améric'a
viajarem a Santa Catarina nos

próximos dias.
Com isto, o torneio de,

fim-de-ano volta pratica­
mente a estaca zero, e somente

hoje é-que Bezerra poderá ter

no'vidade3' boas para a tor­

cida. E enquanto isto, Jorge
ferreira' ai treinando o Car­

rossel, esperando que a dire­

ção acerte os amistosos ou li­

bere o elenco, que está mais
interessado em ganhar férias:
-As coisas estão no

mesmo pé, ou seja, o torneio
está acertado, mas faltam as

passagens e com isto não co

,

Paysa�du
contratou seis

reforços no nordeste
Brusque (Sucursal) - D.;;pois de percorrerem quase todo o norde

" país, o supervisor Nilo DebFassi e o treinador Jota Felizardo, do _ y�
'sandu contrataram seis jogadores que servirão .de reforço pára o

campeonato esmOUal ao proxlI:no ano. tntre.eles, o ponteiro direito
titular do Ceará E, c.. Cícero, o lateral esquerdo Grilo, considerando um
dos quatro melhoresjogadQres da posição em�tod�.o Brasil contratado
junto ao Fortaleza (BA) , ,

Além de cfcero e Grilo, o Paysandu contratou por empréstimo até
novembro de 1980, o goleiro Gilberto do Nautico; o, médio volante
Mageia, do Ceará, Sergio Luiz, ponta de lança do Ferroviário (Cam-

,

peão desSl! ano da Bahia); e o lateral direito Assis, do ABC. Segundo o
treinador F::lizardo a direção do Paysandu está com intenção de con­
tratar o ponteiro Veiga do 10inville ou Valnil, pertencente ao 13 de
Campina Grande (PA) ou ainda Lulinha, do ABC, que está no Casca­
vél, por empréstimo. "O nosso maior problema agora. é na ponta
eSqJJerda, pois com essas contratações e com os elementos que ten\os.
atualmente no plantei deveremos fazer uma boa figura no estadual,
porque nossa intenção f! de çhegar ao tftulo", Comentou,

Os novos CO'ntratados deverão estrear no próximo domingo, dia 16.
contra o Santos Futebol Clube, quando serão inaugurados as novas
luminarias e a cobertura da arquibancada do, Estádio Consul Carlos
Renaux, P!lra este amistoso, a Diretoria tenciona fazer "a maior arreca­
dação dos úllimos anós na cidade, pois nossa preparação está sendo
bem acelerada".' /

Crônica esportiva

perde Ciro Hughen

\

)

,

Na casa da Mauro Ramos já falta comida e jogad_ores �S_tãO sem nenhu_m_din,!!lro
nomes não fossem divulga­
dos, temendo prejuízos' pe-;­
soais nils negociações para re­
ceber os salários atrasados,
ressaltavam q ue "o q ue nós es­
tamos dizendo não é mentira e

a verdade tem que ser dita",
Mas pressentindo as dificul-:
dades que ainda terão que en­
frentar afirmavam "estamos
mais enrolados que arame

farpado":
Entretanto, os atletas não

vêem perspectivas de solução

- , I

nfirmamos as datas dos jogos.
Mas o Giuliari deve dar jeito
nas passagens, por que está
fazendo os contatos para
consegui-Ias. ,-Deve ter tudo
certo amanhã de manhã (hoje)
- explicou ontem Bezerra,

BANHO-\1ARIA
U torneio� cõntudo. não é o

único, assunto moroso no Fi­

gueirense deste fim-de-ano:
também osplanos para o fu­

tebol para 1-980, até agora,
vem andando devagar, fi­

cando restrito as 'Conversas

entre o presidente Luis Carlos

Bezerra, o vice de futebol Car­
los' Cesar de Souza e Jorge
Ferreira,

Depois de um encontro na

noite de terça-feira. cada um

dos dirigentes vem mantendo
contatos particulares com al­

guns jogadores que interes­

s�m para o próximo ano, E já '

se sabe que há uma estratégia
prevista para contratar os ca­

riocas que foram emprestÇldos

a curto prazo, "somente pro­
messas, que sempre são adia­
das para outro dia", e dizem

que "estamos completamente
isolados".

tendemos porque a diretoria

não vem resolverO nosso pro­
blema".

�-' �

E a indignação cresceu

quando o presidente José Na­
zareno Vieira afirmou, ort­

.tern, na televisão 'que havia

jantado com Júlio Cesar.
'Acontece que o jogador, no

mesmo programa, declarou,
um dia antes, que "não conhe­
cia o presidente do clube",

Ontem, Júlio Cesar reaf'ir-

CRÍTICAS ÀDIRETORIA
Afirmando q ue já "nem po­

demos passar do portão da

concentração - na, Avenida
Mauro Ramos - porque não

temos dinheiro para nada", os
,

jogadores, reivindicando seus
direitos! dizem que não "en-

para a Copa Brasil pelo Ma­
-dureira _:_ Paulinho, Celso,
Carlinhos-e Russo:
_:_Já falamos' a eles que vol­

tem ao Rio para as férias, e

procurem o, Madureira, seus

dirigentes, para dizer que gos­
taram daqui e qu,erem voltar.
Assim, talvez abaixem o preço
dos passes, Depois, então

vamos conversar - diz o vice

I Carlos César.
Sobre Balduíno , também

nada de pressa: "Vamos dei­

xando esta conversa em

"banho-mana", porque a

coisa esquentou e rião há
muita pressa", explica o

'mesmo dirigente, argumen­
tando ainda que os contatos

recentes com o Joinville, espe­
cialmente entre os' presidentes'
dos dois clubes, "podem faci­
litar as coisas",

próximo ano, por sinal, foram
um dos assuntos maisdiscuti­

.dos na reunião do Conselho

Deliberativo, ontem à noite,
O encontro entre conselheiros
e direção' executiva serviu
para.que os últimos resultados
de campanhas financeieas fos-
'sem 'relatados, e traçadas das

novas estratégias,
Entre as conclusões, três

importantes: I) o lançamento
de uma campanha de novos só­

cios, que deve acontecer'

segunda-feira caso haja o jogo
com o América; 2) obtenção,
de dinheiro com uma' opera­
ção bancária, para reverter as

,

'promissórias de venda de 200
cadeiras cativas; 3) acertado
os últimos detalhes para rees­

calonar uma dívida pública do
clube, espécie de moratória
fiscal. para que. o, Figueirense
possa em breve explorar um

carnê -_ este assunto tratado
I

pelo vice de interesses legais!
\1ilton Cunha,

RESULTADOS

Os gastos com o futebol no

Seleção juvenil fica sem
'ta/lono: ,ndisci

Joinville (Suc,!rsal) -

Definitivamente a Comissão
Te'cnica d,a seleçã0 juvenil de
,Santa Catarina provou que
está defendendo a todo
custo uma boa,disciplina no

plantel. Depois da dispensa
de convocação dos ,jogado­
res Serginho (Figueirense),
Tinga e Airton (Marcilio

" Dias) por tel'em faltado em

com prol1l issos de honfrio,
na noite da última quarta­
fei ra foi a vez do centro
avante Italiano durante o co­

letivo.
()uando foi sUbslitufdo no

'

int,ervalo do treino pelo con-
,corrente Bizu: tambélll'
centro avante, Italiano não
se conteve e discutiu com a

Comi�são T�cnica sua reti­
'rada, Isso foi o suficiente

pará receber imeuiatamelJte
a notícia qUe: não precisava
ma'is retorI)ar aos treina­
mentos pois eslava dispen­
sado, mesmo cOll1 prejuízos
para o sclecionado .

O stleervisor Joel Passos,
no entanto, evitou falar do

,episódio mas sabe-se que,
".di:scutiu severamente com o

prepa�ador Paulo Cóu-'
tinho, Sua au'sência, por
outro lado. sení suprIda
pelo centro avante Jeferson,
da Sociedade Esportiva e

Nina
Recreati va Tigre q ue foi Mesmo assim participou dos
çónvocado ontem pela Co-, treinos de ontem cedo e no

'missão Técnica e se apresen-
'

coletivo da noite e conti­
tou em seguida,

'

nuará integrando o plantel
No dia anterior a Comis- enquanto estiver em condi-

são Técnica, depois do pare- ções de jogo, Se as clores se

cer do médico ClaCidio B!ei intensificarem, e 8 problema
do Nascimento, havia dis- requerer 'longo prazo para
.pensado o c.entro médio c�ra, também deverá ser

Jair, com lesão forte de ror-' dispensado,
nozelo. Ontem foi a vez do Ao mesmo tempo a Có-
zagueirode1ãrea Ricardo. do missão técnica estava
\1arcílio Dias, igualmente aguardando a chegada de
C001 grave problema de tor- outros dois jogadores para
nozelo, A t1nica saída para a engrossar o planteL O pri-
.comissão' foi dispensá-lo e meiJ'o é o zagueiro Dutra dQ
convocar o zagueiro Elson" Internacional de Lages. e o

do Joinville. Para o lugar de segundo Savinho, extrema
Italiano a solução de emer- esquerda do Rio do Sul.
gência foi chamar o centro Todos esses problemas de
avante Jeferson, da So�ie- dispensas' e novas convoca'­
dade Esportiva e Recreativa ções estão perturbando bas-
Tigre. tante o trabalho do s�lpervi-
Temporariamentes.up�rados sor Joel PasSos, do prepara-
os problemas de lesão e in- dor Paulo Coutinho, Illas

disciplina, foi realizado principalmente do treinádor
nov,o- coletivo na noite de Alcin� Simas que ainda 'en­
ontei1l na Tigre para novas frenta sérios problemas para
experiências do treinador formação da equipe básica.
Alcino Sim as, principal- Italiano, por exemplo" era

mente com os novos e alguns cogitado por Alcino para ser

que apresentam pequenas 'o centrq avante titular, mas
lesões, A maior preocupa- foi obrigado a vetá-lo em

ção, até então, era com o nome da disciplina ql'le está
meia c3n,cha do Figueirense defendendo desde que lllan­
Davi que entrou em segunda teve o primeiro contato com
convocação e treinou' com os jo_gadores há duas se­
dores 110 dorso do pé direito, �1!��s.,

-

fato, aliado aos comentários
feitos pelq assessor do depar­
tamento de futebol Valdemar
Santos a respeito de Maneca,
dizendo que o atleta não pos­
suía cultura, deixaram os

ânimos ainda mais exaltados,
U 1;1' atleta éiiegOt:t -;-;ij;m�;
que "se Valdemar Santos for
eleito presidente deixarei 'de

jogar a bola". E as críticas
atingiram 'até a José Ricardo
Boabaid dos Reis, que, on­

tem, anunciou sua desistência
de, concorrer à presidência;
"Por que esse candidato que já
está contratando treinador e

Jogadores para o próximoano
.não vem aqui resolver o nosso

problema?".
'

Soabaid desistiu
, '

, dei candidatura por
, '- ", .

reaçoes contr�r.as
José Ricardo Bo'abaid dos Reis, que até ontem era o ÚRico

candidato à presidência, desistiu de concorrer ao cargo,
pois, segundo informou, encontrou "muita reação-e impe­
dimentos legais". Anunciando que sua atitude é "irreversí­
vel", agora, Boabaid, diz que "só espero que? futuro presi-
dente faça um time a altura do que prometi". _

,
- Minha decisão foi muito simples. Encontrei muita 'rea­

ção, impedimentos legais, e não quero concorrer ferindo os
estatutos do clube. Resolvi somente por isso porque quando
lancei' minha candidatura sabia perfeitamente dos proble­
mas financeiros do Avai - afirma Boabaid.
Segundo declarou ontem à tarde, Boabaid já havia elabo­

rado "um plano de renegociar a dívida do Avaí e pagá-la aos

poucos;', Ele ainda se referiu ao seu programa de trabalho,
"organizado e simples", esperando que seja aproveitado pelo
presidente que for eleito. Aliás, Boabaid, que agora afirma
que vai fiscalizar a atuação da próxima diretoria, "pois sou

sócio e é um direito", está colocando.à disposiçâodos possí­
veis candidatos os contatos que realizou no Rio de Janeiro e

que se comprometeu a dar u-rna resposta até o próximo dia
15.

A TORCID�,
"Nós não estamos descon­

tentes corp o clube, mas com

os diretores", explicam osjo­
gadores. E dizem que n'ada
podem esperar dos torcedo­
res: "Não vai ser a torcida que
v<yi vir aqui na porta da con­

centração ou 110 portão do es­

tádio para dar dinheiro para' I
nós".

E ás críticas contra a direto­
ria prosseguem: "Nem um

amistoso marcaram para que

pudéssemos conseguir algum
dinheiro, mas acho que nem

adiantava mesmo porque não

ternos mais time", conclui­
rnava suas declarações, E este

-

rarn.

Em ·Joinville não hámuito
- �, �

interesse pele torneio
Joinville (Sucursal) - O torgeio quadran­
gular-que o FigL\ei�el1se esta arquitetando
com as participaçõesde Fluminense, Arné-,
rica e Joinville, ainda é um tato bastante

• nebuloso em Joinville. Sabe-se que na pró-.
xirna terça-feira, dia I t', serão realdados
dois jogos. Em Joinville, JEC x Flumi­
nense, e na capital Figueirense x América.
'No dia 13, quinta-feira, Jec À América e

Fluminense e Figueirense.
Mas não pode ser qualificado como um

quadrangular porque Fluminense e Amé­
rica não fazem partida entré si. e ninguém
sabe dizer onde será a partida entre Hguei­
rense e Joinville. Essas dúvidas Certamente
estão prejudicando o interesse dos torce­
dores do Joinviile, nascendo dai um grande
risco de -prejufzos, E as cotas para as equi­
pes cariocas é outra incógnita. Alguns
falãm que o Fluminense leva 300 mil de
cada partida. e o América 150 mil, ou 200,

,

O pior, pelo menos para 9 Joinville, é
qúe grande número de jogadores que esta-'
varn no clube durante o nacional já se des­
ligaram como é o caso de F raPGiscO, VaI�

. 'o'
.

nil, Paulinho e oniros totalmente fndispos- ,

los para' amistosos, corno Néia e Sidinei. O
mais desinteressado de lodos é 0 treinador
Carlos Froner que pretende' 'tiajar na

segunda-feira para o Rio de Janeiro a fim
de participar .de uma audiência judicial,
Seu caso com o Vasco ainda está' indefinido,
e Froner chegou a dizer que para ele seria
muito bom realizar apenas limá viagem,
definitivamente desligado do clube.

É verdade que o treinador já iniciou ne­

gociações com a direção do Joinville para
rescindir contrato, porém rião existe lima
manifestação concreta do presidente Wal-

t-: domiro Schutzter' principalmente nos úl­
timos dias, em particular ontem, dia �e
eleições. '

Até o final da semana passada'as eletçôes
para presidência e vice _no Jec parecíàtn
prometer boa disputa pelas notíciasde SUr­
gimento de uma oposição. Mas a chapa, X
que concorreria com Waldorniro Sch\lftlér
"não passou de um alarme farso, 'eonternfoj ,

r.eeleito à noite para ,mais'um,a'(1d'.de �es:'::, ','
tão. -,", , ,', �" ,

L,iminar' do Atlético pode,
,

suspender' o càmpeonato
garam a nenhum�a conclus'ã,o sobrea reali-

zação do jogo. "

,

'

Helei10 Nunes sugeriu a real1zação 'do

. jogo er!:! campo -neutro�-Maracanã" ho)e,
às 21 horas - e advertiu que se o Atléticp
não 'conco�dasse, o jogo seria mantido

para o mesmo dia e para o mesmo horário
no Serra Dourada e que se.o Atlético se,
negasse novamente a jogar! estaria sujeito,
,as sarrções dQ artigo 73 do campeonato,
que, prevê a períla dos, riont9s e outras

penas que seriam impostas pelo Tribunal,
Espeeial.

'

Antes de seguiram para Belo Horizonte,
ondt; se reuniriam para e�tudar a proposta
da CBD, os dirigentes do Atl(�tiêo'resolve­
ram entrar na, Justiça Comum com o 'pe­
dido' de uma medida cautelar contra os

dirigentes da CBD, quê se copcediqa, po­
derá até determinar a suspensão do came

peonato,
,

O 'almirante Heleno Nunef; afirmou que,
o Internacior,al é o vencedor "da c,hclve,

_

\:
'4

•

dia"nte da negativa do At.lético Mineiro,

RESULTADOS DE ONTEM
,.

.

\
.

G�uarani Ox O Coritiba��
Vasco 5 x O Ubérl,ândia;

Vitória 3 x 1 xV de P�racjcaba;
Operário 1 x O Atlético PR

•

Depois de um longo período de internamento na Casa de
Saúde Sã,o Sebastião, faleceu na tarde de ontem o radialista e
locutor esportivo Ciro l-Iughen, vitimado ,de moléstia
IOcurilvel. Seu corpo está sendo velado na capela da Casa de
Saúde, de onde partirá o féretr-o para o Cemitério São Fran­
cisco de Assis, às 16 horas,
'Ciro Hughen .'que antes de exercer suas atividades em

Florianópoiis, atLiou em emissoras de rádio do interior do
Estado, destacando-se nas cidades de Rio do Sul e Tubarão.
Na Capital, transmilTu muitos jogos de rutebolpelas rádios,
Guarujá, Jornal 1.\ Verdade e Diário da Manhã<,

Rio - As. últimas horas da tarde ,de ontem,
08 diiigen�es dó Atlético Mineiro:entraram
na Justiça Comull1 com uma medida caute­
lar contra a CBD e a liminar sóínão foi
conú,dida por falta de juízes no forum. Os
advogados do clube mineiro estllvam a1nda
tentando localizar algum juiz que pudesse
despachar e no forum a opinião dos espe.
cialistas é que a liminar deverá ser conce­

dida, 'interr.ompendo o _campeonato.
O Atlético, através de seus dirigentes,

disseram que não jogariam no Maracanã,
stlgerid'o como campo neutro pela direto­
ria da CBD, que diante desta negativ_a reVe-

, laram qüe o clube mineiro estava incurso
no artigo 73 do Campeonato Nacional,
que detemúna a perda dos pontos do jogo,
e o deixa sujeito a outras sanções q.ue pode­
ria'm ser aplicadas pelo Tribunal Especial.
Reunidos durante toda-a nianhã e parte,

da tarde - a reunião só teíll1jnou por volta
de 17 horas - o's dirigentes do Atlético
\IIineiro, da fe,deração Mineira, do Goiá�
e da Federação Goiana, ,além de 'Heleno
Nunese de Rubens Hoffmeister" não che-
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Câ"IGra de Balneário Camboriú

én<erra atividades e aPr:�va

reaiuste sala,rial·de 50%

Prefeito veta e_mendas qo
projeto'do orça�nto c.le 80

Criciúma (Sucursal) - Confor�� '�'stav; -pre­
visto, o prefeito Altair Guidi acabou mesmo
vetando as emendas apresentadas pela Câmara
Municipal ao orçamento para 19.80. Agora a
Câmara terá que se reunir extraordinariamente
para analisar a decisão do prefeito, e poderá
rejeitaro veto, permanecendo então as emendas
apresentadas.

Na última terça feira era feriado no município
pelo dia de Santa Bárbara, padroeira dosminei­
ros, e a Prefeitura Municipal divulgou 'uma ma­
téria paga em um jornal local, justificando com
dados jurídicos o porque dá rejeição as emendas
supressivas dos artigos 7; 8 e 9 e ainda: da emenda
,aditiva' apresentadas pélá Câmara.

A matéria foi assinada pelo próprio prefeito
Altair Gtlidi, e inicill dizendo que as emendas
a!t«raram.os valores constantes do artigo 3 do,
PI;ojeto'de Lei da Receita Orçamentária para'
1980. Ortiferido art\l:l0 previa a função do Go­
verno, fllc,ando a,taxa ao Legislativo de Çr$ 6
milhões e 300 mil. A emenda aditiva 4a Câmara
pedia o enquadramento no projeto 'de uma
verba para concessão 2de bolsas de estudos tre­
chos de livros especializados de Hely Lopes'
Meirelles, Joaquim Castro Aguiar, J. Teixeira
Machado e Heraldo da Costa Reis. Num deles
está escrito que "não poderá a Câmara propor

_.elT'el1da;e Jilroposta otQat;n,ell�,�rill, se deJ<l'deoo,t:- I

rer aumento dé despesa global ou 'de cada órgão,
fündo, projeto ou programa, talTlpouco a que
VIse a modificar-lhes o montante, a natureza oü
,o objetivo".

"

Entende o,prefeito AltaIrGuidi, orientado por'
sua assessoria jurídica; que as emendas-apresen�
tadas pela tâmara irão modificar os valores de
orçamento, e que 'não seria possível perante a

constituiç�o' atuah Agora_ o presidente da Câ­
mara, vereador Acácio Alfredo.Yilaim (MDB),
ao receber esta resposta convocará reunião ex­
traordinária, quando o veto deverá ser rejei-

tado.ÓNIBUS E C0LETlVA
Ainda ne�ta terça feira de feriago em Cri-

Balneário Camboriú (Sucursal de Itajaí) - A
'Câmara de Vereadores do Balneário Camboriú
encerrou suas atividades 'do ano de 1979 com
várias aprovações, dentre elas
um�umento �e ,50 por cento

__
.nos

:

vencimentos dos servidores pulincos munici­
pais,.o orçamento da Prefeitura para' 1980, au-'
torização ao poder Executivo para firmar con-

,

vênio com a Secretaria de Segurança e Informa­
ções para a instalação dos serviços de Râdio'
Patrulha e outros.

'" ,- -, . , - -

O aumento salarial de 50 por cento para os

servidores municipais vigorará a partir de pri­
meiro de 'janeiro de 1980 e beneficiará os servi­
dores estatutários; os servidores regidos pela
CLT e professores,
O orçamento da Prefeitura de Balneário

Carnboriú foi aprov.ado em 75 milhões de cru­

zeiros, assim distribuídos:' Câmara de Vereado­
res - três milhões quinhentos e noventa e-cinco

,

mil cruzeiros - Gabinete do Prefeito - três,
milhões quatrocentos e vinte mil cruzeiros -

'Gabinete do Nice-Prefeito � trezentos e vinte
mil cruzeiros - Secretaria da Fazenda - nove

milhões seiscentos e oitenta mil cruzeiros - Se­
cretaria Ide Obras""': vinte e' dois milhões e oi­
'tenta mil cruzeiros - Secretaria de Educação e

Cultura - treze milhões novecentos e dez mil
cruzeiros - Secretaria de Saúde eSaneamento
- 'hum milhão duzentos e noventa e cinco mil
cruzeiros - Secretaria de Turismo - hum mi­
lhão e cinquenta mil cruzeiros e para reserva de
contingência dez milhões de cruzeiros.

'

, Considerada de grande valia: para o município'
fq!� a.E!0vaç�o da

'

autori�,

zação para que o poder executivo firme convê­
nio com a Secretaria de Segurança e Informa­
ções do Estado, visando a instalação e manuten­
ção do serviço de Rádio Patrulha e o aumento
de cinquenta por cento sobre a propriedade ter­
ritorial e predial urbana, a partir de primeiro de
janeiro de 1980 e que recairá diretamente e será
computada sobre as atuais importâncias pagas
pelos contribuintes, definidas nos carnês de im-
postos, ,

foi, aprovado também, um projeto de lei au­
torizando a Prefeitura Municipal a doar uma
area de terra ao Automóvel clube de Balneá­
rio Carríboriú, O referido terreno mede 4,333,59

, metros quadrados e está localizado iro lotea­
mento "Sociedade Camboriú de Hoteís" e está- '

avaliado pela comissão.municipal de valores em
Cr$ 386,381,90.

MAIOR FISCALIZAÇÃO DO CNP

Por outro lado a Câmara de Vereadores do
'

Balneário Camboriú, enviou expediente ao pre­
sidente do Conselho Nacional de Petróleo, ge­
neral Oziel Almeida Costa, onde relata os diver­
sos incidentes ocorridos naquela 'cidade balneá­
ria, pela falta de energia elétrica, na véspera do
aUJ�ento da gasolina .. Pede o documento que'
haja maior fiscalização principalmente quando
houver novos aumentos de gasolina, evitando

.

assim o que aconteceu a pouco tempo quando
turistas e catarinenses foram: prejsdicados e a

divulgação dos fatos repercutiram negativa­
mente não só no município

- .

, ·em toda a re-

gião.
'

ciúrna o prefeito Altair Guidi divulgou pela im­
prensa local o Decreto 198/79 informando os
novos preços majorados das passagens de ôni­
bus para linhas urbanas. Justifica o-decreto que
esta decisão foi tomada, "considerando os últi­
mos aumentos dos preços verificados nos com-

, bustíveis, peças, acessórios, pneus e salários,
também devido ao aumento concedIdo pelo es­
tado para 'linhas inter-municipais 'e conside­
rando reivindicação apresentada pelas empresas
de ônibus".
O decreto já entrou emvigor no dia I. o apesar

de ter sido publicado no último dia 4·, Agora as
linhas mtinicipais para Pinheirinho, Próspera
Vila Dona Tereza Cristina, Vila OlÍmpica-CIS: '

bairro São Luiz, Mina Naspolini, Santo Anto­
nio, Mina do Mato, Jardiin Ma.ia do Céu,
MiIia Brasil, Primeira Linha, São Simão, Santa
Augusta e Boa Vista custa'm Cr$ 5;00. Para
Mina União, Cidade Mineira, Rio Maina Mina
do Toci:>, 'Santa Luzia, ,Linha Batista. Laran­
jinha, Sangão e enctuzo da Mina União e Morro
'Estevão as passagens custam Cr$ 6,00. 'Para São
Defende e Santa Libera custam Cr$ 8,00. Para
,Colonial, São Marcos, Mae Luzia, Mina São
Roque, São Roque e Quarta Linha custam Cr$
10,00, Para Forquilhinha, Verdinho e Vila
,Lourdes sãi:> vendidas passagens por Cr$ 12,00;
Pafa SaI\_ta Rosa e &ãj!)óJQrge:pol"Or$-{4,O('):Pafa---"
Sanga do Café, Sanga do Engenho e divisa com
o município de Maratajá custam Cr$ 1-5,,00.
Para São Pedr6e Pique do Cedro por Cr$ 19,00'
e para Barra do Cedro ,por Cr$ 22,00.

Por outro lado, será realizado hoje a segunda
entrevista coletiva do prefeito Altair Guidi com
a imprensa de Criciúma. O contato começará às
l5h30min com a entrevista coletiva e posterior
exposÍção ilustrada com projeção de si ides na se­

cretarIa mUnicipal da educação. Depois às l4h,
se�á feita uma 'visita as principais obras da atual
administração' em ônibus particular da Pre­
!:�tura MunicipaL'

.

Aprovada leimunicipal
criando Edex de Xanxerê

Chapecó (Sucursal) - A Câmara de,Vereado-:
res de Xanxerê encerrou seus trabalhos legislati,­
vos deste ano apro'vando lei m,unicipal que cria a

EDEX ::_ Empresa de' Desenvolvimento de
,Xan�rê -:- ór_g_ão de administração ind.ireta. ,

A EDEX se'rá uma sociedade por ações, yin-
.' culada ao gabinete do prefeito, com personali­
clade jurídica de direito privado, patrimônio
próprio, autonomia financeira e administrativa.
A EDEX terá sedé e foro em Xanxerê, podendo
exercer atividades em qualquer parte do territó­
rio'nacionaL

De acordo com.o prefeito Rovilho Bortoluzzi,'
a 'J!;I)EX tér<i çomo finalidade o. planejamento, :
execução e 'controle de atividades de interesse'

'

público, concernente ao desenvolvimento eco.
nômico 'e social do município, agindo como
concessionária de serviços públicos. ,

'

Acrescentáo prefeitoquê a empresa foi criada
'para re�dizar os serviços contratados e finanCia­
dos, pelo Fidren (subprograma 'credití<;io do
Banco Naelonal da Habitação) que in,cluem

drenagem, esgotos cloacais e pluviais, asfa}ta­
mento das ruas centrais e outros trabalhos de
infra e superestrutura' urbana. Esse 'programa_
conta com recursos da ordemde Or$ 30 milhões.
A EDEX executará também serviços da área
rural, como ,abertura de, açudes, const�ução de
,pontes e ampliação do sistema viário vicinal.

Bortoluzzi destacol1 que, com a criação da
_EDEX:\ a muniCipalidade terá condições de
obter recursos financeiro� junto às casas de cré­
dito e órgãos financeiros. "A criação da empresa
é um dos maiores passos da administração por­
que diversificará os trabalhos de atendimento _

aos muniCípios", concluiu ó prefeito.
Também na última sessão da Câmara de Ve­

re,adores foram aprovados os projetos
de lei oriundos do Executivo que concedem abono"
de Natal aos funcionár-ios públicos, ir.stÍtui o
bolçtim oficial do município e a autorização
para a Prefeitura assinar convênio com a Secre­
taria dos Transportes e Obras para encascalha­
mento da estrada Voltão-Medianeira.

VANDA DE SOUZA SALLES (
,

4.° TABELIÃO DE NOTAS E
4.° OFICIO DE PROTESTOS

EDITAI;. DE NOTIFICAÇAo DE PROTESTOS
Por nao'terem sido encontrados pessoalmente nos endereços a mim fornecidos, ou por recusarem a ,

tO,mar ciência, faço saber aos que o presente edital, virem ou dele t.iverem conhecimento, que deram
entrada neste Ofrclo, para serem protestados contra os responsáveiS dentro do prazo legal os tftulos
com as seguintes caracterrsticas:

, ,
'

N.o 01 - QP - apreso Bamerindus S/A - 'lleveoor: LUIZ GONZAGA MARTINS
N.o 02 J DP - apreso ,Koerich S/A - devedor: VALDIR JOAO ENGRAÇA - CI 640109
N.o 03 - DP - apres. Enciclopedia Britânica do Brasil PUblicações - devedor: OZAIDA RIBEIRO MARTINS
BERGLER.

.

N.o 04 - DP- Apres. Clasa Dist. Prod. Alim. - devedor: J,OSE E. KREMER
N.o 05 - DP - apres, Bradescc;> S/A - devedor: ADILSON CHEQUETO.
N,o 06 - Carnê - apreso Unibanc,os S/A - devedor: NOBERTO QUADRA MEDEIROS - CPF 063.618.549.
N.o 07 - DP - apreso Unibancos S/A - devedor: VERA SOUZA SILVA _

.

N.o, 08 � DP - apres, Banerj S/A - devedor: FRANCISCO INACIO PAIM - CGC n.O 83.598.599/0001.
I'i.'" 09· NP - apres, Banorte S/A,- devedo.I� �ELSO�'ALMEIDA - CPf_?��356.769
N° '10- NP - apres.·S'anate S/A - devedor: JO'Ao QUINT - CPF 018.242.:8 9 '

,

"

N° 11 -, NP - apreso B. Auxiliar de S. Paulo S/A -_�_e_dor: AU�E��NO DE FREITAS - C�F. <B 3.0426 ?!l_:
N.o 12 - LC � apres, IsidoroKalikoski e Cia - devedor: WILLIAM TADEU ALMEIDA BESETIL - Cl253240.
N.o �3, - Cheques - apreso eia Providencia Ind. e Com. - devedor: JOSE LUCIANO VILAIN - CGC

, 83,725.416/0001. _,

'N.o 14 - DP - apres. Bamerindus S/A - devedor: ADRIANO E CIA LTDA.
,

N.o 15 - DP - apreso Besc S/A - devedor: DOMINGOS REITZ E CIA.
N.o 16 - DP - apreso Besc S/A - devedor: BATISTA E HULMANN IND. E COM..
N.o 17 - DPs - apres. Bamerindus S/A - devedor: CONFECÇÓES ARMAR, EM GERAL.
N.o 18 - NPs - apreso Solo Emp. Imob� - devedor: JOSÉ ESTELlNQ DOS SANTOS,
N.o 19" NPs 2 apres. Solo Emp.lmob. - devedor: VALMOR MARTINS.
N,o 20 - NPs - apres, Sólo Emp, Imob. - devedor: RAUL M. V)ElflA
N.o 21 - NPs - apreso Solo Emp, Imob ..

- devedor: OSVALDO SIMAS: ,

N.o 22 - NPs - apres. Solo Emp, Imob. - devedor: LAERTE GONÇALVES SERAPIÃO
N.� 23 - NP - apres. Credicard • devedor: LUIZ ROBERTO FRUBAK
N.o 24 - NP - apres. Isidoro l<alikoski - devedor: ERENI CAMPOS '

N.o 25 - NP - apres, Celso Gomes - devedor: ARTILIO CATAFESTA
N.o 26 - NP - apreso Isidoro Kialik'oski - devedor: JOAO BOSCO BRITO DA LUZ

NlO'2'f.;--Nf',- ,af)r\�s. Ill.idoro Kalikoski - devedor: AMERICANO MURADÁS.
".",,),':{i'- \,V."c'· <. 'Florianópolis, 06 de dezembro de 1979

Raquel Pereira dos Santo,s
Esc. Juramentado

Papa nomeia.Frei Bebber \

,Bispo CO.adiutor de Tubàrão

Prefeito de Chapecó
confirma visita do,

general Bandeirao Papa João Paulo II no­

meou ontem Bispo Coadjutor
de Tubarão o Frei Osório
Bebber, que integra hoje a

Ordem Provincial dos Padres
Capuchinhos do Rio Grande,
do Sul. Ele deverá assessorar

o Bispo D. 'Aselmo PietrulIa
com direito de sucessão. .r'Ó.

Os atos do Papa, que o

L'Osservatore .Romano traz
na sua edição de hoje, deter-
minam também a criação da BISPO' COADJ�TOR-
Província Eclesiástica de Ma- Frei Osório Bebber, Bispo
ringá, desmembrada da Ar- ,Coadjutor de Tubarão, nas-
quidíoeese de Londrina e no- ceu em II de junho de 1929 em
meiam D. Jaime Luiz Coelho Flores 'da Cunha, no Rio
a primeiro 'Arcebispo, ,ihs- -

,

. Grandedo Sul. Foi ordenado
taram ii Província Eclesiástica Frei Osório B.ebber, bispo cosdj� sacerdote em ,1955 e nos anos
de Cascavel, desmembrada da tor de TÚ�,rao de 1956-'a 57 missionário e di­
Arquidiocese de Curitiba, de Bispo Coadjutor e Adrni- retor das Missões. Por dois
tendo como Arcebispo, D. nistrador Apostólico de Pira-' períodos foi eleito Definidor
Armando Círio; promovem a cicaba D. Eduardi Koaik. Provincial e Responsável pela
Bispo Diocesano de Valença 'O Papa elevou também à Orientação' Pastoral Paro­
D. Amaury Castanho; trans- categoria de Dioceses as se- quial e Missionária. Frequen­
ferem a Bispo Coadjutor e guintes Prelazias: Humaitá, .

tou diversos cursos e foi
Administrador Apostólico de' Porto Velho e Roraima, da Coordenador da Pastoral Pa-;
Sorocaba D. José Lãrnbert Província Eclesiástica de Ma- roquial da Província do Rio'
Filho; 4e�g_na_mp'àra ii função .naus; Marabá, Ponta de Pe::. Grande do SuL

dras, Santarém, Santíssima
'Conceição de Araguaia, da
Província Eclesiástica de
Belém do Pará; Carolina e Pi­
nheiro, de São Luiz do Mara­
nhão; Rubiataba e Mozarlân­
dia, de Goiônia, Formosa, de
Brasflla eDiainantino, de
Cuiabá. Os Bispos prelados
dessas Prelazias foram pro­
.movi_dos a_Bi_s_pos Diocesanos.

Chapecô (Sucursal) - O prefeito Milton Sander empreendeu ontem uma

viagem relâmpago à Porto Alegre onde manteve entrevista c��.a .assessorta
uo general Antonio'Bandeira, comandante do terceiro Exército. 0"
ç_hefç .do E�e�u(ivo informou que a programação da visita ,que o

general fará a hapecó nos dias 12 e 13 próximosfoi ratificada, ficando'
aberta a possibilidade daquela autoridade militar conceder uma entre-
vista coletiva à imprensa.

'

O comandante e sua comitiva desenbarcarão no aeroporto Serafim
Bertaso às 15 horas, dirigindo-se ao Eston HoteL Às 16 horas, serão
alvos de hg!_!l,enagens militares prestadas pelo Segundo Batalhão de
Polícia Militar'c''-em seguida, serão recepcionados pelo chefe do Execu­
tIVO em seu gabinete de despachos. Às l7h30min, o general Antonio
Bandeira ����e:á audiência com o secretãrío dos Negócios do Oeste.,A
norte, com InICIO previsto para às 20 horas, 'os oficiais superiores 00
Terceiro Exercito serão homenageados com jantar no Country Clubde
Chapecó.
A programação do dia 13 inicia com visitas à Sadia Avícola às 7

horas, Granja Modelo da Saic às 8h30min e locais da futura unidade do
exército e vila de oficiais e sargentos às 10 'horas, Ao meio-dia, a

co"?ITiva almoçará n�'-caoã,iiã de ofICIais do Segundo Batalhão da
POl}CIa Militar, regressando a tarde para Porto Alegre, sede do Terceiro
Exercjto. ,

Durante a soa permanência em Chapecó, o general Antônio Bandeira
deverá anunciar a data em que iniciará a edificação do quartel militar de
Chapecó, cujos projetos e orçamentos foram 'aprovados pelos órgãosdo Ministério do Exército. _

'

Palácio dos Esportes
de Joinville será

administrado pela Prefeitura
joinville (Sucursal) - Um .convênio entre a' Prefeitura e'à Sociedade
Amigos de Joinville definirá a transferência da administração, uso e

manuntenção do Palácio dos Esportes para aPrefeitura de Joinville. O
convênio ,deverá \ ser firmado na ,próxima segunda­
-feira às 9 horas, no gabinete do chefe do Executívo municipal.
-'tJsei1tendimentos para a formulação do convênio foram-mantidos
entre o presidente da S.A.J., Albano Scultz e o prefeito Luiz Henrique,da Silveira, ficando estabelecido nos termos do documento que a Prefei­
tura executará inicialmente uma 'reforma completa no prédio e nas
Instalações daquela praça de esportes, localizadas no centro da cidade
em frente à Praça da Bandeira. Após a recuperação do palácio,' a
Prefeitura Q administrará pelo prazo de cinco anos, prorrogáveis de
acordo com o entendimento entre as partes.

'

A e�e�ução das re�ormas e melhorias das instalações do ginásio.
perrmnra a acomodaçao de 60 atletas, além de proporcionar excelentes
condições para a prática de esportes.
O Palácio dos Esportes, construído por ocasião das festividades do

centenário de Joinville, abrigou a Exposição de Indústria e Comércio,
aberta oficialmente em 9 de março de 1951, data oficial d6 centenário.
No ato de abertura, foi também inaugurado o Monumento do Imi-
grante, criação do escultor fritz Alt. '

,

A praça de esportes mais tradicional da cidade, hojê com cerca de 29
anos, foi construída pela empresa Mueler, Caron Cia Ltda, junto ao
Ribeirão Mathias, e sua área é de 1.470 metros quadrados. De acordo
com os jornais da época, a construção se constituiu em um desafio,

,

dadas as condições precárias do terreno alagadiço e sujeito a marés.
... �-'� --_.- ._ -_-_._ - -,-

� ATENÇÃO
Vende-se um terreno com localização privilegiada n{, Jar-
dim Atlântico. Os interessados poderão tratar Pelo fone
33-0229. -

.. - ... - - ' ..... , .. - __ .

VENDEDOR

Material de solda e ligas especiais (EI_e�ro-
: ;'d6s)'. Fir'm-a de âmbito' in.ternacíónal pro-

.

cur� vendedor cQrn experiência e automó-
ver sediado no litqral d� Santa Çata�ina.
Interessados remeter ,curriculum. para
caixa postal n.O 1337 com foto�Porto
Alegre.

.. ... . .. �
..

Concurso Nacional F"Jat

/lOlilO
Automóveiss.a

'Yr,abalhadores da 'construç�o
real-izam aSSembléia, amanhã--

.' -'-, .- . --.,.. --

La'ges (Sucursal) - Amanhã, às 10 vão de 60 a 80 por cento, tendo ,. dade dejref:it_órios nas firmas quehoras, os 5 mil trabalhadores da como base o salário de janeiro de têm mars dê cem empregados, ma­
construção civil

'

estarão reuni- 79, que é de Cr$ 2.050,00. Para os joração das horas extras de 3D
dos em assembléia geral extraor- que ganham de I a 3 salários mí- 'para 50 por cento e sua inclusão
dinária na sede �? sindicato, para nimos, a propostàTdé" au- nas f�riag.no _çIécim02tercc:.iro sa­
tratar do reajuste salarial' que mento é de 80 por cento, de,
entra emvigor em janeiro d�!�:... 3 a' 10 salários mínimos,

70 por cento para os �ue
percebem adma de' 10 salários
mínimos, 60 por cento. Será dis­
cutido ainda um piso salarial de
_Çr$ 6.l11il cruzeiros, 2.briil,!!orie::�

o sindicato, juntamente com­
um grupo de trabalhadores pre­
parou uma pauta a ser discutida
com .sugestôes de aumento que

J
- --

"_

lário, garantia de emprego por até
90 dias para os operários que dei­
xarem a firma para' prestação de'
serviço militar e- 120-dias para as

gestantes, após alicença garanti­
da em Iei.

"

'

QUEM DEU UMAVOLTINHA
NO FIAT PODE DAR'

UMAVOLTAPELO BRASIL.

Joinvilie conta' hoie c�m-'
, _mais um can'al de t,levisãoJoinville (Sucursal) - A Televisão de suas transmissões. captados com boa imagem. A im-

, Santa Catarina, canal S de Join- A TV Santa Catarina pertence plantação de uma emissora de te-
ville - a quinta emissora de televi- a um grupo de joinvilenses, prin- levisão em Joinville é uma velha
são do Estado - será inaugurada cipalmente empresários, que se aspiração da comunidade; .queoficialmente hoje à tarde com a associou ao grupo gaúcho Rede não foi concretizada antes devido
presença de autoridades federais, Brasil Sul de Comunica,ções às dificuldades de importação (e
esfaduais e municipais. A nova (RBS), proprietário da TV Cata- os seus custos) dos equipamentos
emissora, que integra a Rede Bra- rinense de Florianópolis, Esta as- necessários. Por isso, o prazo da

, sil Sul de Comunicações, ope- sociação, cuja maioria do capital concessão - adquirida há mais de
I'ando com a programação da votante pertence aos joinv.ilenses, "I anos - se esgotou várias vezes.
Rede' Globo, juntamente com a foi formada em meados do ano Contudo, o Dentei concedeu um
TV Catatinense, �e' Florianópo- 'passado e assegurou a c,oncessão· ultimato ao trupo Joinvilense e o

lis, inicia suas transmissões hoje para JOInvIlle, do canal de televi- último prazo somente foi vencido
às l7h30min, com a cobertura ao são, já que o grupo loçal estava em função da associação com o

vivo das solenidades de inaugura- encoíftramjo uma série de díficul- .

grupo gaúcho, ,

ção ,que contarão com as, presen- dades para manter as exigências A implantação definitivá da te­
ças do'atual ministro das Comu- do Dentei, principalmente qUilnto levisão em Joinville, no entre-.
nicaçõe's, Haroldo de Mattos, seu a praws estabeleCidos. tanto, foi um trabalho conjunto
antecessor Euclides Quane de Oli-

.

As solemdaçles de Inauguração, de toda as forças com,unitáril!s" .

;veira;>6 }<iinvilense"as�alaô Cb-' "serão ,Te'lUi'ladas iIG ,IJFéllio. prl,- prinCipal'me,nré da Asso,c(áç�ó
-

lin, presidente do Banc0 do Brasil ,pno da nova emIssora; 10calI,zada ComerCIal e .lndustrIal de Jom-
e do governad'9rJorge Bornhau� em frente ao campIng Clube <;Ie vI�le�(ACIJ), em cUJa sede nasceu

sen, acompanhado de ,vários se- JOIn:-'IlI�, em moderno prédIo a IdeIa ,do canal jOInvIlense.
cretários. constrUIdo espec.Ialmente para A programação da nova emis-

, .,

'

uma emissora de televis'ão. Neste sora do Estado será a da Rede
A lase definitiva de implanta- local, além dos estúdios e os escri- Globo, a nível nacional, e da TV

ção , através de uma programa- . tórios da emis�ora, será mantida Cá,tariI1ense, a nível estadual.
ção loc,al, terá início amanhã, permanentemente uma galeria de Todavi(\. a programação local,
com os quadros locais do "Jornal artes com obras de artistas joinvi- pelo menos nos próximos meses,
do Almoço" que estará apresen- 'lenses.

'

,

será restrita a notícias no Jornal
tando entrevistas, comentários e _. das Sete e no,' �'Jornal do Al'-
reportagens sobre vários assuntos "PRATA DA CASA" moço". No setor esportiyo, se�
da cidade. Hoje, além das trans- Devido �'sua estratégica locali- gundo o seu responsável, Marcomissões "ao vivo" das solenidades zação, a cidade de Joinville rece- Antonio, "a nova emissora dará,
de inauguração, a nova emissora bia imagens de canais de ,TV da completa cobertura ao Joinville,
apresentará o "Jornal das Sete capital catarinense, de Blumenau Esporte Clube, inchjsive durante
Especial", que será o início oficial e de Curit,i.ba, cujos três c�nais são .os seus jogos fora da cidade".

Leoni Refrig,erantes é

inau$Jurada hoie em'Videira
Videira - Serão realizadas hoje'
às 17 horas, na rodovia SC-453,
qUilôm,etro 45, Vista Alegre, em

Videira, as solenidades de inàu­
gl!.ração das instalações indus­
triai� da Leoni Refrigerantes So-

, ciedade Anônima Indústria e
Comércio, que irá produzir os re-'
frigerantes da ,marca Branma
(Guaraná, Soda Limonada, SU"
kota e Tônica Brahma),

Videira é a oitava cidade brasí­
leira a ,se beneficiar com a nova

política daCgmpanhia Cervejaria
Brahma de credenciar indústrias
regionais para fabricação dos seus
refrigerantes. Mas isso só se tor­
nou possível após estudos de via­
bilidade técnico-ecnômico do
projeto,
Contando 'com o "konw-how"

da Brahma, a Leoni_Refrig@rntes
S.A. Ind: e Com., tem hoje com

um sistema de analLse e trata-,
mento de água,/ um la60ratório
equipado que lhe permite um rí­
gido controle de qualidade das '

matérias primas e produtos aca­

bados, equipamentos de armaze-'
nagens de matérias�primas, de
preparo da bebida e de engarra­
famento.

'

"

A -nova indústria de Videira já'
começou a operar no último dia 4
de dezembro.

Aqui estãoQs 5 ganhadores
pela extraçãoda Loteria Federal de

05/12/79,
SÉRIE VIAGENS
Cupom n.tl 92.889
Cupom n.o,85.192
Cupom n.o 18.585
Cupom n.o 30.918
Cupom n.o 89.9.30

morar

Certificado de Autorização N,o 01/00/014/79· Fornecido pela SRFMF
em 28/9/1979 . Processo n,o 01.68·54750/79

Prezada A.Gonzaga,

Se você construir um

ed�ftcio na ±riridad�
apartamentos de

guaftos (com suite)
e el'evador,
que

com

3
eu Juro
,lá.vou

do

\ ,\,\\ta catarina
.

� EDITAL DE TOMADA DE .•.•.
I

lCã PREÇAv��61179
'

":1'
I

i

Iii CONSTRUÇAO DE 01 (UM) PRÉDIO, COM �!
"'1:1 UMA ÁREA DE 960,00 m2, DESTINADO AO 3.° :'1'a:J MÓDULO DE REFEITÓRIO DO RESTAU- _.'
...... RANTE UNIVERSITÁRIO DA UFSC. 'i

-= 1. A Universidade Federal de SantaCatarina, com :;1
C'CI sede no Campus Universitário da Trindade, ::,1':se rteprese�btal�a por sua chom�sSãOtded-eLic,itaÇnat-oo, :'.\ CI:I orna pu IC? para COA eClmen o �ua s

'r::.. possam se Interessar, que fará realizar To- :1
!::! mada de Preços para a construção de 01 (um) .:

I,== prédio,comumaáreade960,OOm2,destinado �r== ao 3.0 módulo de Refeitório do Restaurante
! ::I Universitário da Universidade Federal de .1

r:� Santa Catarina. : I

1"1'
2. Os interessados poderão obter o Edital de To- :'

!l: mada de Preços e demais documentos e in!. ":
.: formações no Escritório Técnico-Administrativo l:
:. da Universidade Federal de Santa Catarina :

(ETUSC), no Campus Universitário, nos' dias
•

/úteis das 09:00 às 12:00 horas � das 14:00 às
17:00 horas.

'

3. A Tomada de Preços será de empreitada por
preço global, .

4. As propostas serão' recebidas no endereço'
:: acima menCionado às 15':00 horasdodia 20de

, :: dezembro de 1979.

l:l' Florianópolis, 03 de dézembro de 1979
� COMISSAO DE L1CITAÇAO

·::c=Eng.oMarco Antônio..Sanford de Vasconcelos
•.•• , \

• Presidente
'.
'.

•

.....•.....·.·.·.·.·.·.�·.·.·.·I MEC' UFSC ...
'

Um

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-º--�STADO . '�' Fpolis, 7/deze_m!:>ro/1

EMPREGADA TEMPORADA·
CÓRREGO GRANDE
Procura-se entrada, salda, diária.
Telefone - 33-0813; Maria Alic,e.

·TOLDOS:

Controle o solsem'vedar a paiságem. Toldos Tropical'
aumenta o charme de sua casa

.

.
•

- Toldos de todos os tipos -

Basta telefonar 66-1918 - 66-0692. 'Avenidg Brasil, 1650 -

Balneário Camboriú - SC.
.

'" ... , ..
........A......A ........

��
GABINETE DO ""'«""""'''''''''''''.�••••, ••••••••" ••.",., •••",.".,••,.',.' VICE·GOVERNADOR

�1ét'<Q' de Santo Cotori"" S.A.
AVISO DE LICITAÇÃO

,
.

TOMADA DE PREÇOS N.o: 1.148/79
VENCIMENTO: 18.12.79
OBJ�TO: AQUISIÇAO DE PALETES PARA O
ALMOXARIFADO CENTRAL DE OBRAS - PA-
LHOÇA - Se

.

A' CENTRAIS 'ELÉTRICAS DE SANTA CATA-

I
RINA S/A - CELESC, torna público aos interes­
sados, devidamente inscritos no seu cadastro
para o período 1979/aO, que se acha aberta a

Jornada de Preços supra referida, cujo editai
poderá ser obtido até dez (10) dias antes do
vencimento desta licitação, na sede da Com­
panhia junto �o D�PARTAMENTO DE MATE­
RIAIS -' DIVISA0 DE COMPRAS, rua José da
Costa Moellmann, 129, em Florianópolis � SC.

Florianópolis, 06 de dezembro de 1979

p/ALDO BELLARMINO DA SILVA
Diretor Administrativo

CASA DE PRAIA
Alug:a-se à' SOm da praia)

Telefone .22-4039.
.

.

c-EM M.ATÉRIA DE REFRI�EÁAÇAÓ
.

PROCURE TQMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

RUA SAO jOÁO BATISTA, 60
.

FONE 33-1768

••• e" •••

.QCRJesc '

\J1IItICentrais Elétricas de Santa Catarina S.A.

,AVISO Dr;: LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N.o: 1 ..149/79
VENCIMENTO: 26.12.79

'

OBJETO: "EXECUçAO DAS CASAS DE CO­
MANDO DASE TRINDADE E SE COQUEIROS.

A CENTRAI;S ELÉTRICAS .DE SANTA CATA­
RINA S/A - CELESC, torna público aos interes­
sados, devidamente inscritos no seu cadastro
para o .período 1979/80, que se acha aberta a

Tomada de Preços supra referida, cujo edital
poderá ser. obtido até dez (10) dias antes do
vencimento desta licitação, na sede da Com­
panhia junto ao DEPARTAMENTO DE MATE­
RIAIS - DIVISA0 DE COMPRAS, Rua José da
Costa Moellmann! 129, em Florianópolis - SC.

Flodanópolis, 06 de dezembro de 1979

p/ALDO BELLARMINO DA SILVA
..

Diretor Administrativo

, 1

..
-

TERRENO - BARREIROS

I:
Excelente lote - Cem mil'de entrada e 80 mil em quatro vezes - Na'
'rua Santa Clara, ao lado do nO 560 - Uma quadra depois da
farmácia Carla nO 2 - Fone: 22-8556

_:"'y I' � __ • __

TERRENO FRENTE LAGOA. .

Na melhor localização da praia, antes do'
UC, plano e seco, com 51.013,00m2, escri­
tura pública, para loteamento e ou inves­
timento. Ótimo preço: Cr$ 100,00m2. Int.:
22-8955. GRECI 747.

. .

'" .,. ,.t,
L ......A ......A .........

��
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VICE.GOVERNADO� '.

&CRJesc\J1IVCentrais Elétricas de Santa Catarina S.A.

•

(?)
I

/

Presidente daFepevi
tenta reconhecimento
-de cursos em Brasília

ltajaí (Sucursal) - O Presi- O curso de pós-graduação em
dente' da Fepevi de Itajaí, Enfermagem, com trinta alu,
Edson V ilella, esteve nos úl- nos das diversas Cidades bras,
timos dias em Brasília, onde, feiras, é uma 'iniciativa pio.
junto ao Conselho Federal de neira em Santa Catarina e foi
Educação, deu início aos pro- promovido pela Fepevi com o

-cessos para reconhecimentu objetivo de preparar adequa.
dos cursos de Administração, damente o pessoal para o fu,

. Ciências Contábeis e Econo- turo, além do aproveitamento
mia. de atuação do recém.
Junto'ào grupo setorial de ampliado Hospital Marieta

saúde do MEC, ele tratou de Konder Bornhausen é no ma.
assuntos referentes ao curso gistério da própria Fepevi_!
de pós-graduação em Enfer- .., .

magern, cuja última etapa será on�e a partir do proximo ano

realizada durante os meses de: sera Implantado o curso supe,

j�neiro e fevereiro próximos. rior de Enfermagem.

POÇO de 1.300 metros estã sendo
:\

.'

J _-' � •

.

perfurado em SãoMiguel ,

São Miguel do Oeste (Cor- distante uns 4 quifÔm�tros do
respondente) - A população . centro da cidade, em Linha
de São Miguel do Oeste. Manto. A broca oue até então
acompanha a perfuração do fazia os trabalhos de perfura­
poço Botucatu, com aproxi- ção foi deslocada para Bauru,
madamente 1.300 metros de em São Paulo, em virtude de
profundidade, temerosa de que' ter esgotado a sua capacidade
se repitam os transtornos cau- de profundidade.
sados por duas secas consecu- Nesse segunda etapa de
tivas. Devido· à profundi- operações, os, serviços consis­
dade, é improvável que a água tem em alargar o diâmetro do
jorre na face da terra, sendo furo anterior; que nos 127 me.
riecessário o serviço de bom- tros finais passou a ser de 9
bas auxiliareà polegadas e passá-lo para 12.
A nova perfuratriz já está polegadas, que é a largura do

operando no local do poço, orifício inicial.

E�t_ado dará ve�ba 'para construir
hospital de-Cunha Porã

Cunha Porã' (Suc�r�al de para' ampliação
.

do hospital
Chapecó) - O prefeito de mantido pela Associação Mé­
Cunha Porã, Errnelindo dica Assistencial Cunha Porã
Rampi, comunicou ontem

-

'terão,custeio oficial. Osrecur­
que o Governo do Estado par-' sos serão aplicados, também
ticipará com 500 mil cruzeiros na aquisição de material e

na construção do hospitaldo equipamento cirúrgico.
seu município. De acordo com o prefeito
O prefeito esteve na capital "Rampi, o governador Bor­

do Estado mantendo audiên- nhausen confirmou a constru­

cia com o governador Jorge ção de um ginásio de esportes
Bornhausen, quando recebeu no primeiro trimestre do pró­
confirmação que as obra� ximo ano.

,j"

AVISO DE
.
LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS N.o: 1.147/79
VENCIMENTO: 20.12.79

.

OBJETO: EXECUçAO DE TERRAPLENAGEM,
,CERCAS, PORTOES E ENLEIVAMENTO DE
TALUDES NA SE TIMBÓ. .

..

A CENtRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATA­
RINA S/A - CELESC, torna público aos interes­
sados, devidamente inscritos no seu cadastro.
para 'o período 1979/80, que se acha.aberta a

Tomada de Preços supra referida, cujo edital
poderá ser obtido até dez (10) dias antes do
vencimento desta licitação, na sede da Com­
panhia junto.ao DEPARTAMENTO DE MATE­
RIAIS - DIViSA0 DE COMPRAS, rua José da
Costa Moellmann, 129, em Florianópotls - SC.

Florianópolis, 05 de dezembro de 1979

p/ALDO BELLARMINO DA SILVA
Diretor Administrativo

,
,NO ATENDIMENTO

Os Clientes da Cerrí são atendidos por profissionais
com formação publicitária e mercadológica.
Mais do que corretores ouagentes, eles são
consultores dos Clientes para todas as suas
necessidades de marketinq e comunicação.

" NO PLANEJAMENTQ
,

.-

Nenhum trabalho é iniciado na Cerri sem que
o maior número possível de informações sobre
o Cliente, produto e mercado, tenham sido
obtidos através de um completo "briefing" .

Na maioria das vezes só o "briefing" não satisfaz \

e são feitas novas reuniões com o Cliente para
análise de todos os dados primários e secundários
disponíveis.

'

Se for necessário, pesquisas são realizadas,
O trabalho passa, então, à fase de planejamento,
onde são definidas a estratégia de marketing
e comunicação, objetivos e metas; públicos-alvo,
datas, plataforma criativa, peças, mídia e custos.
Do trabalho conjunto Cliente-Agência nasce um

plano completo. Mas suficientemente flexível para
que possa se adaptar às eventuais mudanças
no mercado.

, NA PES�UISA-
A Cerri não trabalha só com pesquisas de
audiência ou leitura.

.

Realiza seus próprios levantamentos e contrata

pesquisas que possam, da melhor maneira,
identificar os públicos, seus hábitos, localização,
precoriseítos, renda e aspirações.
Antes de .definír "o que dizer:' ii Cerri trata de
estabelecer "a quem dizer:' "onde dizer" e

. "por que meios dizer','
Finalmente, a criação define o "como dizer:' .

As peças de propaganda que produz, são
as únicas coisas de que uma Agência pode
realmente se orgulhar. E a Cerri leva isso às
últimas consequências .

.

Porque um anúncio ruim não tem nenhuma
utilidade.

.

.

\

Propaganda tem que ser" necessariamente,
atraente, bonita, ousada e nova - numa palavra,
criativa, para superar a indiferença do público
e poder exercer a função de persuadir,
Mas ao, invés de buscar "idéias mágicas',' onde

.

o produto se perde no meio de luzes e lantejoulas,
a Cerri constrói pontes entre produtos e

consumidores, fazendo uma propaganda onde
a beleza, o charme, o clima e imagens abrem
a porta à informação e argumentação a respeito
dos benefícios que o produto ou serviço oferecem.
Sim, porque as pessoas só estão dispostas a gastar
dinheiro em troca de benefícios" concorda?

Uma boa, peça mal produzida equivale a uma peça
ruim.
E a diferença entre o bom e o mau anúncio pode
estar núma alocação um pouco maior de recursos

para produção,

A Cem-tem preocupação permanente com
a qualidade dos seus anúncios, sejam eles
impressos ou eletrônicos. Isso não significa um
custo mais elevado do que as-outras agências,

'

mas o cuidádo para que uma pequena diferença
de custos não ponha a perder uma oportunidade
de mercado ou todo o dinheiro gasto com
a veiculação de uma peça imperfeita ..
Além da qualidade da produção, a Cerri avalia­
cuidadosamente os custos e prazos para que
sejam sempre favoráveis ao Cliente.
Normalmente, o Cliente recebe orçamentos de três
fornecedores para que possa optar por aquele que
·melhor atenda aos seus interesses. Obviamente,
sem perda de qualidade.

-

_ NO CONTROLE
"

,
-

,

A Cerri é extremamente exigente em termos de
"checkínq" Seja na área de mídia. produção ou

faturamento.
'

Os Clientes da Cem, além disso, recebem
relatórios diários sobre suas veiculações, eventuais
compensações, etc.

- ,NA AVALIAÇÃO ,

Cada peça veiculada deve trazer retorno ao
Cliente.
A Cerri avalia esse retorno, confere a penetração
das mensagens, quantífíca o mercado atingido
e analisa com o Cliente os resultados de vendas,

" NOS,PREÇOS " �"
Tudo isso (e algo mais) que a Cerri faz por seus
Clientes é remunerado da seguinte forma: (')
.;. pelos descontos (comissões) que recebe dos

veículos;
b. pelos honorários que cobra sobre os custos,
reais e comprovados dos serviços autorizados;

c. sérvíços especiais, como pesquisas, promoção
de vendas e relações públicas são prestados
mediante honorários previamente combinados.

.' FINALMENTE .: : /
. - - ,

anunciando direto, o Cliente não tem as

vantagens de atendimento, planejamento,
pesquisa, criação, produção, controle e avaliação.
Principalmente porque o negócio dos veículos
não é prestar tal assessoria, e sim a comercialização
de seu tempo e espaço.
Anunciando direto, o Cliente não tem as

vantagens de preços, porque todos os descontos
possíveis para o anunciante direto, são igualmente
possíveis para os Clientes da Cerri.
Qual a vantagem de anunciar direto, então?

,

Se vocêprocura vantagens para sua

verba de propaganda. deve nos procurar.

Q
CERRI E ASSOCIADOS COMUNICACÕES -,

Av. Osmar Cunha 15 Bloco A Conj 902
Te!. (0482) 22·5766 Florianópolis

,BAZAR SÃO PAULO,
, Matriz: trajano, 12'
(' Filial: Deodoro, 35

Ilha de Santa Catarina

'II: �.
��8<q"'�-:r:r-�IdN

§�:;
/O��
<r:(:;j�� ",..

Q il;.

ca,;

BAZAR SÃO PAULO
A. Trajano, 12 e R. Deàdoro,35
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. BAZAR SÃO PAULO
R. Trajano, 12 e ·R. Deodoro,35

Ilha de Santa Catarina
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ELA MERÉCE
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BAZAR SÃO PAULO
R. Trajano, 12 e R'- Deodoro,35
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BAZAR SÃO PAULO
R. Trajano, 12 e R. Deodoro,35

Ilha de Santa Catartna
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"O Contestado" acaba
_h�je temporadalocal

.�co�.lItado":_.l!Itlm8 apr�.nta��
Será encerrada hoje, às 21 horas, no Teatro Álvaro de

. , Carvalho, a temporada local da peça "O Contestado"
, de Romaria Borelli, que foi exibida também quarta­
feira e ontérn.pelo Teatro de Comédia do Paraná nesta

capital. Dirigida por Emílio.di Biasi; a peça retrata o

movimento messiânico do Contestado, qtle ocorreu em

terras do Paraná e Santa Catarina no início deste século.
..

No elenco estao nomes bastiÜitecõhhecldos do teatro
brasileiro. como Odelair Rodrigues, Joel de Oliveira,
Danilo Aveleda, Emílio Pitta', Narciso Assumpção, Luiz
�e�o e Luthero A:[n1eicl�e'ntx�_ºutros= �

- .

Funarte libera verba

I!a�a projeto lageano
Lages' - Atendendo pedido da Secretaria Municipal de Cul­

tura, Esportee Turisf!lo, de Lages.« Fundação Nacion�l de Arte
- Funarte - aprovou concessão de uma v.erba de Cr$ 141.500,00
para o Projeto de Popularização do Teatro. A comunicação foi
feita ontém à tarde o prefeito Dirceu Carneiro deverá compare-
cer a sede da Funarte para a assinatura 90 convênio. /

O monante sQlicita�St:cretaria foi'ºe__C.!$)�I:�QO;,ºº.
conforme um cronograma de atividades a ser desenvolvido, que
vai desde a contratação de um técnico e auxiliares para coorde­
nar o projeto até a aquisição de recursos materiais como lâmpa­
das, madeira, tecido e lápisde cera para a confecção de bonecos.
Deste total, a Funarte liberou apenas uma parte, que será utili­

zada, segundo o secretárioAntônio Munarin, para necessidades
mais urgentes.

'

O Projeto de Popularização do Teatro, implantado em Lages
com recursos do município, tem como finalidade resgatar as

formas culturais populares de expressão do homem serrano com

o objetivo de integrá-lo culturalmente as suas raízes. A verba
solicitada à Funarte, segundo o projeto da Secretaria de Cultura,
visa atender reivindicações dos grupos dos bairros e interior
do município em orientação técnica, montagem de peças e for­
mação de novos grupos. Para conseguir isso é necessário aumen­
tar Ó número de pessoas e dotar o projeto de um mínimo de
material de consumo.

'

No final do projeto, que foi elaborado em julho deste ano, a
Secretaria de Cultura sólicita o enquadramento de Lages nos

roteiros dos espetáculos teatrais que possam enriguec�o tra-

balho já existente,
.

o envio ..: de técnicos
que possam completar o trabalho, iniciado
e a '. inclusão dos grupos teatrais lageanos nos

roteiros do Serviço-Naci�;!j de TeatrO e��t�as �idad�s de
Santa Catarina.

��MaI Necessário" dias
------.- -- --_. __ .-------- ---;--

- -- -�

12, e 13. em Blumenau
,BLUM,EN.AU -lnsl'.i!.!ldo na,
vida antrsuca do cantor Ney
Matogrosso, a LC.R. Promo­
ções apresenta, dias 12 e 13
deste mês, no Teatro Carlos
Gomes, o show teatralizado
"Mal Necessário", com Ste­
van, Júnior. Usando a dança
originária do negro e a

pseudo-liberdade do homem
eu seu todo, o espetáculo e

suas manifestações em gestos
e comportamentos reflete cla­
ramente o tabu, o medo e o

preconceito de um povo.
"Mal Necessárió" é um show

que se transforma,. a medida
em que o público adere as en­

cenações e se integra por com­
pleto às cenas de canto e

dança. O ator real, aos poucos
despede-se da personagem e

passa a ser ele mesmo. Corpo,
'alma e querer unidos, visando,
dar o máximo aos expectado­
res em visual e som A vida do

"Mal Necessário"

espetáculo restringe-se à apre­
sentação de Stevan Júnior,
que apresenta músicas de
Carmem Miranda, Chico
Buarque de Holanda, Maísa e

outros,

Será realizado hoje e amanhã
nesta Capital o VII Encontro
Catarinense de Cirurgiões.

, Promovido pelo Departamento
de Cirurgia da Associação Ca­
tarinense de Medicina, o acon­
tecimento terá por local o audi­
tório da Universidade Federal
de Santa Catarina eo seu início
está, previsto para às 15 horas
de hoje.
Para desenvolver a progra­

mação científica do evento que
tem como tema principal o es­

tudo dos traurnatismos abdo­
minais , participarão do En­
contro os renomados cirurgiões

-

do Rio de Janeiro professores MANASSÉS - MANASSÉS - (CBSl
Celso Marques Portela, Fer- - Uma reunião de conhecidos chori-
nando Luiz Barroso, Fernando nhos, na maioria das vezes consa-

Manoel Paes Leme e Otávio grados par autores e intérpretes de,

p,,ires Vaz.
'

sucesso antigo. De Manassés o disco '

tem"apenas-"Choro d"b'Jdl'ge""';"
"Valsa" e "Olho d'água".
Mas aparecem "Vale tudo", de

Jacob do Bandolim; "Quem viver
chorará" e "Violada", de Fagner; "O
ovo", de Hermeto Pascoal;
"Algodão/Caminho da praça", de
Luiz Gonzaga e Zé Dantas/Fagner; e
"Martelo agalopado", adaptação fol­
clórica.

Blurnenau-A livraria e Editora
Acadêmica de Blumenau, junta­
mente com a Fundação Catari­
nense de Cultura e Associação
Cat<!Iinense de Escritores,
estará lançando hoie , às,
20h30min_,_ na Qfó&_m-ª.Jivraria (à
rua Antônio da Veiga, 387, de-

, fronte à FURB) o livro "Outros
Catarinenses escrevem assim",
uma antologia poética organi­
zada pelo jornalista.OldernarOlsen
Júnior e que reúne 31 autores de
Santa Catarina.

Esta Coletânea, acompanhada
de biografias e depoimentos dos
autores, vem assinada por Abel
.Beatriz Pereira, Adilson Pacheco
Antônio Carlini, Beatriz Nie�

,

meye�, Bráulio Schloegel, Carlos
Schrnidt, Celso Vicenzi, Cirineu

. Cardoso, Domingos Nunes, Eulá­
lia Radke, Fred Richter, Ináciode
Souza, Inês Mafra José Martins,
Libertaro Pinheiro Netto, Luis
Antônio Mendes, Marcos Konder
Reis, Maria Olsen, Maura Pe­
reira, Odir Nascimento, Osmar
Pisani, Pedro Grisa, Raimundo
Caruso, Roberto Belli, Silmar
Bohrer e Vilson Nascimento.
A editora programou outros

lançamento deste livro para o

corrente mês em Florianópolis
(dia 13, na Fundação Catarinense
do Livro); em Joinville (dia 14, na
Casa da Cultura) e em Caçador
(dia l�, na Sociedade Caçado­
rense de Bochas).

Itajaí A Escolinha de Artes de
ltajaí promoverá hoje, sexta­

feira, às 16 horas, uma "aula fes­
tiva" que marcará o encerramento

.' do ano letivo de 1979 e que apre­
sentará amostras dos trabalhos
desenvolvidos durante o ano.

A Escolinha de Artes foi criada
em março de 1978 e tem por fina­
lidade os ensinamentos da comu­

nicação e expressão' humanas -

nas áreas das- artes plásticas e vi­
suais, música e expressão corpo­
ral - além de oferecer aos seus
alunos um adequado ambiente de
convivência artística.
Estão inscritas nas Escolinhas

de Arte crianças na fáixa etária
de 4 a 14 anos. A sua direção está
comunicando ainda que já estão
abertas as inscrições para o pró,
ximo ano.

06:00 - CiilCO Minutos'
com Jesus

Dõ;05 - A Música da Guarujá
'06:15 - A Voz da

Libertação
06:50 - Palestra do

Padre Cardoso
07:00 - Programa

.

"Portãozinho e

Porteirinha
,07:30 - Programa
. Agrícola
'07:40 � Informativo

Agropecuário· '

08� - C�rrespondente
liuaruJa ,

08: 15 - Programa
- "César Souza"

, (la. Parte)
08:45 - Rádio Notícias Brde
09:00 - Programa
"César Souza"
(2a. Parte)

09:55 - Rádio
Notícias Brde

� 0:9<> � �r9grama

"Miguel Livramento"
(I a. Parte)

10:55 - Rádú)
Notícias Brde"

11:00 - Prcigralllfl
"Miguel livramento"
2a, Parte)

,

11:55 - Rádio
..

Notícias ili-de
12:00 - A Opinião de

.

Mário 1 nácio Coelho
12:05 - Programa
"Vanguarda Esportiva"

12:40 - A Música,
da Guarujá

12:55 - Correspondente
Guarujá

13:05 - Programa .'

"Chamad_a Geral"
14:00 - Programa
"Show da Tarde"
(l a Parte)

14:55 - Rádio
Notícias Brde

15:00' - Programa
"Portãozinho _e

Porteirinha"
17:00 - Programa
"Pra Matar Saudade", .

17:55 - Rádio
Notícias Brde

18:00 - O Instarlte
. da Prece
18:10 - Amadorismo
em Foco'

18:30 - Programa ,

"Momento Esportivo"
18:50 - Correspondente
Guarujá

19:00 - A Voz do Brasil
20:00 - Projeio Minerva
20:30 - Programa
"Shaw da �oite"
(la. Parte)

21:00 - Correspondnte
Guarujá

, 21:10 - Programa
,

"Shaw da Noite"
(2a, Parte)

23:00 - Programa
, "Show de Bola"
24:00 - Encerra�ento

TORREFAÇAo E MOAGEM

CAFÉ "OTTO'"

VENDE-SE

DE

A mais afamadaTorrefação de Café - "OTIO" - da-Capital de Santa
Catarina, Florianópolis: excelente volume de vendas, com gran­
des possi_bilidades de expansão; em pleno funcionamento; toda
bem equipada,\ inclusive,verculos de entregas; em terreno central
de 3.198m2, com benfeitorias e residência para a administração.
Maiores ir:tformaçóes com Espólio d� Vva. J. Cardoso Bittencourt,
Avenida ,MavrQ Ramos, 64, .Florian6pol,is - S� (88.000), Fone 22-
�2491' (0482),'

'

! '

PAULINHO BOCA DE CANTOR-'
PAULINHO - (CBS) - O primeiro
disco deste cantor baiano, que fez e

ainda faz parte da time de Gil; Cae­
tano e outros, é o resultado de uma,

caminhada sempre ascendente .

Como autor, participa com"Que
bom prato é o vatapá"', de parceria
com Gil e Galvão; "Ndssa tragetô-
ria"; com Moraes Moreira e Galuão,
"Mambeanda a beira-mar', com Jor­
ginho, Morais e Galão, e

"Desafio", com Zé Ramalho e Gal­
vão. Existem, no LP, composições
também de Roberto e Erasmo Car­
los, Chico Buarque, A,y Barroso,
entre outros.

MELBA- MELBAMOORE - (CBS)
- O RUmo é muito conhecida, pois
se trata do "O ritmo é muito conhe­
cido, pois se trata do "music dance"
caractertstica da discoteque deca­
dente. Assim, com o funda quase in­
variável, as faixas se sucedem sem
maiores alterações, embora haja
algum resquicio de saudosismo,
como em "Where did you ever go":

,
,

De modageral, prevalece a riqueza
instrumental, aue predomina em

quase todas, eis músicas "Together
Foreuer", "Happy", "I promisse to
lave you", entre outras,

reLfV'll\,C , .

"OQO/(O�O
Prof. Yokanon

..CATAItINENSE - 12

.Seu trabalho receberá o me­
recimento deuido, Solicite
um aumento de ordenado' os
cf?:efgs estarão acesstveis.'

.. _.
- -

Perioao propicio para trat�r
(de assuntos que tenham
algum relacionamento com

autoridades ou pessoas in­

fly.eTl�e$!. _ _

"o

10:15 - Telecurso 11.° Grau
10:30- Nossa Terra,
nossa gente,
11:00 - Sítio do picapau
amarelo - reprise
11:30 - O mundo animal
12:00 - Jornal do almoço
'13:45 - Carinhoso
14:15 - Sessão das duas
16:30 - Programa
Celso Pamplona
17:30 - Clubinho
17:35 - Sítio do
Picapau amarelo
18:00 - Cabocla
18:50 - Jornal das sete

19:00 - Marrom Glacê
19:5ó'- J�rrial Nacional
20: 15 - Os Gigantes
21:00 - Sexta Super -

Alerta-Geral
22:00 - Especial - A Um
Passo da Eternidade

.

- 5.0 capítulo
23:15 - Jornal da Globo
23:55 - Semana um - Três
Destinos _.5° capítulo
QI:Q� -_S:�'�.:..L __ :_.
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Poranduba Fernando Batinga -

Ed. Ática - 208 páginas, Cr$
.

190,00, Depois de intensa ativi­
dade' política no país, e no exte­
rior e após a publicação de "Con­
vocação da palavra", "Canto de
amor e guerra" e "Viagem ao

mundalucinádo deste agora",
Fernando Batinga lança o vo-- ;'0-
lume n? 53 da coleção Autores
Brasileiros. O livro marca o re­

torno do autor à vida cultural
brasileira (depois de vários ano,

de exílio) e toca em muitos aspec­
tos da História do Brasil; desdea
época do Descobrimento, procu­
rando, registrar uma faceta nova

dos acontecimentos.

11:00 - Abertura
11:15 - Inglês com Fisk
1:30 - TV Educativa
12:00 - RC Shaw
13:30 - Cinema livre - As
três pistolas da lei
15:00 - Vingadores do

espaço (Cultura); Nós
mulheres (Coligadas)

-, 15:30 - Perdidos no Espaço
,

16:300 - Viagem ao

Centro da Terra
17,00 - Ilha do Tesouro
'17:30 - Daniel Noone
18:30 - Dinheiro Vivo
19:15 - Jogo Aberto
19:20 - RC Notícias
19:40 - Como Salvar

..
.-

meu casamento

20:40 - RTN
21 :00 - Clube dos artistas
23:00 - Sessão nobre -

Chamas sobre o Adriático
01:00 - Cinerama - Sangue em

Sonora

ELDORADO - 4 e 9

Gémeos'

\

Tendência ao isolamento.
Não se deixe dominar pela
diepersiuidade. Dia roti-:
neiro, sem maiores atrati­
vos.

)

.Porto dos Casados - Asaac Sta- 11:30 - Educativo

rosta - Ed. Atica - 160 páginas, 12:00 - Momento esportivo
Cr$ 130,00, Vencedor, em 1976, 12:30 - Primeira Edição
do concurso de ficção promovido 13:30 - Matiné -

pelo Instituto Estadual do Livro Trov�dor inolvidável
do Rio Grande do Sul, este livro 15:00 - Hora do Recreio

tem sua segunda edição lançada 15:45 - Viagem Pelo Mundo

pela Ática na série Autores Brasí- 16: 15 - Mary Tyler Moore'
leiros. O romance trata sobre o 16:45 - Os biônicos

casamento, suas alegrias, pro-' 17:45 - Revista Feminina
blemas e -dificuldades-representae-...."";8;4$,,N�ntoque
das em José e Celina, personagens J 9:00 - Cara a Cara

principais, cujo cotidiano vai des- 19:50 - O todo poderoso
gastando aos poucos a relação 20:50 - Moacir Franco Shaw
entre os dois. Existe ainda a pres- 21 :45 - Bearcats
'são social e a necessidade de man- 22:50 - Jornal Bandeirantes
ter a aparência diante dás pes- 23:50 - Cinecolor -

soas. Volte.Aãnie, volte

Mais 'um filme que chega a Florianópolis de­
,pois' de ter passado anos sem conseguir li bera­
ção junto à censura: O Últi�o Tango em Paris
(Last Tango in Paris), desde ontem em qibição no

. cine São José. Realizado em 1972, desde sua pri­
meira apresentação, acontecida neste mesmo ano O
último Tango vem sendo aplaudido e criticado.
Para uns, apenas um filme pornográfico, disfarçado

, sobre Uma capa de "filme de arte". Mas, para a

grande maioria, especialmente para a crítica espe-
Cializada, um fllme marcante,

'

Se pretendia comprometer­
se com algém, chegou o mo­

mento. adequado. Bom rela­
cionamento' no lar.
Precavehha-se se tiver que
_e_�por a cabeça ao sol.

t.e ao

.

Seu tempéramento 'idealista
e prático, poderá.
proporcionar-lhe chances de"
to.rnarlucrativa alguma ati­
vidade que até agora foi
apenas passatem o.

'

impacto causado pelo filme. Brando, apesar de já
ser considerado um dos melhores atores de cinema,
consolidou ainda mais esta sua posição depois de
sua atuação no, Tango.

Para Maria Schneider, Tango representou a pos,
s.ibilidade de ser conhecida mundialmente, E, depois
de aparecer ao lado de Brando em cenas considera­
das "ousadas", ela continuou ganhando espaço nos

jornais e revistas com suas declarações que escanda­
lizavam ainda mais, a respeito de sua vida e suas
idéias.
. Mas quem vai assistir Último Tanga, sete anos

depo,is, apenas para ver estas cenas, considera o
filme "superado" e sai do cinema decepcionaao - o

que realmente está acontecendo com este público.
Mas, sob os outros aspectos,'o Último Tango con-'
tinua com sua força inicial, ao mostrar um homem -

cuja esposa acaba de morrer - e uma outra mulher,
bem mais jovem, se encontrarem em um aparta­
"!lento vazio que está para alugar. E travam ali um
relacionamento, isolados de tudo, sem saberem nada
um do outro. E é nestas bases que tentam estabele­
cer uma ligação. tElisabeth S. Karam)

Em seguida a seu lançamento. comercial, o filme
fo.i capa das principais revistas do mundo. Para o

'diretor, Bernardo Bertolucci, este seu sexto

longa-metragem é considerado a obra prima de/sua
Garreira - mesmo que tenha outros trabalhos, todos
eles Igulamente polêmicos e políticos: O Confor­
mista e 1900. Definindo, o Último tango, ele diz
que se trata de "um documento sobre a moral do
século XX".

Os dois atores principais, Marlom Brando e
Maria Schneider, também foram beneficiados pelo

I

Ej Virçern

Grande dinamis/ntJ, e capa­.

CÚ!u..�â< Jl,�mi'o ,lrb.balho.
A,�,��-tf' fh:�'tpúosl empreen-dlrnte'1-t sj'/#.e serao coroa­

dos de esito: ." _

Possibilidades de recebimento
de uma herança ou dinheiro !
de fonte inesperada. Tálvez '1,você se sinta tentado a uma

I

mudança em sua vida pro-
fi�stoll:..a_l. j

.�
Procure a companhia dos

.'
"

',Escorpi,ao
amigos. Ouça o que eles têm
'a' dizer, talvez consiga, em

proveito próprio uma boa
indicação de negôcios. _ __ _ I

�----------------__------------ �l
,

(8"
,

-

Sagitário

Os parentes poderão estar -

\ji!_ contrário as suas idéias.
Evite-os mas, se não for pos­
sível, guarde para vocêeeus
projetos'

Procure relaxar o mais pos-
'

sioel neste dia. Não se deixe
, pelos amigos que o induzi-
Capricórnio rem a qesPcsq$',qlbn 'da

,

conta ..

Dia favorável para dedicar­
se a novos empreendimen­
tos. Os negócios iniciados
peste dia terão duração pro­
longada.

Dia indicado para mu­

danças temporárias. Favo- .

râoel a alguma atividade em .

proveito próprio. Evite des­
pesas sem necessidade.

,___, ",(_U1U_·,�_.{,,;__
, ,-,I lij

...

O Último Tango em Paris (Last Tango in Paris) Monge de Shao Lin contra os Azes do Karatê e

Direção de Bernardo Bertolucci. Com Márlon Lesexy,-io�c() muito louc-;;-por Mulheres. 18
Brando, Maria Schneider e Jean-Pierre Leaud. Pro- anos, As 20 horas, no Glória.
dução de.l972, somente agora liberado pela censura Embalos alucinantes' (Troca de Casais) - Brasi-
brasileira. Relacionamento entre um homem e uma leiro, dirigido por José Miziara. Com Nuno Leal
mulher, que s� encontram em um apartamento va- Maia, Lenilda Leonardi, Anselmo, Duarte e Ana
tio. 18 anos. As IS, 19h4S e 22 horas, no São José. Maria Braga. Estudante de Psicologia convence
O Porteiro da Noite (lI Portiere di Noite) - uma colega apassar por sua mulher e participar do

Produção italiana dirigida por Liliana Cavani, com "swinging" - a troca de casais, com pessoas ricas que
Dirk Bogarde, Charlotte Rampling, Philipe Leroy. possibilitem a ele ganhar dinheiro. 18 anos. Ás 14,
Mulher iudia reencontra ex-amante e torturador, 16, 19h4S e 2lh45min, no Cecomtur.
que ag?ra trabalha como porteiro de um hotel. 18 Drácula,oVampirodoSexo(TheWhipandthe
anos. As IS, 19h45 e 22 horas, no Coral. Body) - De John M. Old, com Christopher Lee,
Menina Bonita (Pretty Baby) - Direção de Lçuis Daliah Lavi e Tony Kendall. 18 anos. Ás 17, 19h45 e

Malle, com Brooke Schields, Keith Carradine e 21 h45min, no Ritz.
Susan Sarandon. Uma menma de 12 anos, tllha oe Copa 78 - O Poder do Futebol e Mulheres
prostituta e seu relacionamento com um fotógrafo' Violentadas - Programa duplo com in.ício às 14 e 20
mais velho. 18 anos. Ás 20horas, no Jalisco. horas. ,1.8. anos. no Roxy.

'O)

"VENDEDOR VIAJANTE" f·

Klimaco Mat. Farm. Hosp. Ltda. - filial Blumenau'.
precisa de elementos para atuar no oeste e sul do
Estado de se.

'

OferE3ce: --SaláriO fixo, mais comissões COMUNICAD,O
- Ajuda de custo para despesas de viagem A TELESC comunica aos seus
- Assistência médica acionistas que já se encontra àExige: -:. Experiência em vendas de disposição na rede bancária do
material farmaceútico/hospitalar BESC Banco do Estado de
Conduçao própria-'"

-'-

Santa Catarina S/A., os dividen-
Residência na ár,ea de atuação , .. }.;. de'

É i núttl àpresentar-se sem· os requ isitos sol icitados':'�{fé t, I

Os interessados' poderão marcar entrevistas pelo A_'_D_IR_E_T_O_R_IA ._J,l1�, IIfone 24-0223 - Blumenau.
_

�

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO'NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM-

REGISfRO E CADASTRO DOS TRANSPORTADORES
,

ROnoVVUUOS DE CARGAS
R T R C

INSCRIçÃO DE TRANSPORTADORES DE
CARGA PRÓPRIA

o DNER comunica às pessoas físicas e jurídicas que
realizam o transporte de suas mercadorias, com frota pró­
pria, c_omo serviço. acessório à sua atividade 'principal
(COMERCIO, INDUSTRIA OU AGROPECUARIA), que
encontra-se aberto o PRAZO para inscrição no RTRC.

.

Os formulários necessários à inscrição foram remetidos
pelo CORREIO - aqueles-que ainda não receberam os re­
feridos formulários, poderão obtê-los GRATUITAMENTE,
em qualquerDISTRITO OURESID�NCIA DOD. N_ E. R.

SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS
DE LUIZ ALVES - SiTRULA

ELEIÇOES SINDICAIS

AVISO
Será realizada' eleição. no dia 07 de março de 1980, no
Salão Paroquial, e nas Escolas de Braço Serafim, Ribeirão
Máximo, Alto Braço Miguel, Ribeirão do P�dre, Rio do
Peixe, Salto, e ainda nos Salões dasCapelas de Braço Elza,
Rio Canoas, Laranjeiras, para composição da Diretoria,
Conselho Fiscal e Delegados Representantes, devendo o

,registro dá chapas ser apresentado à Secretaria do Sindi-
cato, no horário de 7,30 às 11 ,30 horas edas 13,30 às 17,30
horas, no'perfodo de 20 dias a contar da publicl;lÇão desse
AVISO, que será até o dia 2.7 de dezembro de 1979. O
EDITAL de Convocação da eleição, encontra-se afixado na
sede deste Sindicato, nos locais de votação acima citado, e
encaminhado uma cópia a cada associado, por não haver
jornal em circulação no município.

Luis Alves, 07 de dezembro de 1979
!::sé Lino Schmitt
PRESIDENTE

�

� Ministério dasComunicaç6es
TELESC I telecomunicoçoes de santa catarina Sla

.

E.........dou...:....�.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Professores confirmam:
não participam do
vestibular de 80

Ontem à noite, em Assembléia Ge­
rai, a Associação dos Professores da
Ufsc - Apufsc - decidiu divulgar
uma carta aberta à população para
expor as razões da não participação
dos professores no concurso vestibu­
lar de 1980.
Com o mesmo argumento - a re­

posição salarial da ordem de 70% a

partir de 1 .

.0 de outubro passado, em
função da grande defasagem ocorrida
com os salários dos docentes a partir
de 1964 -, outras quatro universida­
des federais 'Ufmg, Ufjf, Ufsm e Ufrj)
também irão boicotar os exames ves­

tibulares do próximo ano.

Abaixo, na' Íntegra, o documento
que será distribuído, hoje, à popula­
ção de Florianópolis:

encaminhar nossas reivindicações ao

Presidente da República, e

pronunciar-se a respeito Idas mesmas.
A 29 de outubro, novamente a

APUFSC dirigiu-se 'ao Ministro da
Educação, através de ofício, solici­
tando resposta às reivindicações en­

caminhadas.
Um mês depois, dias 26 e 27 de no­

vembro, as Associações Docentes da
Região Sul, reunidas em Porto Alegre
com Reitores da mesma região e re­

presentantes do MEC, constataram
que nenhuma solução havia sido dada
ou sequer discutida pelas autoridades
competentes.
Finalmente, na Assembléia Geral

dos professores da UFSC, em 29 de'
novembro, deparamo-nos com um

panorama realmente desanimador:
nenhuma das gestões empreendidas
pelos professores foi capaz de sensibi­
lizar as autoridades, refletindo-se
assim a total falta de consideração aos
problemas da categoria; um trabalho
de quase um ano, contínuo e apoiado
por cerca de mil professores, revelou­
se ineficaz, caracterizando a falta de
valorização da função docente. Como
decorrência disso, a Assembléia Geral

.

viu-se, obrigada a assumir uma posi-
ção mais definitiva, deliberando a

Não Participação dos Professores
no Concurso Vestibular de 1980.
Nosso objetivo, portanto, não é im­
pedir a realização do vestibular, mas

deixar claro o nosso repúdio à situa­
ção de desrespeito à categoria. Esta
decisão se apresente agora com um

último recurso que, embora a contra­
gosto, os docentes da U FSC vêem-se
constrangidos a assumir, na tentativa
de, mais uma vez, chamar a atenção
das autoridades It da comunidade em

geral para o nosso descontentamento
frente à situação de deterioração das
funções da universidade, e frente ao

silêncio e omissão dessas mesmas au-

toridades. Diret��ia daApufsc.

CARTAABERTAA POPULAÇÃO

A Comissão Salarial Permanente
da APUFSC, criada na Assembléia
Geral do último dia 29 de novembro,
objetiva, neste documento, relatar
toda à luta por melhores salários.e
condições de trabalho empreendida
no decorrer do ano de 1979, bem
como explicitar o verdadeiro caráter
da decisão tomada pelos professores
<;0111 relação à não participação no

Concurso Vestibular de 80.
.

Em maio de 79, o tema do Boletim
da APUFSC foi "A"Questão Salarial",
e um dos artigos, já do amplo conhe­
cimento de todos, fazia. um levanta­
mento sobre a defasagem ocorrida
com os salários dos professores desta
Universidade.
As Associações de Docentes, em fe­

vereiro 79, a âmbito nacional, e em

junho e setembro, a, âmbito de Região
Sul, e ainda em setembro, novamente
a nível nacional, tiveram sempre,
como uma de suas maiores preocupa­
ções, a questão salarial e, consequen­
temente, 'as condições de trabalho nas

universidades brasileiras.

Em 24 de setembro, em Assembléia
Geral convocada pela APUFSC, os

professores da UFSC deliberaram
pela reivindicação de reposição sala­
rial da ordem de 70%"a partir de I. o de
outubro de 79 e, na Assembléia Geral
de 26 de setembro, resolveu-se elabo-

\

rar abaixo-assinado, documentos re­

latórios à questão, telegramas e outras

providências, que foram entregues às
autoridades competentes, desde o

Reitor da UFSC até o Ministro da
Educação, Eduardo Portella. Este, no
dia 23 de outubro, comprometeu-se a

E p�edem O 'noo enquadramento_. do�.prt;soS na LSN
Ai nda na Assembléia Geral de Desde fevereiro deste ano os profes- dos Professores da Úniversidade salarial a que estão submetidos os do-ontem à noite, a Apufsc decidiu apro- sores das Universidades de todo O Fédei-'aÍ(APUFSCrassum{á'a' iéspon-' centes das Universid'ades 'Fedirais. Evar uma moção contra o enquadra- Brasil têm-se mobilizado no sentido sabilidade de levar as propostas de . denunciam que o aviltamento da re­mento dos sete estudantes presos pela de obter uma reposição salarial que mobilização aos professores, e o resul- muneração dos professores está con­'Polícia Federal em função dos inci- minore as substanciais perdas do tado foi um abaixo-assinado com 980 duzindo as atividades essenciais dadentes que envolveram o Presidente poder aquisitivo da classe, verificadas assinaturas reivindicando um rea- Universidade - ensino, pesquisa e ex­General João Baptista Figueiredo, ao longo dos últimos anos. juste salari�l de 70% que foi encami- tensão - a u_!1l drástico processo dedurante a sua visita à Capital do Es- . O reajuste decretado em março do -nhada diretamente ao Ministro da deterioração. Nossas reivindicações,tado, sexta-feira passada, e pedindo o corrente ano, no valor de 40%, ficou Educação, Prof. Eduardo Mattos portanto, não se limitam à defesa denão enquadramento dos mesmos na aquém da reposição solicitada, que Portella, durante audiência mantida melhores salários, mas buscam evitarLei de Segurança .Nacional. era de 70%, Desde então, temos assis- em Brasília no dia ,:;23 de outubro p.p. a derrocada total de uma instituição
Participando diretamente da mobi- tido a um violento recrudescer do pro- Nada disso sensibilizou as autori- que encerra, nas suas atividades, o pe-lização contra a prisão dos líderes cesso inflacionário, cuja culminância dades responsáveis e hoje nos encon- tencial criador capaz de gerar alterna­

universitários, a Apufsc tem recebido não se pode ainda vislumbrar, mas trames sem'qualquer perspectiva mais tivas válidas. para os problemas e im­
várias manifestações de solidariedade que foi sensivelmente agravado, nesta' concreta de atendimento total ou par- passes que a sociedade brasileira en­
de associações de docentes de outras semana, pelos efeitos diretos do au- cial das reivindicações salariais for- frenta.
universidades brasileiras como ates- mento dos preços dos combustíveis e muladas. Por outro lado, várias cate- Assusta-nos sobremaneira as cons­
tam os inúmeros telegramas afixados da energia elétrica, podendo-se prever gorias têm- obtido reajustes salariais tantes reduções das verbas de�­
no quadro mural-da sede da entidade. ainda a breve ocorrência de efeitos in- em virtudes do reconhecimento da tinadas à Educação, culminando, noAbaixo, na Íntegra, a carta aberta diretos no custo dos bens e serviços premência da recomposição salarial. orçamento do MEC para 1980, com o
ao Presidente da República que a essenciais à população. Entre elas podemos citar os integran- menor nercentual dos últimos 10 anos
Apufsc distribuiu para justificar sua Durante todo o decorrer do ano le- tes da Polícia Federal, os militares, os - 4,28%. Esta é a resposta às rei­
participação nas manifestações de tivo, .usando os clássicos recursos dos procuradores federais e os trabalha- vindicações e apelos dos professores
protesto ao General João Baptista Fi- memoriais,' 'abaixo-assinados e As- dores contemplados com reajustes por melhores condições de trabalho e
gueiredo e most-rar que não participa- sembléias gerais, várias Associações' . semestrais, entre os quais se incluem. por uma Universidade voltada para os
ram do coro de palavrões ofensivos ao de Docentes têm feito chegar suas rei- os!_) professores das Fundações Uni-' interesses do povo brasileiro.
Presidente: vindicações .salariais às autoridades versitárias. Senhor Presidente, a nossa luta é a'
Carta Aberta ao Presidente da Re- competentes. Tais ocorrências salientam as pro- luta de todos os trabalhadores porpública

-

Em Santa Catarina, a Associação fundas injustiças da marginalização uma vida decente e humana.

Decoração natalina já está sendo
colocadà nas ruas da cidade

O presépio de 110 figuras
em tamanho natural confe­
cionadas com vegetais e arti­
gos da Ilha pelo professor
Franklin Cascaes deverá ser a

maior. atração das decorações
natalinas que estão sendo
preparadas pela Prefeitura e

pelo Cluoe dos Diretores Lo­
jistas. Neste domingo, na

Praça da Figueira, o professor
iniciará a montagem das figu­
ras construídas sobre arma­
ção de madeira e recobertas
com ba-rba-de-velho e piteira;
as cabeças são de catutos, os
mesmos utilizados pelos pes­
cadores para fazer bóias.

Neste I presépio o destaque
serão os três Reis Magos,
Maria e José e o Menino Jesus
- única peça. em gesso calei­
nado. Mas, o que deverá
chamar mais a atenção das
crianças será o enorme camelo
que acompanha o cortejo.
o, professor Cascaes entre­

gará a obra à cidade no final
da tarde de segunda-feira, em
solenidade i nforma!. Mais
uma vez se concretizará então
o sonho do pesquisador, que
desde 1960 vem fazendo pre­
sépios para o povo ver. A
princípio eles ficavam na ca­

tedral e - fato interessante -

meio a contra-gosto por parte poder apanhar o material ne- até 1978 a Prefeitura colocava
dos fiéis, que viam as figuras cessário no interior da Ilha. O hastes de metal para pendurar
feitas com coisas da ilha'com presépio fica na Praça até dia os enfeites, o que nos dias de
certa reserva. Mas, o profes- 7 de janeiro e até lá nenhum chuva deixava muitas crianças
sor tinha-o apoio da direção policial deverá protegê-lo. Se- "grudadas" à decoração.

.

da Igreja. gundo assessores da Prefei- Já foram "importados" de
Em 1975 o pesquisador fez tura, "a própria população o Curitiba alguns pinheiros

um convênio com a Prefeitura vem vigiando todos os anos adultos que .poderão dar in-
para colocar o presépio em- com muita dedicação". clusive melhor impressão da
baixo da Figueira. Se fosse decoração natalina da Ilha.
cobrar, Cascaes teria de rece- ÁRVORES NATURAIS Essas árvores não morrerão:
ber cerca de 300 mil cruzeiros, serão replantadas depois no
mas seu trabalho não tem As crianças de Florianópo- Horto. Também o aterro da
preço: recebe uma ajuda de' lis não tomarão mais choques Baía Sul receberá, decoração,
custo da Prefeitura que coloca' quando passarem a mão nas que segundo a Prefeitura "fi­
à sua disposição operários árvores de Natal colocadas na cará praticamente de graça"
(que ele prefere chamar de Rua Felipe Schmitd, como no pois o material é fornecido
"artistas") e recursos para ano passado. Acontece que pela Celesc.

.

Na prefelturll, os últlmóS retoques no presépiO móntado pelo professor Cascaes, que vai ser colOcado na Praça 'tIIJ.

Mesquita explica a falta de

linhas telefônicas e garante
,

, .

normalidade na proxuna semana.
O presidente da TELESC, Douglas Mes­

quita.jern consciência das dificuldades que os
usuários estão encontrando para utilizar na­
turalmente os aparelhos telefônicos em razão
do congestionamento constante das linhas nos
'últimos dias. Por isso ele assegurou ontem que'
pretende resolver o problema a curto prazo,
acreditando que para a próxima semana todos
os telefones de Florianópolis voltarão a fun-'

clonar .norrnalmente.

Explicando o problema de congestiona­
mento de linhas, linhas cruzadas e outros que
estão existindo pela primeira vez em Floria­

nópolis, Douglas Mesquita diz que "estamos
ativando uma nova central com prefixo 23,
que deverá atender o centro da cidade. Além
disso estamos ampliando a central de prefixo
44, no Estreito e ativandq a central 32 na

Lagoa, Em função dessas implantações é que
as linhas ficam congestionadas.

.

Estas implantações irão ocorrer no início
do próximo ano e nós temos que interligar
novas centrais. Para tanto estamos colocando
rota direta entre as estações com intuito de.

facilitar o escoamento do tráfego urbano em
Florianópolis - prossegue Douglas. Durante o

remanejamento de rotas e órgãos comuns das
centrais, nos vemos obrigados a desligar al­
guns desses equipamentos a fim de interligar.

os novos encaminhamentos após a ativação
dos novos terminais da capital".

Douglas Mesquita também explicou o pro-:
blema de sensibilidade da -,central e garantiu a

normalização do funcionamento dos apare­
lhos telefônicos para a próxima semana;
"Em função das ativações e ampliações, a

, sensibilidade da central não vem sendo nor­
mal nos últimos dias. Não estamos apresen­
tando aos usuários um funcionamento per­
feito, provisoriamente, e espero que a situa­
ção normalise já na Próxima semana - disse".

Para Douglas, os usuários terão a qualidade
de serviço que estão acostumados a receber no
início da próxima' semana e "esperamos. a

compreensão dos assinantes, pois a TELESC
busca oferecer sempre lima

quantidade de \ serviços com boa

Iqualidade. É preciso quc: se entenda q_ue
o mês de dezembro éo mês de maior tráfego

�'
telefônico e 22E__ ��0 a sel_1si_bilidade aumenta

. ainda mais, dificultando o trabalho das cen-

trais".

ORELHÕES DEPREDADOS
Florianópolis continua o problema refe­

rente a depredações de orelhões, i instalados
em toda cidade. Para Douglas Mesquita esses

problemas não são de cuidado específico da
TELESC mas sim do público:
"Não há dúvida que a depredação dos

orelhões continuam na cidade, mas a nossa

preocupação é com a conscientização do
povo, pois estes aparelhos são destinados para
uso exclusivo do grande público. Se o público
não entender que ele próprio necessita do ore­
lhão, a TELESC não poderá tomar nenhuma
providência a não ser lamentar a falta de cons­
cientização".
O problema de orelhões acontece, segundo

Douglas, em todo País:
.

"Mas Florianópolis - diz é a capital do Bra­
sil que possui a maior densidade de telefones
públicos para seus habitantes. Isso, evidente­
mente, mostra a preocupação da empresa em
'atender os telefones residenciais e não resi­
denciais. Com isso, é claro, a população se

beneficia e tem sempre a seu dispor os serviços
dos telefones públicos".

.

Praça da Bandeira vai

virar "Praça Cívica".
. A Praça da Bandeira vai virar "praça cí­

. vica". relo menos esta é a pretensão da Prefei­
tura e do Ipuf, que estão dependendo ainda de'
uma autorização do Ministério da Fazenda­

proprietário da área - para iniciar as obras.

Aquele terreno passou à propriedade da

União porque foi barganhado quando JOi
aterrado o local onde estão hojea Assembléia
e o Tribunal de Justiça, que quando ainda era
mar pertencia à Marinha.
O grande problema da Prefeitura é montar

uma "praça cívica" que pelas suas próprias
características só seria utilizada algumas pou­
cas vezes no ano, Assim, será reservada uma

parte para um espelho d'água que será base do
pedestal para os mastros e um pátio na frente,
onde nos dias de festas serão feitos discursos,
hasteamentos e execução de hinos,

O resto da praça será dó povo. O Ipuf, que
está realizando o projeto, pretende torná-la
uma boa área verde, com caminhos de lajota e

grama, árvores de sombra, bancos, tudo dife­
rente das outras "praças cívicas" do País onde
o pesado do concreto domina. Não haverá
parque infantil porque isso já faz parte do
projeto do aterro da Baía Sul,

Os custos também levaram a "praça cívica"
de Florianópolis a ser mais "praçado povo".
Se fosse ter que realizar todas as obras civis
necessárias para dar o ar solene das "praças
cívicas" o município gastaria muito. Mas, por
enquanto, tudo isso fica dependendo da con­
cordância do Ministério da Fazenda, que tem
uma proposta para utilizar outros terrenos na

cidade de vier a construir alguma coisa em

Florianópolis.
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